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PLANO FRUSTRADO DA COFAP: COMEMORAR O DIA DAS MÃES
Uma concentração de mulheres na COl^APair|iiitòujJM>»oon8elMe^o»dac«re8W»--Adla^
da pura a próxima «emana a discussão da majoração - Decididas a impedir que se con- "nSuW:

EXPRESBIVA 
vitória ob-

tiveram ontem, as <to>
iki* de casa do Distrito

Fedvral ao conseguirem que

suma o escandaloso assalto à bolsa popular - -t Z*imaúÍ<£"''l',nim'r"li*
através da Àssachtção Femi- I Simfa Tereaii e de diversas i uma comissão' de senhora» ....... .„,....„„
nina do Distrito Federal, da outro» organisdçot, 'fitaram 

\ ao presidente da CQF4P da» us classe» «o.
A«»ocl<içdo <ie Sm/ioras d« I *«ti<lr aos conwlK«im> quo .» «mm memorial as mdei 4* l , (CONCLUI NA. . . , ti i i t <_ • ji-Ji u. 1..-.......:l ¦ l .: 'i -l ai.Wm >" 1 ' '.>,

"» conselheiros <i<i COFAP
vrorrdaasteni por mais uma 

' 
público ás dona» da cata,

semana a discussão em tôr-
no do processo dn aumento
do Mte. Jatando inteira-
mente as dependtnoiat 4a-
quele órgão reservadas ao

í*.!ü 1 tt,Jfum-toWiraftotim familía oarioca fatem var
Que.eitão alarmadas ante o
fato do órgão da preços tó
vmsar em aumentar o» fff••«rM.aJiihcmttoíot.. , - ."Mito •«maiM em «m» to-

sociais estão
»• PAO.)

AUMENTANDO 0 LEITE

TRAMA A LIGHT MONOPOLIZAR
OS TRANSPORTES COLETIVOS

Requerimento favorável à empresa Impe-
rialista na CAmara Municipal — Liquida-
cão dos lotações individuais (Na 8' página).

; c ii?»'i i •• ii. n> ! ¦.!,,.... .¦ < .v l-J 
' 

. ¦ , • ,' 
' 

,' 
' ', 

„ ''. ! ' "¦". '771 "*
.ANO Vin <èr k RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 1ÍM ' '* " ¦. r> ',-•.•.¦¦ " -;' TSV :: '. •' '.. '- ' ' •¦¦•¦ •"••> ¦•••¦• -•':•' K'

: ¦ '¦• :' —^-^-^ ¦¦ ¦ ¦.. mi-

.1 i
i i

Não Quer
o Tribunal

de Coutas

Pagar os

«Fantasmas))

de Alim

i ' <• a ;

irr v.<. Apelo Aos Partidos Políticos
I . , 1.... . I -

bi ' ¦ iiwi1 ¦———————-————-——-—i-FiMiiimu ¦

M. flfeVLaV ^MWkw VlfeflaVflHsf^ ^MF^feV ' HMB CjaVaÉLatW. flkassJsflRaVaMaiBMFTsBiBC1^

ii' 'WÊfíLi - ^HRJHF Ml Ml' ^MJMM^^Mr jMMMML^Ml M*^ MM\ • I tssá*****TTB ssW>,»ssJ»^Ã«M^\íft\ss^saaB ij^jk^Bfc

^kl MMrrJWrV MMMMMMk Mjr^f ,-lBBY2i'-xr-A'' itflflJ pjMMMuMMMk vv 
' '* 

flak.aaK>aaa4^i^i<-iP^^MafilMnSMKji^^MuMMl

I EÍKÍ-Í, ; .jf^SflB fl^B mr*''IflLjEát¦ *Xaan stJBsassfN*' 1.494 ' 'S/aWJdJv í>fla»fl flv fi( IHhI a^jflVssavt

l» ,1 !'
I » I I

. Wftn«m#v mulheres, jovens, representantes do todos os sito-
i ' hòmi W*ió*. opinUo pública prestigiaram com a. sua presença a

u , ii i, i, of?1"!' ?f?'ao &*?*. à^anoarrameiito da Assembléia Naokmal da»
' ' ' • \ ' • ' •' . K'f(>, • t«//ol presidido pelo senador Ari Viana

NAO 
hft Ba Klo da rtnetro

quem nOo M recorde dai•rariUimai de Allmi, co-
no ficaram onhecldao a» ex-tranhlinlmai flrura» que o Pre-feito.mandou Inatalar na Ave-nlda ICIo Branco por época doNatal. Multa (ente, quando'acompanhada de crianças, evl-
tava a Avenida, temendo o ¦«•to que oi menlnoi levariam. Oi
proteito* do povo repercutiramem toda a Imprenso. Oi fah-tatmai foram retirado» dai ruaiante* ainda do Dia de Natal.Afora o Ministro Pedro Flr-
meia, relatando o .processo n.t1.000.073/83, no Tribunal de Con-tas, mostrou a seus pares quenSo era admissível que os 108mil cruielros que eustarara os«fantasma» fossem paios pelaPrefeitura • titulo de «auxilio
§ara 

turismo» como queria orefeito. Nio foi reflstrada aconta • • Tribunal mandou quefSsse aberta, diligencia a rei-
peito,

mmme^^9«^^^^^^>^^^ I^ííIémmmImmmI
MMMMMMMMMbm^ÍM^a ' '^MMMMMMI

MMMMMunllMMK %/^ ' «íl^lkisBfisBÍMl

MMMfcsv^- ' ' '•S.^MMMl
iillfiS.Í*:'?:::: :'*':-.>^MMMMMM|¦§¦, ; ifiiiiH

QUE OS CJIHDIDflTOS SE PRQHUHCEM

COHTRA fl GUERM EM DEFESA Dfl PAZ
.< s i i . .. , i i .. . ¦• . ..i >¦ . [ * • í.').] *,!>.. r.U.i.it t . • . . ¦'.- i ; i . .#_•:. i •:, ,. .'• > i

»'¦ 
' 

1 ' l 1 1 I 'i, n i

No Plenário.. -

da Câmara ;
l>-»*********««aíma^B««sj»«BBS^^ Í, ,

a Batalha

"E agora quem pagat", pa-
rece perguntar p "fantasma
. 'Me):A1xmoeno ^eu-vriádor-i'-

0 "PODER ECÔNOICO"
NA GONVENÇAÒ DO PTB
Como foram obtida og -votos a favor de
Juscelino -«- Movimento pela refqrma dós:

estatutos do partido ¦' '•'• ¦ -V > '
.,;:  i. .n-

ACENTUA-SE o movlmert- ' 
paríalnentares apresentado í«-¦ *n a» ..«.*.»» - j—... reivindicações.' • "l- ¦ ' :

ARGUMENTO < ,Fala-se,, inclusive, na pos- .
slbllidade de convocação dè '
uma convenção do PTB, pá- !ra discussão de reforma nos '
estatutos. Tal reforma atlri- '
giria Inclusive o processo ,de convocação da,convenção jnacional do partido, que hr> ;je obedece a métodos anti- *
democráticos. Segundo'a ro- .1
tina. há um pequeno nume- i
ro de próceres influentes je \ao < mesmo tempo - senhores jjdo que se convencionou chá-''
mar .nas discussões políticas 

'
dó Senado e da caamara <b
poder eopnômlco». Os repre-
sentantes, desse'. podi

Resolução aprovada' pela Assembléia Nado-
nal das Forcas Pacíficas em sua sessão solene
de encerramento 5-íí Veemente co&clamáeão;

i àòs partidos políticos para que levantem com
destaque a questão magna da paz

, nos seus programas1 e platafor- -
mas e na propaganda eleitoral—
Nosso,povo pode vir á sér colo-
cado, contra sua vontade, no cen-
tro de uma guerra atôrnicá, ¦\h lT' i ¦•i!*i\l

to de senadores e depu-•tados petebistas, exigindo' uma participação na vida
partidária compatível' com
a posição de mandatários,, no
Poder Legislativo,' da princl-
pai força do partido, que é
sem dúvida representada

..por seus eleitores., ..
Ontem houve reunião con-

. junta do Senado e da Cama-
ra, para homenagear o ma-
rechal Rondon. Nessa opor-

: tunidade.o sr. João Machado,
i do PTB carioca, esteve co-
lhendo assinaturas para um !
documento qüe pede reunião
extraordinária da* represen-.
tação parlamentar peteblsta '
com o diretório nacional do
partido. Nessa reunlSo osVí'"""" """""'-"3 trí^Sé1 cojfivéricib^

eljátíavés da.in-

POR UMA
POLITÍCÀ 0E PAZ

A 
ASSEMBLÉIA Nacional dás Forças P»xMiças, ontem
encerrada, trouxe asslnalavel contribuição à luta do povo

brasileiro contra a guerra atômlc* e sua preparação. _ ,

OS 
debates realizados antes dei» e. durante a" soa realisa-

cão incorporaram novas forcas e novos setores de opi-
nião ao combate contra a ameaça atômica, fortalecendo o mo-
vimento da paz em nosso pais. Mas, particularmente — e
nisto reside seu,mérito principal.— «Assembléia traçou am-
pia e.segura perspectiva para » concretização dos anseios
pacíficos do nosso povo. •>'¦.'! i

' . ¦'."¦-..¦ .,- . . . .: i. ¦;¦. ., , O ,l''
aj ESTE sentido, foram pontos culminantes do conclave o «¦:'B, relatório apresentado pelo deputado Frota Moreira, sé- «
cretario do PTB. e membro do Conselho do Movimento Bra- *
sileiro, dos Partidários da Paz, e as resoluções adotadas *base de sua discussão. Relatório e resoluções traçam com
justeza o caminho para uma política de paz que atende aosinteresses vitais da nação, acima de discriminações de ordem
partidária e ideológica. , „ ,
¦Jj A realidade, o povo brasileiro encontra-se submetido a¦' uma politica de guerra e às suas desastrosas consèquên- •cias. Através ,de uma série de tratados, mas, ém particular, Jdo Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, executam-se no paisas. medidas agressivas, e guerreiras determinadas pelos. eirculòs j dirigentes norte-americanos, o que s Impõe .-pesado
ônus às massas populares. Crescem, no orçamento, as, ver-bas para fins militares, enquanto se retraem as destinadas ao
bem público; acelera-se o saque, pelos monopólios ianques,
dos nossos minérios estratégicos, ao mesmo tempo que se su-
foca nosso comércio exterior, com a proibição do intercàm-
bio com os países do campo socialista e a subordinação total
de nossas trocas comerciais à economia de guerra dds Esta-
dos Unidos. .¦¦¦¦>¦'-::..;•:¦!.,rs- ;"?¦: >: f

.'-¦'' 
' ":'' '".'¦' ' "r.: ~:y'.:!-V".:\ ' :' ' • ',.

rjENTBO deste quadro sé inserem, também, as ameaças e*f as violências contra as Uberdades públicas e constitu-cionals e a abdicação de nossa soberania e mina para a nação.
¦JMÀ poUttpa de paz e de verdadeira soberania nacional
i?5' "W * ,ex,«*r ° estreitamento dos vínculos eiitre os povoslatino-americanos para a batalha comum contra o atraso Woc0Jon»1!8,n,°. CM»tra os acordos de guerra e escravistas, peloestabelecimento de relações.: livres éà base Ide vantagens réci-
procas e iguais com todos os Estados, a redução dás, despesasde guerra em benefício, das obras de interesse coletivo e daexploração de nossas riquezas iwturals, entre elas ò petróleo.Este [Política de paz impõe; portanto, radical modUlcacão naconduta Internacional do pais, que se deve orientar no sentidodo alívio, da tensão mund«<il, dos entendimentos para a solu-
ção pacífica das divergências entre os EStadosi para a pro»crlçao das armas atômicas e p desarmamento.

O 
ESSENCIAL, em tudo isto, 6 que é nosslvelV,^ wsUelro conquistar.umgovêrMÒ1o^l «xwute e^ttliíSde paz. A recente Conferência AsUtlclAwSr.^^JFuJS.há pouco em Bandoeng, mòsCú^P^WMKui^eW

povos latino-americanos, também êIes/dTivw«.íLj^T* "SL™1
denlro dos quadros atukls de Im. vUnlo7^2^S.
governos qne contribuam para a paz mundUL em^raTdíítsaítaA*-^
AGORA, às portas do pleito pára a ancesaan mMU«.M »forças pacíficas que atuiiiVem r^nriS^rrue^^ananimo a bandeira da defesa da paÍ;1rM?for: 

etpwmecm
mando em movbnento de mUhões a campanhade.asstaatiiras ao Apelo de Vlen». e contadapreparação da guerra átOmica, poderão Influen-cte decididamente ria «oolb^Sa^Sffi
que realize una política de paz. ^ »»*""•»

'hospédaB„,
,rials, Itçjg v. „» ...-
/llú^nçlá fasBlm consegúldia !
,hitèríereih;,rib rirúprlo pro-'
cesso «indteáçâò ide con-

; veiicionals, nos Estados. Fot'
. mam dêssé rriòdo convenções
. qúe deliberam sem indepen-' 

dênclà. ^ .'. ;,.''''
.'.':.'. t" ÍANIÒ MANOBRA
r ' G- sr,? Jânio Quadros ma-
. nòbra: no sentido da: forna*-
•ção. de Um grupo paraapoiar

um candidato. Este é-o ob-
"jetlvode sua viagem ao Rio.
"Qual será- êsse candidato?- Nos meios políticos não há

resposta positiva i para' esta•pergunta. Mas seta certa-
mente um novo cambalacho,'uma nova barganha.' "Uma dás preocupações do'¦ ^CONCLUI NA V PAG.)

ai-iiiiiíiiiiiiiii
Wêêêêê MÊ®mm
WSÊÊ0Ê mKLmSÊi
'i oa *:v'jív.'ií e-{./i i. y I -è.-ss!) ferlllm iií» ari!( üflncg

r (texto mitmpmim) 'ã. i- É
'-J •¦-' -. -l-I'!-.-'- ^-.v...-. '. '"

ljm-tmmmmmm^tmmmmmut2-~LLl^^

t Br

| B ,.
H IR '' ¦HPBBB^aVlv^aVlv^H< alai Kl K flIpH LHJ ¦¦r\«^ai LW S
aV4Elv?BaSfl I¦ ^ Sil IrSl I

; ¦ BssiliPlPHsS BIhIíi^i! \n li
íí^ÍpSbbbbbbbbbbbIi

¦ ' ¦•• ¦ ¦ ' ' "••¦¦' "¦ ¦ <.-¦¦¦¦¦¦' (¦ •' /1-."" ^ •'' •jf**, ¦ • w ¦'.'-.•',' •-'¦•¦

MAIS UM tóESÀSTRE
\£í 

't&Í8ír 
TRENS , |! Ontem, na Leopoldina — Cansa; estado pre-

Cjaríssimo da via-férrea e falta de ftecajizacão
casos de desmaios e ataques
de-nervos.

O DESASTRE
O trem vinha desenvolven-

do. uma velocidade regular
e há pouca distância da Es-

> tação de Cordovil, a locomo-
' tlva n. 353 perdeu o Jogo de

rodas dianteiro, que se par-
tira ao bater numa pedracolocada na linha. Mesmo as-
sim, a composição continuou
nos trilhos e só veio a des-'carrilhar mais' adiante, quan-
do os outros jogos de roda
se partiram ao aproximar-se
o trem do desvio dá Estação

,âe Cpr.dovil. Precipitaram-
.-se, entáo, ao solo a locomo-
,tlva e mais dois carros: um
vagãq,: ^17-B de' passageiros

[e outrp ,de bagagem, COV-
.-5.018.; O maquhilã^á Carlos
de Alencar, 37 anos, resíden-' te- à Rua Aruàná, 202,'e o fo-

:gulsta' José Gomes da Silva
*a.«7íkblàm'-•# <fUe atribuir; a"
causa do desastre. Só depois'.é qüesourjéttia^dòàgèntedá
estação, sr. Pòrflrio Marques
Ramos, que k causa fora a
pedra. { ;.";":•,;•

JFÂVtA^1ÍB')PISCAj^^ÇXO
Êsse descawilamento velo

mais uma vez 'provar a falta
de fiscalização e o desapare-fIhárhéntb das 'nossas' ferro-"vias,: ciíjO(/'. niateriàlB estão
em estado precarissimo. Co-
«ó se sabe; rião houve víti-"mas a lamentar não se con-.
sumándo, pois, o crime' da
Leopoldina.' Por um triz o
^ONCtl/i NA 8> PAfJI 

'¦ I

íJÍÍ.'.CONSTITUI um. verda-
•f.ídelro ato deráudácla via-
Jar nos trens de subúrbios
dá Cehlrale da Leopoldina,
tão gra/ide o número de de-
sastrès,' tamanha a irrespon-
sabilldade do governo. Café
Filho;! Ontem mais um trem
descarrllhou, desta vez e de
•«prefixo R»28> da Leopoldl-
.na, da Vila Ihumirlm (Raiz
da Serra), com destino a Es-
tação de Barão de Mauá, nas
imediações da Rua1 Mágor

,Gonrado,. entre Cordovil. e
Lucas. Felizmente,', não^ hou-

>v^-^tlmas' a 
'registrar 

em-'. bora^o- pânico, e o susto- que
. se apoderaram dos passagel-
ros, íõsse - grande, havendo

Dos Telefones

Infame recuo do sr.
Walcacer — A ver-
dãdé sobre a posição
da bancada petebis-
ta — O povo carioca
deve marcar os no-
mes dos vereadora»
que conspiram ao la-

do da Light
sr. Hélio Waloaoer es>
munlcou, ontem, no pte-

Munldpal
o
nário da Câmara
que. aprovou o parecer 

"do
«lanterninha» Gladstone Chã>
ves de Melo, favorável ao
aumento das tarifas telefo»
nicas., Tentando justificarêsse serviço que prestou à
Light, acrescentou que o fés
para que o projeto seja do*¦ batido em plenário é.por so*
licitação de alguns versado-
res: Cipriano Lima, Alexaav

. dr|no Soares, Pedro; Alves <e
Faria e . Francisco Durso.
Imediatamente o sr. Ciprbv
no. lima pediu,» palavra,
pela ordem, desmentindo m
afirmação do' sr. Walcaoar.

. O sr. Walcacer ciasslficsv
ria o projeto da i Telefônica
de «visceralmente Inconstt-
racional» em voto. separado
que 1 emitira na Comissão «a.
Jut^lça. Os srs. Geraldo Mo-
reira e José Homero, amboa

i da Comissão de Justiça, ara*-. puseram um -, subsUtuttvo .ao
projeto, que aumente as tert-

. fas.r <Js.srs. Gladstone e Fre-
derteo Trotta, ambos tara-

(CONCLUI NA V PAGJ

4.
Aspecto doa . vastos tombados;Na msdalhft*, a Jovem Vand»Vieira, de 1» anos, sendo earre-
fada por populares - em - estada
de choque. A -fatea viajava no, . , trem da laepoldlca.

HOJE A TARDE A MARCHADOS
BARNABÉS SOBRE A CAMARA

centração-monstro às 17 horas, pelo Plano de Massificação
frente àquela casa legislativa — Tudo pronto para o êxito da con1111 ' ' ¦¦*—»——¦— , «¦M^MMSa«M»M»»«MM,M,M
CentTaçaò — A parte geral do Plano e as emendas específicas
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nões a ser > entregue à Cânuu
rados Deputadpai.qm.ff con-
siderada a fundamental, na
qual está.coniubstanéiáda não
apenas a Unha mestra do eis-] tenja>no seu: aspecto de' tec-

.---___, aica .do.pessoal, como tam-
¦ •¦ li i ¦--:<¦ ¦ .-. -i /;¦:, ¦?¦'.. ."-v r-".",^" : 

'bér^ve';.prln9^Imeutè,",tôda

Concentração-monstro às 17 horas, pelo Plano de Classificação em tXU%Uó^X\o,êZ',
—~a)r---.0:- Plano-\deve- cias-;

eificar todos. òs cargos e fun- j
;¦ ^^'to^aéi^çoiclvl^sejarés-,

,<« centralizado ou déscentra-
iizádo, j a^llm 'ide; átabáricom;

. j*X moxlnlfada .existente;;
iv b)—o ¦ Plano- deve enca-
r-(cbNCLTO;NA>sjrAÚ) 
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'^fíffljSÃDOS ri pela tlniào-•¦»¦! Nacional dos Servidores .

.f úbycw,,os,funçlonárl^W- jKiirtnt> Trior-nharrin om ribnUMVVO HIU4VHH1UU «Ifl.fVPW I

j /lhMB';;at0.'-.àr:qftmara. federal; j¦ oüde deverão realizai;, nt-.ll ;¦horas, ;uma das maiorçs con-
céntràções de massa já' vis-
tâ»THò:ll}b de Janeiio. Nes-
sáòcàsl&ò,;milhaíes do 1'baf-• hãbW*iârâò;seirtir.iÍ9a IpW-larhenteres: a necessidade !da

ji ajéòússabié aproVaç&o ínié-
Ji diatás.às lemendas no Plano
•i^^Jljcação,enw.ii»ptb a
¦ ?^P# fl» UNSP apresenrt **v& „9*^rnemonal cpnter*''

concentração-monsfcro foram
concluídos ontem à noite, de-
pois de uma .sérieí de réu-
niões que a União Nacional
dos Servidores Públicos fêa
realizar :, pára „, debater • W
emendas e tomar medidas
para- a- concentração, culmi*
nando com a granda assem-
bléia dqs guardarei vis, .'com
as reuniões dos. servidores

'.t»L_._. -  ......
. «'^vfwtVemeriaas- dlSput,

I dtts .ttas 'reuniões realizadas
! • dÇJ divérstís' sejores • dó' I uh'oclônáUljnWv.; ¦ '¦".-"';.'

?H ví;GC^CL;trrDOS'.ÒS' ¦ ';
•m-\ PREPARATIVOS'.•.:08. preparativos

que labutam no serviço di
... profilaxia, em . geral :t:.m.¦• União j Metropolitana doa

Servidores. Públicos. .. •.• , ;'
; Vários ' "bàrriabés" ain-

. da1 tràbámaraní.noite; a.dèn-' tro, - pregando' cartazes, fâi-
xas,. p^ogramáa'„. pelas ruas

; dá cidade,', que ; amanheceu1 cóloridji,,'de'.prOpágahdá con-
vldando todos ; os funciona-
rios públicos para participar
da concentração.'

f.y\~-,-, ujitMi^y-,. _ ". ... —' 1,1. ^ * -fifi

.. ¦¦ ¦ *^aa«i"viTiwir"i sai\\|BiSúfiKin!a9ua^aS|

rguem com

(D
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1 Bl^S^^9^s!saW^ Bk aj tÊxiú.iwÈsl^ wLwkm H
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9 fl saW^ilflsssssssrT^B^ BBtelt^n»' 'Bj^BwSBi BKBsttifr^^Bsl BB
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%, JBJ BB^Í^Bm pBa^iBBi
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V^.A;PARTK-G)^L<DO/' "
i -.:- ¦¦ .;péãno>.',:-";4• A parte geral doí Plano >de'

. Classificação, Cargos;. e (Fun* •

Senado?¦ Lourival Fontat.

A Paz Restituirá

Todos os Povos-
O sr. Lourival Fontes depõe sobre a Gonfek

, rência Nacional das Fôrgas Pacífiieas i

AO DEPUTADO E¥ota Mò-1**' rèira, relator ,do-2.»j
ponto da Ordém-do-Dla dá:
Assembléia Nacional,, das]

0» eoj-rmbes.íirefifam car^aíes de propaganda da Marcha

AüllTOO PMRI0ÍÀ
O veroador ^agalhjea afunior fala sobro \

A''' .^Jtí^àifU.'. Oiliveitgftp/
..... íNilclòriál^ do Pseudo So-1

, tiMac^ a exercer;' ppttáer&v^ \-MjfluincJ«.f no iruino dos -en-
s tendimsntoà; par» «^escolha.> de wn candldato-indepèndeh-,

te 4 sucessão rjresidèhciál."OlpénsaméritodOmmánteno

çsjfflfj;'.: da agremiação, tanto'
; entre<o« seus mais (íestaca-,'i
!;dMiv]ártÍ!erès, còrm»'eín sua :':TO*íÍ"|v'o.'-'dé ;qü'ó: nenfium. |dfls- nomes até agora Indica-

doa pode.rrie^recer a confian-.
; w^fiq^uto,^sototo^ da ,
classe trabalhadora: Corno;'m^Moaiopp^úiúa^v^i
««•Inalar, e ' como, . igual-
wmm!nmaen^\é^^iM-'i

;B»WM àò ^nosaovJprfliLH/o'':
•^•«^^©'RrBnoída'Silvai, i
ra, presidente da seçdo: ca-1
rioca oo PSB, este nuélco po-;Ütlcp ¦> teye v.qúé'*éruí%j^r; a;!
onda • de sabotagem qo'gru-1
pò^tsltasteiíc^jp/propôslto i
era léW-íõ, par a caminho,
bemídUereat»,-» tfa^bàtó»-

nh*í«Jdp aventurismo.. Se
..alguns,.deles tentaram-car-
::mxi o, paJfÜdo í jAra^as |ios-
; t«siv;de i Juscelino.. ou. Etelvi-
«.np,,outros, vendo.aLimpossi-
,baid«de,( pela.resistência:.èh-¦ cantr«da„deeíeüvar a àllájíi-
, ça espúria, apelaram, como
, último recurso,, para os bor-
dados do!jjeneral* Juarez .Tá-

fvmrã, 

^ua-iaçrr^^alndã-al,
itfcfrfàlfimmi cajsi-
ii^Qit-má íPSBii.ejnfe-

^.i^ioMw^iavàxmdoT--
\ ços aò» daióuirasicorren-
t^;p^tótt(ír^:yiiahdo-.'aoe»
Ubeleoimento da coalizão'¦o^^Ü^9;a¥M> d&ròtàr

%BM^wn|>V'-» 3i<ié;outubro,

l'?rTO*i*^F*e*iP»":''* 'ielèjjer
!®i<W#íato^lndejferitíêhtè.i

FALANOS O VEREADOR
». MAGALHÃES r JVNJOR :?fSôbre a Convenção;Nacio-
«aj do P-SA^queise instala-

: riino' dUj 'W.d*lfeiin&,: òu-vlwav satem, ^ ^^kèm.'
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Raimundo Magalhães Júnior..•Tpp»-- -'; víí ,:
Raimundo- Magálhàes^untòr,.
um,dos represçhtantes .«|ès-.
se;, partido Inü 3 CamaraSaà '
Distrito PederaL Ò conhecido
homem dè letjraí destacou, 

'
de.mIeio,;aífa^r^hc1»lao !
conclave, Rirá, em\«fMlda,-'•'de"daiar:; U ¦:."?" '..¦Jr 

. '
— Embora não faça critl-: cas públicas à ala de meu i

partido, tenho a dizer que i
participaremosdailutasuces-1
sórlá defendendo' o lança-1 mento-tieium^candidaito indé-
pendente, pois nem- Jusceli- .
no nem Etelvino' merece o

(CONCLUI NA¦¦» rÁQ.l ]

forças' Pac^ficas,.iqueVericei»¦rou-slé .'ontem ' solénèmerits
nesta Capital, o, senador
Lourival Fontes enviou a se-'gulhte ¦mensagem: ,c'

' — «Meu-caro Frota'Morei-
ra-r Li o relatório- que v.
apresentou ao Congresso das v
Forças Pacificas, e quero, de5;' modo especial, agradecer aia
referências feitas ao mèüre-
ceiite.: discurso nó Senado.' Não podia.aspirar maior prcV,'.'¦ miá.do que essa.compreensão
géfàl -em tôUnò¦'. de- mlnhaa
palavras, 'inspiradas e / dita-das para ver o nosso paiadrfehtár-se rio, sentido doa

.. seus-i interesses-e;jriâo contl-nüár servlrldb ao arbítrio a
, |9. jôgoide Interesses álheloa.' Nêssé CongreksoVp^írá a- pra-

; sérvação da'- Paz, tistàViVráuV
I nidbs todos dsv Partidos è to-
dos; os' credós^Não^tèriho. sd-a»ésperança,ímás "á-certeza,
de;que amobilizaçSo da oplí

{nlão-mundial; pélàípàz, restl»
tuSá- ái todos» os- povos* a sfe--

•tíâdade e atodos-os-ipaisei
, oí progresso mfi terial a a ele-
;vação social, .tíont os i meüi

í agradecimentos, ènvió meu
cordial abraço. , -/ ,?.. ¦ \. ¦.¦

3M.^^pAsteT ;:a

\probosxA À Éela;

PRESIDÊNCIA DA
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Que os Candidatos se Pronunciem
Contra as Armas Atômicas

Contra a Guerra em Defesa da Paz
ê o seguinte, na Integra, o texto da ar-

dente apilo dirigido aos partidos político»
pela Assembléia Naoional das Fôrçus Paci-
ficas que ontem encerrou oi seus trabalhosi

«MOS. cidadão» brasileiros, de todas
i v ns correntes de nenuauiento e de

todos os partidos políticos, reunidos na
Assembléia Nacional das Forças Paci-
floas, discutimos ampla a profundamon*
to as questões relativas aos perigos de
guerra que posam sobre a humanidade,
singularmente agravados pela ameaça
le emprego de armas atômica* e termo-
nucleares. Analisamos as repercussões
da tensão Internacional sobre a vida
politica, econômica e cultural do povo
brasileiro e constatamos que a con-
Juntura internacional criada pela cha-
moda guerra fria prejudica frontal-
mente o Brasil pelas dificuldades lovan-
tndiis ao nosso intercâmbio comercial o
cultural o pela sobrecarga do elevadas
despesas militares.

Verificamos quo a corrida armamen-
tista acarreta uma redução imediata
do padrão do vida de todos os paises,
rebaixando a capacidade aqulstiva do
todas as camadas sociais, u que se
refloto na dificuldade dá venda dos nos-
sos principais produtos do exportação.

A eclosão de uniu guerra atômica
atingiria a todos os paises do mundo,
O Brasil, rico de grandes jazidas de
minérios atômicos, que devem ser pre-
serva das para o desenvolvimento paci-

fico do sua industria <• iigrleulture, po-
dera, em fuce disso, mesmo contra a
vontade do nosso povo, vir a ser colo-
cado no centro do uma guerra atômica.

Nisto ano de 1055 em quo se pro-
cessarão as eleições nresldendals, é
justo que o povo brasileiro tenha dos
partidos políticos uma definição clara
sobro todas as questões nacionais e
Internacionais. E entre estas a da Pax
se sobreleva, pois so mela, ou na nmea-
ça de ser qtiebradu, nada será possível
construir.

Assim, o povo brasileiro espora
ansiosamente o pronunciamento dos
partidos sobro as grandes questões cria-
so sobreleva, pois sem ela, ou na nmea-
ços do guerra atômica, que pairam sô-
bro êle, conto iminente o dramático pe-
rigo ã sua própria sobrevivência.

Considerando o senso patriótico e
humanitário quo anima ns direções do
nossos partidos políticos, dlrigimos-lhes
um apelo paru quo atendam os anseios
populares o focallsem a magna questão
da Paz com o Imprescindível destaque
na elaboração de'seus programas ou pia-
taformas, bem como em suas propagou-
das eleitorais, fazendo com que seus
candidatos so pronunciem contra a
guerra o contra as armas atômicas o
cm defesa da Paz, como condição bási-
ca ã .sobrevivência do povo brasileiro
o do seu patrimônio econômico e cul-
tural.

PLANO FRUSTRADO DA COFAI*: COMEMORAR O
DIA DAS MÃES COM 0 AIMÉTÕ DO LEITE

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
em preparativos para come-
morar festivamente o "Dia
das Mães", gostaríamos de
saber se o presente que vos-
sas senhorias querem dar ús
mães cariocaa 6 o aumento
dos preços do leite", dizem
notoriamente em seu mento»
riai as donas de casa.

ALARMADOS
OS CONSELHEIROS

A presença, pela primeira,
oes no COFAP, de dezenas
de donas de casa deixou alar-
modos os galfarros da ca-
réstia, particularmente o pre-
sidente Américo Pacheco que
num golpe desonesto, inver-
teu a ordem dos processos
inscritos na ordem do dia,
deixando o caso do leite para
ser debatido no final da reu-
nião. Com isto visava can-
sar as donas de casa e afãs-
tá-las do local das. reuniões
para que sozinhos pudessem
assaltar a bolsa do povo.
Contudo as donas de casa
corajosamente lá se manti-
veram e, ao contrário do que
pretendia o sr. Américo Pa-
checo, o número delas crês-
ceu consideravelmente ."O
próprio relator, por diversas
vezes, pretendeu não apre-
sentar o seu relatório, teme-
roso da reação das donas do
casa.

ADIADO,
FINALMENTE

Após quase dúàs horas de

protelações foi, fmalmente, o
aumento do leite incluído na '
discussão. O relator do pro-
cesso, sr. Qerson Augusto da

muito odiosamente pediu
vista do processo por mais
uma semana, porque pensou
que as donas de casa não

•'¦¦>,VjpK|t^&.a8»s' %' y^^aPI. T^IKESElIral»
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l Guerra Atômica Ameaça
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0 Povo Brasileiro
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RESOLUÇÃO GERAL DA ASSEMBLÉIA NACIONAL DAS FORÇAS PACIFICAS
k o uoguinte O I ex-

to da RESOLUÇÃO
GERAL, aprovada
pela Ausombléia Na-
cional das Forças
Pacificas, em sua
sessão solene de en»
corramonto:

A Assembléia Nacional doe
Forças PacIfieM constituiu o
coronmento, na hora preten-
te, dos esíoreas simultâneos
de todas na forcas e corren»
tea de opinião do iir.mil cm-
penhadas na luta pela me-
nutençBo ¦• conjolldaçao da
pa*. Ksiu Amwmblóltt contrt»
bulu consideravelmente para
o crescimento das forças pa-
cideas U-aelloIrae.

Os povoa compreendem que,
hoje, na era atômica, a pre-servaçtto da pa» ó um lrêpe»
ratlvo do luta contra uma
guerra de extermínio. Os po.vos aprendoram quo esta nas
suas mãos a preservação da
pne e quo tém tôdiu as con-
dlç6e« p»ra assegura-la,

Esta Assembléia foi uma
uma importante contribuição
do povo brasileiro para a paz,

Para nó» brasileiro», como
para todo» o» povo», deftmp
der a pa* 6 Impedir a guer-
ra e a» "r."¦-<¦»<¦ > sob tôilaa
o quaisquer forma». Iteco.
lihecemo» que no ir.omonto
»tu«U u maior perigo paru a
pax i.-.-iiiit- uno «ó na corrida
ao» armamentos atômicos e
termotiudcires, ma» também
nn preparação aberta d» exo»
ctiçflo .l.i guerra atômica.

A Assembléia Naolonnl dos
!'...,.. Pacificas, através dos
uiiiplos debute» qub tiveram
lugar no seu transcurso, ca»
ruuterlxou como as rr.au sé-
rins ameaça» para pai, o» se»
gUllltCS fatOSi

A interferência de nacfies
nos negócios internos do ou-
tra», como o desrespeito da
soberania nacional o mesmo
dn mu intcgrldado tcrrl-
torlal;

A constituição do blocos
militares agressivos;

O rourmamento da Ale-
manha;

O desrespeito do espirito
e da lotra aa Carta das Na-
ções Unidas;

A imposição aos governos
de restrições ao livre inter-
câmbio comercial, cultural o
dlplomátioo com outros
países;

Oposição a solução das dl-
vergfcnciou Internacionais por
meio do nccociaçõcs;

A propogunda sistemática
de guerra, visando levar os
povos a uceltnr a Inevltnblll-
dade de um conflito e sobre-
tudo do emprego das ormoa
atômica» e termonucleares.

A Asscmblla Nacional das
Fórçn» l-aclílcn» chegou a
conclusão de quo os prlncl»
pai» objetivos atuaw nn luta
ao povo brasileiro em defe-
sa da Pnz, sfio*
1) A proibição da fabricação

dn» armas atômicas e
termonucleares e a des»
trulçilo dos estoques
existentes de tais armas;

3) Acabar com a corrida ar»
mamentlsta o assegurar
a redução dos armamen»
tos do todos os tipos;

3) O combato a política do
íormaçao do blocos mlli»
tares agressivos;

4) A solução do todas as dl»
vergônclas Internacionais
por meio do negociações
pacificas;

5) O respeito à soberania
nacional c S Integridade
territorial de todos os
paises;

6) A denúncia do'Tratado do
Rio de Janeiro, do Acôr»
do Militar Brasil-Estados
Unidos e da Convenção

"NOTA DE OTIMISMO,
CONFIANÇA E ESPERANÇA"

Festivo e empolgante o encerramento dos trabalhos da Assembléia
' ' i

Nacional das Fôrgas Pacificas — Presidida pelo senador Ari Viana

As mulheres compareceram ao plenário da COFAP, os tv.ba-
rões assustaram-se e o aumento do leite não saiu.

Silva, não obstante conside-
rar falsos a maioria cios ele-
mentos que foram incluídos
no estudo do Ministério da
Agricultura, aceitou-os para
propor uma majoração de
90 centavos, apenas diminuí-
cia de 30 centavos daquela
proposta pelos estudos mi-
nisteriais. A atitude parado-
aial do conselheiro - relator
provocou manifestações de
protesto das donas de casa e,
mesmo, surpresa em muito
de seus colegas. Para evitar
a presença das senhoras
noa oorredores da COFAP
o represontanto da pecuária,
sr. José Lins de Albuquerque,

HOJE À TARDE, A MARCHA
DOS BARNABÉS

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
car realisticamente o atual
sistema do pessoal sem íu.
gir às soluções dos variados
problemas;

c) — deve o Plano definir
claramente a situação juridi-ca da totalidade do3 servido,
res que trabalham para o Es-
tado, seja a que título for,
respeitando os direitos ad-
qulridos;

d) — deve ser criado um
eistema de promoções real e

O poder
econômico

na Convenção
do PTB

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
sr, Jânio Quadros vem sen-
do afastar o PR do sr. Jus-
celino. Para isso mantém
no Ministério o sr. Cândido
Motta Pilho.

Ameaçando com a retira-
da do apoio do PR,. qüe pahora presente significa o
apoio do oficialismo mineiro,
o sr. Jânio Quadros deu ao
sr. Juscelino Kubitschek
prazo até amanhã para se
desligar do sr. João Gou-
lart.

ti.íyiS QV&ii

objetivo, que redunde em real
benefício para o servidor e
para a própria administração;

e) — devem os funciona-
rios participar da direção da
administração pública, a qual
se beneficiará com os anos
de tirocinio e a experiência
dos seus servidores;

f) — deve o Plano ser ad-
ministrado e controlado, pa.rltariamente, pelo governo e
pelos servidores.

EMENDAS ESPECÍFICAS

Os setores do funeionalis-
mo, que irão apresentar hojeemendas específicas no Pia-
no, são os seguintes: Arsenal
de Guerra, Arsenal de Ma.
rinha, Fábrica Andacaí, Fá-
brica Realengo, Laboratoris-
tas do Instituto Oswaldo Cruz,
Serviço Nacional de Malária,
Febre Amarela e Peste, Guar-
das-Civis, Guardas da Peni-
tenciária e outros.

TUDO PELA VITÓRIA

A UNSP convoca, por nos-so intermédio, todo o funcio.nalism.o para a concentração
de hoje pelo Plano de Cias-sificação, que tem acertos evantagens, mas também, êr»ros e injustiças. Por isso tor.na-se necessária a presençade todos os «barnabés» paraa imediata aprovação das
emendas ao Plano.

mais comparecerão à
COFAP,.. Certamente, na
próxima semana lá,estarão
elas em massa, para impe-
dir o crime do aumento do
preço do leite,

Noite de significação, ex-
ccpcional, a. de ontem, na
A.B.I, em que a Assembléia
Nacional das Forças Paclíi-
cas encerrou os seus traba-
lhos. O salSo do 9.' andar fl-
cou repleto, cheio de entusias-
mo, de ílôres, de alegria, de
uma vibração imensa em
torno da cerimônia do encer-
ramento. Homens e mulhe-
res de todas as condições so-
ciais, Jovens, delegados, par-
ticlparam tia íesta magnifi-
ca. Vimos o quanto quer lu-
tar o nosso povo pela paz,
e que seu desejo se transfor-
ma em crescente realidade.
A Assembléia de ontem íol
uma expressão viva dss nu-
merosas forças pacificas que
agora, mais do que nunca,
trabalham pela paz. Perso-
nalidades que presidiram a
mesa, a grande assistência,
todo o ambiente festivo da
bela cerimônia, tudo demons-
trou que há no Brasil todas
as condições para o desenvol-
vimento da grandiosa cam-
panha por dez milhões de as-

•«-¦•——BB

ADIADA A ASSEMBLÉIA
MUNDIAL DE HELSINQUE

PARIS —. (Correspondência especial) — A presidên-cia do Conselho Mundial da Pâz está divulgando o se-
guinte comunicado: «Importantes organizações de dife-rentes paises pediram ao Conselho Mundial da Paz adiara data da Assembléia convocada para o mês de maio emHelsinque. Personalidades, desejosas: de participar nestaAssembléia, expressaram"igualmente esse desejo. Nestascondições foi decrdidd qüe a Assembléia Mundi; 1 das Fôr-
ças Pacíficas celebrar-se-á de 22 a 29- de junho de 1955 nacidade, de Helsinque. -Paris, abril de 1955. (as.) O presi-dente do Conselho Mundial da Paz, Frederic Joliot-Curie.»

A HORA
PRÓXIMA

de AUNA PAIM
''•-;VÍÍ$i
yy^tm--

Uma página da luta
e do heroísmo dos
nossos ferroviários

9

Primeiro langam&jfo de autor naoional

Colegão ROMANCES DO POVO
(Direção de JORGE AMADO)

Hojc3, das 18 às 20 horas, a autora
autografará o seu livro
na "Feira de Livros" da Cinelânãia

m TODAS AS LIVRARIAS

sinaturas no Apelo de Viena.
Grande noite, não ha dúvida,
noite de confiança, nesta lu-
ta generosa e invencivel que
é a luta pela paz.
O SENADOR ARI VIANA
DmiGE OS TRABALHOS

A sessão teve inicio pouco
depois das 21 horas, sob a
presidência do senador Ari
Viana. Tomavam parte da
mesa, entre outras persona-
lidados, os deputados Cam-
pos Vergai e Frota Moreira,
este eleito ontem secretário-
•geral do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Paz;
os generais Henrique Cunha,
d. Branca Fialho, professo-
res, vereadores, médicos, ad-
vogados, líderes sindicais, re-
presentantes de organiza»
ções femininas e juvenis.

FALA O DEPUTADO
CAMPOS VEKGAL

Pouco depois do inicio da
sessão, o deputado Campos
Vergai leu a patriótica e vi-
brante proclamação dirigida
pela Assembléia Nacional
das Forças Pacíficas ao po-
vo brasileiro.

Após a leitura, disse
aquele parlamentar: «Esta
mensagem é uma nota de
confiança, otimismo e espe-
rança.»

Um dos instantes mais ai»
tos da sessão íol quando se
anunciou a nova constitui-
ção da Presidência e dos di-'
retorça, do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz. Foi reeleito presidente,
o dr. Abel Chermont, saúda-
do, de pé, pela assistência.

CARTA AOS PARTIDOS
POLÍTICOS

Um dos documentos im-
portantes, lidos.no momen-
to, foi a carta dirigda pela
Assembléia Nacional das

Forças Pacificas aos parti-
dos políticos brasileiros cuja
Íntegra publicamos em outro
espaço. Um documento ex-
presslvo foi também o que
se refere aos problemas cul-'
turais, interessando parti-
cularmente à intelectuallda-
de brasileira.

A Assembléia Nacional das
Forças Pacificas enviou uma
mensagem ao Conselho Mun»
dlal da Paz, lida ontem, sob
aclamações da assistência.
Terminados os trabalhos os
delegados, vindos de todo3
os pontos do pais, confrater-
nizaram-se num grande chur-
rasco, à meia-noite na Chur»
rascaria da Tijuca.

Pela escolha de
nm autêntico

patriota
apoio de um partido do povo
como o P.S.B, No sentido de
dar lastro e base de massa
ao candidato independente,
que teria sido Estillac Leal,
se não morresse, é necessá-
rio que. em face da disputa
eleitoral, as forças democrá-
ticas autênticas estejam
unidas.

— De resto — concluiu —,
estou de acordo com as de-
clarações prestadas à IM-
PRENSA POPULAR pelo
presidente da seção carioca
de meu partido, sr. Breno da
Silveira.

ONTEM, NA COFAP

MO FASS80 A NE
PROPOSTA PELA P1
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REDES PARADAS ONTEM
NO FLAMENGO X BOTAFOGO

. Com o placar de 0 x 0 ter-
minou a disputa entre 

"o" 
Fia-

mengo o 0 Botafogo ontem
no Maracanã pelo Rio São-
-Paulo.

quadros;. ;::'
FLAMENGO — Ari; Jorge

e Pavão; Jadir (Servilio),
Luiz Roberto e Jordan; P&ú-

linho, Rubens, Hermes, Hen-i
rlque e Babá.

BOTAFOGO — Lugano;
Gerson e Santos; Orlando
Maia, Ruarinho (Danilo)... e
Juvenal; Garrincha, Dino, >Vi-
nicius, Quarentinha e Hélio
(Wilson Moreira).

Renda: Cr$ 311.332,50.
Juiz: Eunápio de Queiroz.

Uma série de incidentes
registraram-se.ontem na reu-
pião plenária da COFAP, re-
sultantes, possivelmente, da
presença na sala das sessões
de grande número de donas
de ças a. Primeiramente o
representante do comércio
protestou ardorosamen-
te. contra a tentativa da
presidência de consumar
uma negotíiatá escandalosa:
a compra aò próprio govêr-
no, por 80 milhões de cruzei-
ros do frigorífico do cais'do
porto. Muito razoavelmente
propôs ó sr. Nilo Sevalho
que a COFAP requisitasse
aquele frigorífico: de acordo
com dispositivo expresso da
lei 1.522..

—Não devemos permitir— disse o representante do
co caia em mãos de grupos
comércio — que o frigorifi-
estrangeiros. O meio' mais
prático seria o arrendamento
dd,'fhgcfrífícò ao governo,

/ficando este de posse daque--. le'.pwpnp" dái-União.
PSéadoaem'|làgrante na

.¦texitaiUva' de negociata o sr.
Amçrjçft Pachecq.recuou es-
tràtqgicamenté, sendo adota-

;do, aqüêlji popto^Vista. O"st.- NHcSèvalhb' posterior-infinve¦:¦'¦ receberia "estrondosa
¦ Éálva' de. -p.a!m.a<3''.áas donas
<Je;ctea .ciuáiido fepellu as
manwSras dentóèóaicas da

COFAP de esquectr os gran-des tubarões e punir apenas
aauêles qué roubam tostões.

As donas de casa sabem
muito bem a • diferença en-
tre roubo de tostão e roubo
de bilhão.

EXEMPLO DE AUSTE-' 
RIDADE

Um exemplo de austerida-
de que rege os destinos doa*ual governo foi dada on-
tem pelo representante da
Prefeitura. Na discussão em
torno de autps de infração
seu ponto-dei-yista foi con-
trariádo pelo representante

_da lavoura, tendo este, para
justificar à discordância de
opiniões chamado''o colega
de "neòfito" que os dicioná-
rios dizem significar "nova-

AUMEHT0D0S
TRABALHADORES

EM BEBIDAS
Os trabalhadores em be-

bidas, em assembléia ontem
realizada em seu. Sindicato,
ratificaram os acordos fir-
mados pela diretoria do Sin-
dicato com á Brahma, Cay-
ru e Antártica. Deliberaram,
por. outro lado, ingressar
com dissídio coletivo no Tri-
bunal Regional de Traba-
lho, para obter-aumento das
pequenas fábricas da bebi-
das e similares.- *

to", pouco afeito a determi-
nados problemas. O sr.¦Adrião Caminha- indignan-
do-se com seu colega, poissupunha em sua ignorância
que o vocábulo neófií-o fossealguma ofensa, perdeu asestribeiras e saiu-se com es-ta explosão de austeridade:— Neófito é uma ova! Re-
pilo o palavrão de V. Exciá...

Uma gargalhada 'geral
acompanhou a 'lerudita" rea-
ção do representante do pre-feito Aüm Pedro.

Queria
«O Globo»

Dar Prêmios
Com o

Dinheiro da
Prefeitura

O ministro Pedro Firmeza
do Tribunal de Contas, oo
relatar um processo da Se-
cretaria do Interior e Segu-
rança, Impediu que contl-
nuasse sua marcha uma ne-
gociata de «O Globo» e «Rá»
dio Globo>.

Pretendia o sr. Roberto
Marinho fazer com que a Pce-
feitura, silenciosamente, pa-
gasse os prêmios que o seu
jornal, em campanha para
ganhar simpatia e mais anún-
qjos, concedeu a comercian.
tes em um concurso de facha-
das e vitrines.

A negociata, mediante o
processo feito, já recebera o
endosso do diretor do Depar-
tamento de Turismo, do se-
cretáfio do Interior e Segu-
rança e do prefeito.

Atendendo à denúncia e
aos argumentos do ministro
Pedro Firmeza o Tribunal
determinou que fosse o jul-
gamento convertido em dlli-
gência a fim de o responsa-
vel' «apresentar o que se ofe»
recesse em sua defesa».

Mais um desas-
tre de trem

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

desastre não tomava propor-
ções catastróficas, já que o
trem, máquina 370, proceden-
te de Bacão' de Mauá para
Caxias que vinha em senti-
do contrário, parou a tempo.

CENAS CHOCANTES

A nossa reportagem pôdeconstatar algumas cenas co.
mOventes entre, ós passagei-ros, e pessoas' aflitas que vie-
ram saber notícias dos seus.
A jovem Vanda Vieira, de 19
anos, foi retirada do vagão
em estado de choque. Na en-
trada da estação mulheres
choravam. Dona Germana, es-
posa do maquinista Carlos de
Alencar, só teve socêgo de-
pois de ver seu marido são e
salvo. Mesmo, assim, quando o
abraçou,- chorava- efusiva-
mente.

APOIO DO F SECRETARIO
DA CÂMARA À CONFERÊNCIA

DAS FORCAS PACÍFICAS
OI', secretário da Câmara dos Deputados, sr. BarrosCarvalho, da bancada do PTB, enviou a seguinte mensa-gem ao deputado Frp.tà Moreira, secretário-geral do Mo.vimento Brasileiro dos Partidários da Paz- -«Meu. caro Frota. Moreira. Inteirado tardiamente dasessão que ho]e se realiza na.ABI, estou impossibilitadode a ela comparecer. ' • ¦ •

ia — curei — negar a sua .simpat a a um movimento depaz, a uma campanha que envolva o desarmamento JZespíritos. ; O mundo anseia por iffiiW»S
quando a paz predominar entre os homens teremos a n\. gido a razão de ser da vida. ™ UHn

5-5-1955!» 
aP0Í° 6 meU abraC°* ~ a) Barros Carv*lho -

de <'.ii.u-.i.. quo ii-.¦..«¦Min
o iiniMl a preparação do
ações militares iigi-ennl-
vos e violam a namn no-
berunla.

7) Pelo estreitamento do
nossa cooperação paclílea

com os paises latlnoume-
rlcanoe, oa Estados Uni-
dos e o Canada numa ba»
se de perfeita Igualdade
e respeito a soborania na»
clonal do todos os países
americanos;

8) O estabelecimento do in»
tcrcamblo comercial, cul»
tural o diplomático com
todos os países a ílm do
reforçar a cooperação e
o entendimento interna»
clonals.

9) Por uma atuaç&o cons-
trutiva do paz do nos»
sus representações nos
órgãos internacionais,
particularmente na ONU.

10) Contra a política de ml-
lltarlzaç&o do pais quo
vem- onerando a ccono-
mia c as linanças da na»
çao, cm detrimento das
ncccssldadei
necessárias h melhoria
das condições do vida

do nosso povo,
A preservação e a conso»

liclação da paz são condições
indispensáveis para a sobre-
vivência de um alto nivcl de
civilização e para o progres-
so de todos os povos c mui-
to especialmente para nós,
brasileiros, que ainda não ul-
cançamos um padrflo de vida
satisfatório. A tensão inter-
nacional e a preparação guer-relra impossibilitam a solu»
çfio de nossos problemas íun-
dementais e que atinjamós
o nivel dos paises mais
adiantados.

A guerra atômica nos
ameaça como a todos os
povos do mundo especial-
mente por estarmos jungi-
dos por acordos militares
agressivos.

A preparação guerreira re-
baixa o padrão de vida de
todos os povos e reduz os
mercados para os nossos
produtos exportáveis quenão são necessários à corri-
da armamentista. Nossa li-
herdade de comércio e de in-
tercàmbio cultural estão cer-
ceadas pelos acordos milita-
res agressivos de que o Bra-
sil participa.

Devemos pois transformar
o desejo ardente de paz de
nosso povo em oposição viva
e organizada à guerra e à
preparação guerreira, coope-
rando na luta mundial dos
povos pela paz.

Temos a certeza de que a
vitória da causa da Paz po-de ser assegurada porque a
Paz constitui o anseio quehoje é a força mais podero-sa invencível.

Lutemos porlO milhões de
assinaturas brasileiras ao
Apelo de Viena contra a
guerra atômica. Ocupemos
honrosamente nosso postona dianteira da luta pela pazconforme .1 nossa mais bela
tradição e as nossas vitórias
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SOCIAIS
Completou 1 ano de Idade

no dia 1" de Maio último a
menina Angelina, filha do
operário tecelao Olaclllo e
de d. Maria Alice, da Asso.
claçao Feminina Fluminense,

A Energia
Nuclear Para
Fins Pacíficos
Por iniciativa da Comis-

sfto de Assistência Social do
Sindicato dos JornaLstas
Profissionais do Rio de Janel-
ro, o cientista brasileiro Jac-
quês Danon pronunciará ho-
jc, ás 18 horas, na sede da»
quela entidade (Avenida Rio
Branco, 120, 11.9 andar —
Edifício dos Empregados no
Comércio), uma conferência
subordinada ao tema: "A
energia nuclear para fins
pacíficos?.

Para .essa palestra, finda
a qual será servido um co-
quetel, esfão convidados to-
dos os associados do Sindi-
cato, os estudiosos do mo-
meníoso problema e o públú
co em geral.'alerta 

moçada
chuva de calças
Calças Coringa, Cr$ 75,00.

tropical, Cr$ 180,00, cam-
braia, CrS 220,00, Nilord a
Cr$ 350,00, Nilord de algo»
dão CrS 220,00. CONFEC»
COES AMAURY, Rua da
Alfândega 318 1' andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — io»
ja. Atendemos pelo Reem»
bolso.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de 
'discos.

Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

No Plenário da Câmara
a batalha dos telefones

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
bem da Comissão de Justiça,
votaram favoravelmente à
í.iglit, Cumpria ao sr. Wal-
cacer manter seu ponto de
vista e desse modo ser arqui-
vado naquele órgão o escan-
daloso assalto á bolsa do
povo carioca. Entretanto,
uma barganha entre os ve-
readores da JLight e o sr.
Walcacer íêz com que o ve-
reador do P.R. se pusesse a
serviço da Ught. De nada
valeu o seu voto discordante
e a entrevista que deu ao
nosso jornal, publicada on-
tem, comprovando a incons-
tituelonalidade do anteproje-
to do prefeito Aüm Pedro
majorando em cerca de 10
por cento aa tarifas teiefô-
íücas.

RECUO
O recuo do sr. Walcacer

se deu na reunião extraor-dmária ontem realizada naComissão de Juatjça. Ass-me que irá a plenário o escan-daloso projeto aumentandoas tarifas, introduzido no
projeto uma emenda de au-toria do sr- Frederico Trot-ta, que ressalva 05 saldos
que talvez se verifiquem en-tre a quantia .do aumento
tarifário e a soma do au-mento salarial a fln de serentregue ao Sindicato- dostrabalhadores da Telefônica

PÚSIÇÂO DO PTB
O vereador Geraldo Mo-relra, líder da bancada pe-tebjsifa, apresentou-se ha Co-missão de Justiça da Cã-mara Municipal um voto emseparado contrário ao au-mento de tarifas pleiteadoPela Companhia Telefônica(Light) e pela rejeição daMensagem n° 9 do prefeitoAhm Pedro, favorável àLight. Alegando, porém, quee_ preciso ter fim as priva-çoes de milhares e milharesde trabalhadores, propõe umsubstitutivo ao ante-nroietode lei que acomponha aMensagem n.° 9. O substi-

r.utivo autoriza o prefeito aconceder à Companhia Tele-tônica (Light) um emprês-timo, anualmente, na imoor-tancia de 48 milhões de cru-zeÂr<2Laté, a -revisão da lein.° 778, de 12-9-1953 (de-zembro de 1956). Significa,
pois, a solução do sr. Mo-
lfr? ?«e o povo carioca 

"da-
rá à Light; através da Mu-nicipahdade 96 milhões decruzeiros, isto é, dois em-préshmos de 48 milhões decruzeiros. O sr. Paes LemedeclaroH-c-ne o pohto-de-vis-ta do sr. Moreira é o ponto.
ihista'!'3 

da banCadà **a-

A SOLUÇÃO
Entretanto, a verdadeira

soltição foi dada pela sra.
Dulce Magalhães, do PD.Ç.
O próprio sr. Moreira decla»
ra em seu voto: «Toda a es-
crituraçãc da Companhia Te»
lefônica é feita à sua manei»
ra, fraudulentamente, a co»
meçar pelos chamados exce»
dentes».

Além disso, o ex-vereador
Paulo Areai já provou com
provas irretorquíveis que to»
da a escrituração da Teiefô»
nica é falsa, feita para enga»
nar «ingênuos». Acresce que«a Telefônica, como diz overeador Magalhães Júnior,
não é empresa isolada, de eco»nomia fraca e vacilante. Faz
parte de um grupo poderosoe imensamente rico, o daBrazilkn Tracttion, conjun-
to de interesses.que, a des»
peito dos fabulosos dividen»dos pagos em ouro aos seusfelizes acionistas, em terrasestrangeiras, arranja formasde provar que, isoladamente,
cada uma de suas empresas
e penclitante, senão falida,
graças a um jogo de escritae aos títulos com que mane-
ja a sua técnica contábil.Diz ainda o sr. Moreira,«açoitando como verdadeira
a escrituração constante do
processo, fornecido única»mente pela Companhia Te-lefônica, ainda assim a con-cessionária está com lucrossuficientes para fazer faceas despesas com aumento desalários».

Logo a solução justa seriaou arquivar na Comissão deJustiça o projeto da Light ourejeita-lo no plenário, forçan»do a Telefônica a pagar o le»
ptime aumento pleiteado pe»los seus empregados sem as»saltos ho povo carioca. E' is»to o que querem e por quelutair. os trabalhadores da-
quela empresa do grupo»-ignt. E se o prefeito der oaumento de tarifas ficareiainda uma vez como agenteoa Light. Dar empréstimos
l*lr-?ste e ao m«o tempoadmitir que a comissão de"icalizaçao nomeada peloprefeito favorável à Lightimpura ilusão que beneficiasomente a Light. 'Além dis-so, o próprio vereador Mo-reira reconhece que a Comis-sao está tomada de «crimi-nosa indiferença», o que re-vela não ser merecedora denenhuma confiança.

ÊÊ&à DA VITÓRIA
A Associacnn k r*.. ,-.-_¦A Associação dos Ex-Com-batentes do Brasil presíouontem á tarde, homenagemaos oficiais e pragas llllca Aérea Brasileira faleci-dosem combate durante k

ciada a cerimônia, foi colo-^ada uma coroa de flores «o

monumento a Santos Du-mont, tendo, a seguir, o vi»ce-presidentè da seção doUístnto FèJeral da Associa-Çao dos ex-Combatentes do
Brasil, sr Erudilio Barretooa silva, pedido um minutoue silencio em memória da»
queles que tombaram na
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A CHAPA UNO- PIZA, EM S. PAULO . .

Polariza as Simpatias Dos Mais
Amplos Setores Democráticos

Apoio do gonoral Porflrio da Paz —»Discursa na Assembléia o lidor
do P.S.P., deputado Cantidio Sampaio

S. PAULO, 5 (Do cones-
pondonte) — E»ta tendo vi-
vn roporouuOo no« meios
políticos n sensacional entre-
vista do general PoríWo da
Pnz. concedida no matutino
«Noticias do Hoje», e publl-
cada cm sua edição de hoje.

Procurado pelo repórter
daquele matutino a propósl-
to do sua posição írente nos
candidatos quo disputarão
nos urnas os mandatos do
prefeito e vlceprcíelto do S.
Paulo, o general Porflrio da
Paz, vler-goveriiador do Es-
tado o coordenador do Par-
tido Trabalhista Brasileiro,
íol cntogórlco o explicito em
sua declaração do apoio A
chapa i.hi" do Mattos o
Wlndlmlr Plzn.

Entre outras coisas dccla-
rou o general Porflrio da
Paz:

«Como poderia eu Ir do
encontro à vontade unanimo
do P.T.B.? Ninguém pode,
cm sa consciência, negar as
qualidades quo enaltecem os
candidatos escolhidos, pois
são sobejamente conhecidos,
como merecedores do sufrá-
glo popular. Além do mais,
Lino dé Mattos e Wlndlmlr
Piza polarizam as simpn-

multo fizeram para alcançar
essa posição na preferencia
populnr».

DISCURSO DO LlDEIt
DO P.S.P.

SAO PAULO, 0 — (Do Cor
rospondente) — O deputado
Cantidio Sampaio, lider do
l'Sl* na Assembléia Legisla»
tiva Estadual, ocupou a Iri-
bunn, nn sessão do ontem,
pnra falar sobro o próximo
pleito eleitoral, no qual se-
«•fio escolhidos os futuros go.
vernantes de São Paulo, -

Em sou discurso o lider do
PSP saudou o ressurglmen-
to, «sob magníficos auspícios,
embora restrita ainda ao fim-

Os exportadores americanos cobram «por fora» — Verificada a
fraude pelo Escritório Comercial do Brasil em Nova Iorque

A pressão quo oa homens
de negócios norte-nmerica-
nos vêm exercendo desde lon-
ga data, para Impedir quo
o Brasil amplio seus merca-
dos externos, repouaa cm sór-
tildas razoes que vem a tona
a medida quo cresço o cia-
mor público pedindo relações
comerciais corri todos os pai-
ses do mundo.

A punição monopolista dos
magnatas Ianques, no quo
tango As nossas Importações
o exportações, assegura-lhes
total domínio sobro ns nos-
sas necessidades comerciais.
Vondomnos pelo preço que
querem, compram-nos pelo
preço quo lhes convcnhnm.
E além disso estilo cm situa-
çflo de cometer as mais va-
rladas fraudes, do modo a

mnntor n nossa oconumla dedivisas sempro em situaçãodeficitária.
22» MIMIOKfl DE IIAI.AI-KK

ROUBADOS
E' o quo acaba do ser vo-rifleodo pelo Escritório Co-merda! do Brasil cm NovaIorque, ao comparar as de-claraçOes folias por exporta-dores amorleanos, no Depar-lamento de Comércio daqufi-le pois o nos consulados bra-sllolros ali sediados.
Essa comparação, abran-

gendo sômento os anos de1051, 1952 e 1953 mostrou
quo n6s?o período foram dos-vlados Ilicitamente mais do224 mühOes do dólnres emdivisas, de acordo com o
quadro demonstrativo abaixo:

oficialmente, chumnso rÓu<
bo, com todas as letras. A
conivência dos responsáveis
pelo nosso comércio oxterlor
ressalta do tempo em quevem sondo cometida a fui-
cntrita.

Os homens do governo quo
so Intitulam «contra o rou-

bo», eitao Inteiramente de
acordo com essa abusiva
sangria no dinheiro brasllel-
ro, & quo a Embaixada nor-
te-amorleana dirige o grupo
do golpistas de 24 do agosto
o orienta o governo Café Fl-
lho no sentido do coonestar
ésso assalto ao nosso povo.

ANOS
< IF1.AK

dn Delegacia
do Tesouro

19S1
1952

>v ê

blto estadual, da frente po» 1 íxK ' ' " '
pulistn. configurudu desde jí. ff 

1"oa ' • • •"

171.fi
672.7
332.7

cifras
do governo
americano

000.3"
f>03.3
202.8

General Porflrio da Paz

tias dos mais amplos setó-
res democráticos e popula-
res de nosso eleitorado. E

pcln aliança PSP-PTB sõb
cuja legenda concorrerão nos §j
Plcit03 os candidatos Llno de 4Muttos o Wladlmlr Piza.

«Llno e piza — afirmou o
orador — possuem vontade,
capacidade o acuo. Represen-
i.tni as legítimos forças po-nulures o são a jrrando es-

TOTAL 1.770.9 1.562.4

Dlferençn

75.2
100.4
30.0

224.5

PREÇO MAIS ALTO
TARA O BRASIL

A diferença é o que paga-
mos a mais do que o devido.
Nao contentes em estabcle-

„ cerem o preço que lhes Inte-•icrançn dos paulistanos. Não g rcssai os exportadores ame-nao de nos decepcionar por- | rlcanos ainda cobram «por
que tem um passado de lutas g Xora». Assim, sob o pretextoem que se agigantam suas ^ de Juros pela demora de pa-excepcionais qualidades cí- p gamentos ou outros quais-vlcas». ú quer expedientes, acentuam

•;v MR. NIX0N E
0 COMUNISMO

NIIIH 
IAM V» teli-KianiiH a

reulituvúo, em Vtmihliigtuii,
do uma cutifritnclii ht-crctii, nu-
ranto 11 i|unl ua governuüurea
dua quurentu V oito unHIudi-a
federativa* norte-umerlea-
nua ouvlrum o» relatOrlu» do ul-
Cuh peraonuUündej sobro 11 ai-
luiiçnu liitiTiiacliiiial.

O ar. Slxon iniuu aobro pro-
blemu» pulilico» da América La-
tina, u afirmou quo «o comu-
nlsmo èatft cm nlildo declimim.
Uma ünlcu eols» di esaa COIlvlo-
Cfto ao vlce-jireuldcnte Ianque: a
derrucuda do govi-.rn.it du Ciuate-
mala pelos iigenlc» da United
Frult. Oru, ó conhecido o dra-
ma vivido pela pequena repúbli-
ca ccntro-umcriciina Invadida co-
varde e traiçoeiramente pelos
mercenário» de Custlllo Arma»,
com toda a cobertura mllltur dos
bellclstus Ianques. Nlxon enten-
de que, ugora, dcpola dt subiu-
gado, saqueado, con» o seu piivo
massacrado, nquclo pais encon-
trou a ollberdude f> a demoera-
cia». Ê dessa maneira, segundo
o figurino do Departamento de
Estado e do FM, que se íaz
democracia... No que toca ao
«declínio do comunismo», niio
houve quem refrescasse a memo-
ria de mr. Nlxon. fi conveniente,
para a sua tranqüilidade, csqiie-
cer quo os comunistas, como oa
melhores íilhoa do povo guate-
mnlteco, não cessaram a luta, ao
lado das demais íflrças progrçs-
slstas, para a liberdade naclo-
nal do sua terra.

Os telegramas destes dias no-
tíciuram que » capital guate-
nmltcca amanheceu no dia 1« de
mulo chel» do inscrições do lu-
ta pela comemoração da data
dos truliallmdores.

que dli a luto o sr. Mxon?

Insistem os EE. UU.
nas experiências

atômicas
SURVXVAL CITY (Neva-

da), 5 (A.F.P., — Foi de-
sencadeada hoje uma expio-
são atômica de 40 «kilotrons»
às 9 horas e 10 minutos,
hora do Rio de Janeiro.

REALIZADA A SEGUNDA SESSÃO
PLENÁRIA DA ASSEMBLÉIA

DAS FORÇAS PACÍFICAS
Discursou o pastor Eudaldo Silva Lima — Importantes resoluções

aprovadas — Telegrama de Alda Garrido
Prosseguiram durante a

tarde de ontem os trabalhos
do plenário da Assembléia
Nacional das Forças Pacifi-
cas, que contaram com a par-ticipação ativa dos delegados
chegados ao Rio de todos os
recantos do país. Mais uma
vez patenteou-se a amplitu-
de do movimento por ocasião
do discurso do pastor Eudal-
do Silva Lima que entre ou-
trás coisas afirmou: «ne-
nhum homem religioso po-
de deixar de participar do
movimento em defesa da
Paz».

O plenário aprovou uma
proclamação da Assmbléia
Nacional das Forças Pacifi-
cas ao Povo Brasileiro, um
apelo aos partidos politicos
e uma recomendação sobre
assuntos culturais.

Durante a sessão plenária
usaram da palavra ainda o
médico psiquátra Otávio
Freitas Júnior, representan-
te de Pernambuco, e o pro-
fessor Paschoal Leme.

DECLARAÇÕES DO
TKATROLOGO JACOBI
No decorrer da sessão a

nossa reportagem palestrou

Congratula-se a Liga Com
o Sen, Lourival Fontes
A respeito do recente pro-nunciamento do senador Lou-

rival Fontes, relativo ao co-
mercio do Brasil com todos
os paises, a Liga da Eman.
cipação Nacional, endereçou
àquele parlamentar o seguln-
te telegrama:

«Saudámos o pronunciamen-to de V. Fixcia. favorável a
relações comerciais com to-
dos os países. Tal pronuncia-

mento expressa a profunda
aspiração do povo brasileiro.
A Liga da Emancipação Na-
cional, em obediência a re-
cente resolução do Congres-
so Nacional de Defesa do
Petróleo, aplaude a destemi,
da voz parlamentar que se
intensifica com os ideais pa-trióticos de nosso povo.

(ass.) General Felicíssimo
Cardoso, presidente».

com o teatrólogo Ruggero
Jacobi. Nessa ocasião pres-
tou-nos as seguintes declara-
ções: «O que mais me im-
pressionou foi a amplitude
da assembléia, a união em
torno desse ideal humanltft-
rio». Destacou ainda a par-
ticipação dos artistas na As-
sembléla.

TELEGRAMA
DE ALDA GARRIDO

Durante a segunda sessão
plenária ontem realizada, foi
lido o seguinte telegrama da
atriz Alda Garrido:

«Impossibiltada, por moti-
vos profissionais, de compa-
recer à sessão de encerra-
mento . da Conferência Na-
cional das Forças Pacíficas,
saúdo a realização desse con-
clave, certa como estou de
que dele resultarão conclu-
soes honrosas para o povo
brasileiro. — ia) áíüu uar-.
rido».

a sangria sobre ns nossas
parcas disponibilidades de di-
visas cambiais.

O íulo, denunciado agora

SÃO PAULO
COLETARÁ

3 MILHÕES DE
ASSINATURAS

De passagem pelo Rio es-teve em nossa Redação, o
presidente da Cruzada daPaz da Moca, S. Paulo. Nes-sa visita o sr. Antônio Mon-tesano, presidente da enti-dade, deu-nos a seguinte de-claração:

«A Cruzada da Paz da Mo-ca é forto e respeitada por-
que desde 1949, vem fazen-
do coleías quase que diárias
e não por campanha, escla-
recendo dessa forma todo o
povo de seu bairro. Venho
à IMPRENSA POPULAR em
caráter de visita fraternal.
Estou autorizado pelos par-tidários da paz da Moca e na
qualidade de vice-presiden-
te da Cruzada pela Proibição
das Armas Atômicas de S.
Paulo, a declarar que S. Pau-
lo cobrirá e ultrapassará sua
cota de 3 milhões de assina-
turas contra a preparação
da guerra atômica e estou
confiante em que as forças
pacíficas derrotarão de uma
vez por todas o punhado de
fabricantes de guerra. Faço
um apelo aos cariocas e aos
brasileiros para qüe nos una-
mos na causa da paz que é
a causa do bem supremo da.
humanid-ide. Sendo a causa
de milhões, precisa que mi-
ihCes st- tíiilregusm a cSau
causa».

LANÇADO A
"HORA PRÓXIMA"
NOVO ROMANCE
DE ÁLINA PAIM

Conforme íôra anunciado rcalizou-so ontem na LI-
vrnrla Independência o coquetel de lançamento do novo
Romance de Allnn Palm, a "Hora Próxima", décimo pri-meiro volume da Coloç&o "Romances do Povo".

O aparecimento de «A Hora Próxima», do Allna Palm,
é um fato de viva significação na história do romance
brasileiro. Trata-se de um livro extraordinariamente
novo pelo seu conteúdo, escrito de uma forma simples
c precisa, trazendo, pela primeira vez, a ficção brasileira
cenas e quadros da vida dos ferroviários. A Coleção
«Romances do Povo», da Editorial Vitória, que tanto
êxito vem alcançando, Inaugura assim a série nacional
de seus livros» e Isso deve ser saudado calorosamente portodos aqueles Interessados em ?onhcccr os novos caml-
nhos do realismo brasileiro, nesta fase de lutas e mu-
danças, dentro da sociedade brasileira. O heroísmo, a
dedicação, as virtudes do povo, a capacidade combativa
dos operários, a participação das mulheres na greve,costumes, sentimentos, a ação, eis o que vamos encon-
trar nas páginas de «A Hora Próxima». Allna Palm, que
já escreveu quatro romances, agora, com seu estilo ama-
durccldo, com um conceito mais avançado da arte do
romance, em face das transformações sociais, particular-
mente, na vida brasileira, inicia um novo caminho como
romancista. «A Hora Próxima» é um romance diferente
quo terá, por certo, um êxito excepcional.

HOMENAGEADO 0
MARECHAL R0ND0N

CONGRESSO
NACIONAL
A presença dos ministros,

do prefeito e do governador
de São Paulo, ao Congresso
Nacional, por ocasião da en-
tvega das insígnias ao maré-
chal Rondon, causou certo es-
panto geral. Principalmente
a figura estranha do gover-
nador bandeirante.

Com efeito, o sr. Jânio
Quadros, cujas manobras po-
líticas, nos últimos dias, têm
sido estafantes, não resistiu
ã extensão do discurso do se-
nador Onofre, sobre o nome-
nageado, e dormiu a bom
dormit. Chamou a atenção
geral e houve momento que
provocou corre-corre atras
dos fotógrafos para registrar
a pose de liomerc. da barga:
nha com o sr. Café Filho.

ílíC'aIT.C QQOrdELQO Ò '"' J"~
nlo deu o seu espetáculo.

Cuspiu mais de uma vez no
chão c, lembrando-se do tem-
po em. que cultivava uma es-
pécie de demagogia baseada
na exaltação da figura do
«lumpen», não resistiu à ten-
tação de esgravatar as narl-
nas com os dedos. Fêz tam-
bem algumas caretas.

COMODISMO
Ao lado do general Lott,

que, Impertigado em- sua pol-
trona, parecia estar em posl-
ção de sentido, o general Can-
robert derreava-se. O novel
ministro da Justiça, sr. Kelly,
e o titular da Educação, se.
Cândido Motta Filho, exibiam
cômodos sapatos rasos de
elásticos, desses próprios pa-
ra se ir ao cinema de bairro,
com blusão e sem gravata.

Nos menores detalhes, os
homens do governo de 24 de
agosto dão mostras' de sua
falta de respeitabilidade, ca.
racterística desse regime a
serviço ds embarcada axscri-
cana.

0 PREFEITO VAI TER QUE CONTAR
OS MAUS SERVIÇOS

PRESTADOS A PREFEITURA
Câmara do Distrito

Entre o funcionalismo
municipal ninguém conhece
que gêneros de serviço pres-
tou à Prefeitura o atual pre-

feito no período que antecedeu a sua investidura nesse
elevado cargo e ninguém vê de que maneira o prefeito possa
chamar à atividade um numerosíssimo corpo de graduados
serventuários que desfrutam, encostados em gabinetes, o
mesmo «dolce farniente» que o sr. Alim Pedro desfrutou —
declarou, em requerimento de informações apresentado
ontem na Câmara Municipal a vereadora Lígia Maria Lessa
Bastos. **

São as seguintes as seis °s vencimentos correspon-
perguntas a que o si, Alim de"ífs a°s dols„ carg°s- .-"*
Pedro terá de responder, des- I cebidos dos cofres muniei-
de que aprovado o requeri-
mento: %

pais pelo servidor menciona»
do desde que deixou o cargo
de secretário da Viação até
que assumiu o de prefeito?

O EXPEDIENTE

CARTAS DE PORTUGAL

0 POVO PORTUGUÊS COMPREENDEU QUE
CAFÉ E SALAZAR S10 DOIS PARCEIROS

Um conluio de opressores — O presidente do Brasil fêz o elogio do que mais odeia o povo
lusitano — Colocando o Brasil nas engrenagens da NATO — Homens e coisas que foram

louvados oficialmente pelo sr. Café Filho
T ISBOA — (Correspondência) — O povo português, slste-

mãticamente desintormado pela imprensa, e rádio, todos
submetidos a feroz censura da ditadura snlnzarista, esclare-
ceu-se bastante sobre o caráter do atual governo do Brasil,
depois da visita do sr. Café Filho a este país.

Demonstrando seu afeto e
admiração pelo bravo povo
brasileiro, os portugueses
procuraram homenagear o
presidente da República do
Brasil como um representan-

A primeira parte do expe- I te categorizado da grandediente da sessão de ontem
foi de homenagem ao maré-
chal Cândido Rondon, a quem
o Congresso Nacional fêz en-
trega das insígnias do mais
alto posto do Exército. Vá-
rios oradores desfilaram pe-
Ia tribuna falando a respeito.

nação americana. E isto, par-
ticularmente em virtude das
declarações anteriores do sr.
Café Filho de que sua visi-
ta a Portugal seria em retri-
•buição à que fêz ao Brasil,
há muitos anos — 1922 — o
dr. Antônio José de Almeida,

.'««8
1) — Em que repartições I F AMENTAMOS não ter

da Prefeitura esteve lotado ú Ls comparecido à Biblio-
o engenheiro Alim Pedro des- g Uc do Exércit0t guandode a época em que deixou , , ¦/'¦•¦ i
o cargo de secretário da Via- I P marechal Mascarenhas
ção na gestão do prefeito I de Morais pronunciou
João Carlos vital até que foi | uma palestra sobre a par-
investido na sua atual função g ticipação dos nossos sol-
deran I dados na campanha da

2) — Quais os horários de I Itália. Até hoje, a nosso
serviço a que esteve subor- p ver, não apareceu, um es-
dinado durante o menciona- Ú tudo ou depoimento autorizado e sério

S eSrelisira^f SÍ f 
analisado as causas reais 

Jàs 
vezes

freqüência? 1 políticas) dos insucessos e, vitorias da
3) — De que tarefas foi | FEB no teatro da guerra. O próprio

incumbido no período men- | 
-flJro do marechal Mascarenhas, segun-

ctonado o engenheiro emj do fl R 
. „ » - Q que mü de várÍ08 ofí.

4) — Por que foi nomea- Ú c-«»8 ex-combatentes, deixa muita coisa
do professor pelo prefeito p obscura ou não suficientemente escla-
Mendes de Morais e como ú recida. Teria o comandante da FEB,
foi efetivado sem concurso? 

g em sm ^eüfirü na Biblioteca do Exèr-

^iéÜàSn^tSenl I cito, ajZtado elementos novos
Jp foi classificado o sr. Alim I ao seu livro? Parece que sim, pelo es-
íédro, qual a sua cadeira e i caso resumo divulgado ontem nos ves-
quantas aulas deu no perio- Ú gerimos.do considerado? •«¦

6) — A quanto montam »,

A Itália realiza
negócios com a

Alemanha
Democrática

ROMA, maio (Agência Na-
elonai — SINB) — Infor-
rna-M oficialmente ter sido
concertada uma operação co-
merda! compensada (troca
de produtos), entre a Itália 8
e a Alemanha Democrática,

BI

REFERINDO-SE 
aos «dota amargos

insucessos» contra Monte Castelo,
o marechal Mascarenhas teria dito, Be-
gundo os jornais, que a responsabilida-
de dos mesmos recaia exclusivamente
sobre o seu comando, que planejara as
operações,,

Em termos. Um comando é sem-
por tuni valor total -valor 1 pre e em qualquer instância, o respon
provisório —- de 67«WQ.UUU s| r

Imom

então presidente legítimo da
República Portuguesa e ba-
talhador pela causa da de-
mocracia. Com estas infor-
mações, pensou-se, aqui, que
iríamos receber, não um
êmulo de Salazar, mas ai-
guém que admirasse e res-
peitasse as tradições de lu-
tas democráticas da gente
lusitana.

• NAS ENGRENAGENS
DA NATO

Mas quanta decepção, des-
de que o sr. Café Filho co-
meçou a fazer discursos e a

sávpI npln andamento e o 1 dar entrevistas em Portu-savei peio anoamento e o 
g pela propria bôca do sr.

desfecho de determinada g Café Fiino ficaram sabendo
operação militar. Mas a I os portugueses que «onde es-
FEB era uma unidade! tiver Portugal lo regime sa-
submetida a um comando 

| gBR?®-? gí fi
superior, o do 5' Exercito | fgôsto)...» ora, a maioria
norte-americano, • de que 1 da nação portuguesa repele,
fazia parte. | indignada, o lugar onde Sa-

Os nossos oficiais ti- 1 ^IS^SolI, -4. i„ ig tas colocaram o nosso pais.nnam a tendência a suues- p Portugal é membro da fami-
timar o valor do inimigo, como afir- ^ gerada organização bélica e
mou o marechal Mascarenhas? Acho ú agressiva — a NATO - da

quo sim, e isto^apenas um principio I Qg 
=ram 

retido, com,

de explicação. Mas de um dos ata- ú tUgueses. Deste modo, de
quês fracassados a Monte Mastelo, por á acordo com as palavras do
exemplo, todo mundo sabe na FEB que | sr. Café Filho, seu governo
o insucesso nos foi imposto pelo coman- 

j 
*£££%&££&££*

do norte-americano, que exigiu a rea- ^ que saDemos não correspon-
lização da operação a todo custo, com ^ aer aos anseios pacíficos do
o beneplácito de um dos comandantes ú povo brasileiro.
rln *fi,*fi,J? p í-Tri íiltima instância do I A11^ a reforcar esta £°.n*da JíJíJ-J, e, em ultima instância, ao 

egtão ain(Ja em Lis.
próprio marechal Mascarenhas. O ge- boa os cartazes com fotogra-
neral Caiado de Castro se opôs tenaz- fias de Café Filho, Craveiro
mente a essa operação, que êle devia Lopes e Salazar, nos quais
comandar mas teve de a..u^^+0-.^o à se lê: «Portugal e Brasil con-comanaar, mas xeve ae sagram uma nova era de po-disciplina. utíca atlântica>, isto é, de'•¦;' submissão ignominiosa à po-

•K litica de guerra do imperla-llsmo Ianque.

ENTRETANTO, estamos na Semana % ^*™ ^fa ffi d°o
Cí da Vitória, conquistada sobre os ^ -,r. Café Filho a Portugal
exércitos do nazi-fascismo com a ajuda i não teve outro fim que o de
do heroísmo, do sacrifício e da bravura | gfjggjggg 

°efg8J£g 
do

dos filhos do nosso povo, os soldados | agressiVo «bloco oclden-
e oficiais da Força Expedicionária Bra- ú tal», comandado pelos ame-
sileira, de que o marechal Mascarenhas $ ricanos.
foi o comandante supremo. Eis o que g A propósito, recordamos,

guiu-se a visita do carrasco
do povo espanhol e este país,
ligando a Espanha franquls-
ta à NATO, através de Por-
tugal.

DE ACORDO COM A
TIRANIA

Ignorará o sr. Café Filho
que os politicos que acabou
de abraçar são os mortais
inimigos do povo português?
Que a Câmara onde falou e
da qual falou em termos
elogiosos, representa o ins-
trumento demagógico da
estrutura fascista do regime
salazarista? Ignorará que o
sistema politico do governo
com o qual se irmanou é
filho legítimo, daqueles que
os soldados brasileiros, com
o seu generoso sangue, aju-
daram a eliminar nos cam-
pos de batalha da Itália?

Não. O sr. Café não pode
Ignorar nada disso, e com
sua visita a Portugal, e so-
bretudo com seus discursos
aqui pronunciados, veio di-
zer que está de acordo com
a tirania que oprime o nos-
so povo.

UM PEQUENO RESUMO
Para informação do povo

brasileiro vai aqui, então, um
pequeno resumo de coisas
com que o presidente Café
Filho está de acordo.

Nas prisões políticas de
Portugal — Porto, Aljube,
Fortaleza de Peniche, Forta-
leza de Caxias e Penitenc'á-
ria de Lisboa — encontram-
-se encarcerados, em condi-
ções bárbaras, homens, mu-

importa. é que apôs a assinatura do
p. Pacto Peninsular entre Sa-

ss^ lazar e o tirano Franco, se-

0 NOME DE
ESTILLAC LEAL

PARA NOVA OLINDA
Recebemos do nosso leitor

Anibal Fonseca, residente em
São Taulo, um telegrama es-
pressando o profundo pesar
do remetente e de sua farr.i-
lia, pelo desaparecimento do
general Estlllac Leal. Res-
saltando a figura de patriota
do ilustre militar, -recente-
mente falecido, que considera
como encarnação do Exército
de Benjamim Constant e Deo-
doro, o sr. Anibal Fonseca
termina por sugerir que se-
ja dado o nome de Estlllac
Leal, â localidade de Nova
Olinda, no Amaaonaa,

lheres e jovens de todas as
condições sociais, por luta-
rem pela paz, pela indepen-
dênc-a de sua Pátria, pelasliberdades e as reivind.ca-
ções populaics. Em todas
essas prisões há homens e
mulheres tuberculosos pordeíic éncia de alimentação e
maus traíos da PIDE, esta
mesma polícia que acompa-
nhou pomposamente o sr.
Café Filho todas as horas
em que esteve em Portugal-

O sr. Café Füho, em dis-
curso, rasgou amolo elogio
aos tribunais portugueses.De corpo presente, receben-
do tal elogio, estava o ae-
sembargador Abreu Mesqui-
ta, que condenou a jovemenfermeira e partidária da
Paz, Isaura Silva, a vários
anos de prisão, com a se-
guinte sentença: "Não é por
provas que o Tribunal a
condena, mas por convic-
ção": que condenou Frnncis-
co Pinto, outro democrara,
sem provas,, mas sob esta
alegação fenomenal: "Fala
bem demais e defende com
eloqüência a Democracia e
o desejo de Paz. Dai se
conclui ser comunista".

Este é o regime com o
qual está de acordo o sr.
Café Filho, do qual fêz pú-
bllcamente o elogio e que
veio prestigiar com sua via-
gem a terras lusitanas. Que
tome nota o povo demoera-
ta do Brasil.

OABTADE
UM OESTULISTAt

Retrato de
um Con-

vencional
Udenista

Quem falou na Con-
venção da UDN em
nome dos trabalha-

dores
Recebemos do um leitor

gotulista:
«Sr. Redator:¦TERIA MUITO quo escre»

ver, como gctullsla, so-
bro a convença» da UDN,
sobre ns alucInaçOca do Cor»
vo ou as perúblcas tiradas
do sr. Lúolo Cardoso. Que»ro llmllar-mo, porém, a um
ponto quo nüo pode ficar
sem reparo. Quero lembrar
que cm melo a função ude-
nistu apareceu uni senhor
dizendo falar cm nome dos
trabalhudores. Seu nume: AI»
tiro Anglonc. Sua ficha: In-
gressou na Proíel ura há 23
anos, como lustrador do Ga-
binete do Prefeito. Como tra-
balhador, que na época o era
do fato, fundou um centro
quo ajuntou meia dúzia de
colegas,

Com o titulo do preslden»
te do centro tratou de oco-
modar-se o passou a fiscal,
abandonando a profissão;
mas não abandonou o litu»
lo, que é a sua alavanca...
Foi candidato a veruança
quatro vezes o quatro vezes
foi «traído» pólos «colegas».
Como fiscal, esse cidudüo
que concorreu ao último
pleito na chapa da UDN
(partido contra a corrup-
ção), tem a seguinte o pito»
resca função: comparecer
a ti' Delegacia Fiscal da Aju-
da, todos os meses, no se-
gundo dia de pagamento,
para receber, sacramcnlal-
monte, o fruto da malandra-
gem e, nessa ocasião, na
presença dos colegas, assi»
na o «ponto», trinta vezes!
Eis o homem que falou em
nome dos trabalhadores,
dos trabalhadores, de
Volta Redonda, ou dessas
oficinas cm que o braço do
homem com cadência pen-
dular bate o glorioso malho,

HA VINTE ANOS NÃO
EXERCE A PROFISSÃO
Ainda tem mais, desculpe»

me, ia-mo .esquecendo. Esse
representante do partido con-
tra a corrupção, o an.igo lus»
trador, tentou um golpe con-
tra a Prefeitura. Foi assim:
o juiz Aguiar Dias, há já
dois anos, determinou quo a
Secretaria da Aunlinistrlv"
ção relacionasse os antigos
Fiscais de Cassino. Tratava-
-se de uma ação que lermi»
nou com a justa elevação
desses funcionários ã letra
«Q» e mais a inspiradora im-
portãncia de 600 mil cruzei-
ros. de atrasados, a cada um.
O nome de Alziro Angione
apareceu na relação como
autêntico paraquedista. Fe»
liznicntc uma denúncia le-
vou o dr. Seabra, consultor
jurídico da cilada Secretaria,
a uma investigação. Foi
uma investigação rápida,
realizada com brevidade elé-
trlca porque o Angione é
muito rápido. O homem que-
ria dar o golpe na 1'rcfci»
tura. Veja o sr. redator co»
mo uma tendência sinoionl-
za adiniràvelmcntc com um
Partido. «Eccc liomo»!

Nâo pretendia aprisionar
a atenção do sr. redator com
esse assunto. li' que nos sen-
tlmos ofendidos como pátrio»
tas e gelulistas ao ler nos
jornais a saudação do «tra-
balhador». Quanto uo discur-
so ganido por êlo c tão
aplaudido pelos udenlstas
não interessa a nós outros.
Só a eles.

Gratíssimo — Eduardo
Gomes Filho.
P. S. — Não sou parente do
exmo. sr. tte. brigadeiro do
mesmo nome. Meu pai era
outro, o Gomes, um guapo
vascaíno, um brigador, que
assistia impunemente jogos
de futebol no São Januário
e também no Maracanã, sem
ser vaiado.

PARA TRATAR 
~~

DO ABONO
Pedem-nos publicar:
A Comissão da Secretaria

de Saúde e Assistência do
Distrito Federal convoca to-
dos os colegas para partici-
parem da reunião sobre a
abono e os 30% de insalubrt
dade, amanhã, às 16 horas,
à Rua Afonso Cavalcante,
n. 134.

FOLHA CAPIXABA,
DEZ ANOS DE LUTA

sT*OMPLETOU DEZ ANOS de existência, a V de Maio,
^»* a valente e combativa "Folha Capixaba", que se edita
em Vitdrio. São dez anos a serviço dos interesses da
classe trabalhadora e do jio»«i dn Espírita Santo. Jornal
pobre, como toâoa os jornais populares em nosso pais,"Folha Capixaba", com sacriflcioa heróicos, com a dedi-
cação devotada de uma pequena equipe de profissionais,
mal aparelhada de máquinas, sustentou ininierrujríamen-
te nestes des anos uma luta sem quartel contra oa pode-
rosos monopãlioa imperialistos norte-americanos, contra
a situação de fome em que definha o nosso povo, contra
a reação, levantando bem alto a bandeira da paz, da in-
dependência nacional e das liberdades democráticas.

Por tudo isso, "Folha Capixaba" é um padrão de
glória do jornalismo brasileiro. Ao cumprir dez anos de
vida, IMPRENSA POPULAR envia àqueles companheiros
as mais calorosas saudações.
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J»aWo .Vertida • Àscenso Ferreira durante o l Congresso
Nacional de Intelectuais, realizado em Goiânia

CINEMA

CINELANDIA BIETBO — «7 noivas»
para-7 Irmãos»

NACIONAL — cO
•nroscrlto»

l'AX — «Cruel dejen-

OAPITOIJO — Ses-
soes pussiltempoIMiüiuo - «cum-
pnnhcira da noite»

ME rito — «7 noivas
paru 7 lrmltoa»
oniiü.N — «Areias

do inferno»
PALÁCIO — «O es-

cudu negro de Fal-
wortli» i

FATiu-: - «Mulheres
sem iinmcnr.» —

PLAZA — «Ar prtn-cesu e o Plebeu»
ltlVüLi — «us filhos

nüo Be vendem» ._
VITORIA —; jLoifc.curas du prlmave-ra»

OENTBO
XIUANON - SessOes

pussutempu -
CU1.UK I AL.— «A

princesa e o Pio-
bou»

FLuiua.no - Areias
do inferno

MJÍ.U Uli SA' - «Cho-
quo de paixões»1'1(US1UEa ie — «us
filhus nau se ven-
üejiií . i

idi;,lL — «sabuKu»
Ilttó — «Prlmuveru

nu serru»
Fumou — «A prln-cesa u o Plebeu»
IUO illlANCO — «De

arma cm punho»
6, JOSÉ- — «Mulhe-

res sem homens»

ZONA SUL
ALVOUADA — «O

morru dos maus es-
plriius»
AMX-l-ALAClO - «Ul

filhos nao se von-
dem»

Astoiua — «A prln-cesu e o Plebeu»
ALASCA - Loucuras

da Primavera»
AiíTECA — «Um fio

de esperança»
BOX/n-ooo - «Areias

do inferno»
Cauuko - «Um «o

do esperança»
CUl>A(J A 11AN A —'

«Loucuras ' dá pri*mtivuru»
FLUKESTA — «Uue-

lo de morte»
GUANAUABA —

«Amantes secretos»
EL» AN EMA — «ArelUS

do inferno»
UiBLON — «Com-

nunheinis. ria noite»

sano»
FIIIiiiAJA" — «Prima-

vera na serra»
rOIJTEAMA — «U-

[eiro no gatilho»
ian — «Areias do

Inforno»
BOXX — «O escudo

negro de Falworlh»
BOVAL — «Compa-

nhelra» da noite»
BITZ — «A princesa

e o Plebeu»
8. LUIZ — «compa-

...Oheh-as da noite»
" " TIJUCA
AMeuicA — «Areiasdo Inferno»
CA1II0CA — «com-
Eunnelras 

da noite»
yuri — «u escudo

negro de Folworth»
MUTUO — «7 noivas
puru 7 Irmãos»
ni.lNPt- ?.«. prln-

ccSU e o Plebeu»
ÜANTO A1UNS0 —

«U príncipe plratu»XUUcA — «Loucuras
da primavera»

BAIRROS
AVENIDA — «Sa-
bultu»
UANUEIIIA — «Mer-

cudores da nolts»
CATUMJI1 — «Supll-

cio de um conde-
nudu» .

CAAAMB1 — «Us fl-
lhos nao se ven-
dem»

H, LOBO — «A prln-cesa e o Plebeu»
B1AHA0ANA — «Sa-

Uuoliu»
natal — «Aman-' tesi secretos»
MARIANA • «Cruel»dominadores»
S. JERONIMO — «A

grande uudacla»
SANTA ALICE —

«Companheiras da
noite*

TRINDADE — «Mu--. lher absoluta»
VILA — «Tudo por

uma mulher»
-'-¦¦¦ CENTRAL
ABOLIÇÃO — «Lou-

curus da Jenoveva»
BENTO RIBEIRO —>

«Romance dos «eto
mares»'

BANDEIRANTES —
«E n noivo voltou»

BARONESA — «O
morro dos maus cs-
plrltos»

BELMAR — «Que de-
llcla o amor»

CAMPO URANDE —
«Fúria do desejo»

COLISEU — «Um fio
do esperança»

IS1PERAT0B — «Um
fio de esperança»

HADUREIHA —
«Areias do Inferno»

MARAJÁ' — «Herun-
ca maldita»

MASCOTE • «A prln-cesa e o Plebeu» ...
MEIEK — «A can-

cao do shelk»
MODERNO (Bangu)— «Sempre te ume!»
M, BONITA - «Que

dellclu o amor»
M, CASTELO —

«Arclus do inferno»
FILAR — «Preto de

umu vida»
PR0UU1ÍSS0 - «Nas-

cldu ontem»
PARA TODOS - «Mu-

lheres sem homens»
XMLACXO S A li* T A
CRUií — «Corsário

Chinês»
REALENGO — «Lou-

curus do mlllona-
rio»

VAZ LOBO - «U mor-
ro dos maus espl-
ritos»

REALENGO — «Vln-
yuni-ii terrível»

B1DAN — «Prlmave-
ra na serra»

R0UL1EN — «Uma
mulher sem amor»

STA. CRUZ - — Mui-
dicau dus selvas»

LEOPOLDINA

B. DE FINA — «Lou-
curas du prlmave-

,ra»
BON SUCESSO . Cho-

aue 
de paixões

kUA' — «Mulheres
sem homens»

ORIENTE — «Tere-
SU»
PARAÍSO — «A voz

du carne»
PENHA — «Anjo e

piratas»
RAMOS — Milagre

do quadro»
ROSÁRIO — «Fúrlus

do desejo»
STA. CECÍLIA —

«Flor do lodu»
STA. HELENA —
«Morro* dos maus

espíritos»
S, PEDRO — «Um

fio de esperança»

CÜUftKAUVA ut tiUNSUMO DOS MARf-
TIMOS E:CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimo» • «nexo»,
A nossa tradicional união ]a nos conduziu a memo-

ràveis vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamosestar unidos e aoeHos em defesa da «ubsistência de nos-
sas famílias, na luta, contra a gananci* e a especulação.

Para tal (im, íol fundada a 2 de fevereiro último
poi um grupo de marítimos, a Cooper ativa de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço dt Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
sod o número 4.M», de <K de abril da ltWH, que tem como
obietivo;

a) torneuimento de gêneros alimentício» e de utili-
dades domésticas, a-dinheiro e a credito;

b) eliminação dos .Intermediários ou do maior nume-
ro possivel deles entre- produtor e consumidor;

c) arrancai das garras usurarlas do crédito;
d) dai peso Justo e retribuir da maneira justa, vlsan-

do melhor qualidade.Assim sendo, companheiros, tragam o teu apoio aessa iniciativa, porque so beneficio» uará a vocês.Endereço: Av. Presidente Vargas; «aa — no RiaRua Henrique Lage, 1 — em Niterói.

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços.a domicilio. Orçamentos grátis.Recados pelo telefone: 67-6460.

Kaõiograíia e Badloacopls dos

PULMÕES^ CORAÇÃO e VASOS
Sslatóric jt vilcüíõvôo Imediata

DR. HENRIQUE SINGER
CLÍNICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.i 43-5566

Pablo Noroda fali» da» «OiIch Elementares»'Luto Com Minha Poesia
Em Defesa da Cultura"

Respondo o poota chileno & canwanha dos
agentes imperialistas através <io pasquim

chileno «El Mercúrio»

""""•""• ir-

Loucuras da Primavera
LOUCURAS DA PRIMAVERA, fume inglês de «-}». foi

dirigido por Herbert Wilcox, estrelado por sua esposa, Anno
Ncaglo e Michel Wilding. A ambição revelado em 8E8SEN-
TA ANOS DE GLÓRIA foi subestimada, talves devido a
velhice do casal, por um tom apático e meramente arteza-
nal. O filme pertence a uma série sobre oi bairros londri-
nos realizada por Wilcox e narra as peripécia» passadas por
um nobre inglês obrigado a servir de mordomo numa casa
burguesa e que termina se apaixonando pela secretária
do patrão. O filme abusa de todos os chavões da comedia
sentimental Inconsistente e monótono LOUCURA DA PRI-
MAVERA não ó filme que se recomende.

O Escudo-Negro de Falworth
Um filme Sem qualquer interesse. O que poderia ser

um tema excelente, á. exploração do povo pelos senhores
feudais, é transformado em cinemascope em um filme do"capa a espada" que busca o falso épico. As tradições da
cavalaria surgem de mistura com os clichês mais batidos
dos filmes do papelão. Ainda recentemente os franceses
renovaram ê~síè "jjênèró" com "Fanfan Ia Tuiipe" mas os
norte-americanos não lhes podem seguir o exemplo. Hol-
lywood ó parte--da-máquina de propaganda de guerra do
imperialismo: enquanto que Fanfan ó um filmo pela paz.A diferença de, òonjetlãò leva também à diferença de rea-
lização. O filme.francês é uma obra de arte e este Escudo
Negro de Falworth ó dessas películas cuja importação
deveria ser proibida.

"-Í 
JORGE SANTOS

O último livro <Jo poetachileno Pablo Nerucla, "Lai
udiw Elomontales" vem ob*
tondo imensa repercussão
em todo o mundo. Nos poe-
mas que compõem esta obra
amadurecida, o cantor da
luta do povo chileno, pro-
cura avançar ainda mais
no servido de atingir maior
simplicidade formal a servi-
ço do mesmo contoúdo Im-
man sta quo marca sua obra.

A. cólera dos inimigos da
cultura dos povos lo-
tlno-omerlcanos Iov.rn.oE a
desfecharem, através do "El
Mercúrio", uma campanha
contra o livro de Ncruda,
no Chile. Aos leitores aue
ainda não tenham ouvido
falar cm "El Mercúrio", es-
elarecemos que se trata
de uma cópia ch'leon do "O
Globo". "Lns Odas Elcmen-
tales" foram criticadas nos-
se lornal a icrviço do Impe*
rinllsmo norte-americano,
pelo seu colunista cspccla-
llzado. Em entrevista á lm-
prensa democrática do Chi-
le, Ncrudn pulverizou os cri*
ficas do "El Mercúrio" e fa-
lou sobre os caminhos do
sua poesia. Dado o Intvrés-
se da» declarações do gran-de poeta, Prêm o Stálin da
Paz, membro do Júri dos
Prêmios Stálin de Literatu-
ra, damos abaixo um resu-
mo de sua entrevista a"El Slglo".

TEMAS E FORMA DAS"ODES ELEMENTARES"
—- Quis fazor uma poesiasimples sobre coisas sim-

pies — declarou Pablo Ne-
ruda. Nunca pensei que os
temas fizessem os poetas.E creio que os temas não se
gastam com figurar em mui-
tos poemas. Numerosos pln-res trataram, por exem-
pio, o 'ema das maçãs, sem
que por isso outro» pinto-

re» se tintam Impedido» deanruvflt.tr as muçAs t-m goutrabalho. Ma», em poesia,parece que ha iiuuii íulgue
que os íemus se esgutum.
Isto sómento leva a quo ospoetas limitem seu mundo.Esta llm.taçflo do mun-do iliw poetas — diz Neru-da — foi considerável nosultimo» tempos, Assm foi
que ficaram abandonados ostemits épicos, quo trn/ol, 6minha manoiro, em "Canto
Gerai". E (oi pensando quetampouco há motivos puraquo nau mais so escreva sõ-bre a lua, sóbre o jo), sõ-bre o ar, quo voltei a cios.como se todos o» tomas fõg-som vlrjjons do trotumonto
poet-co. Como todos os ou-tros poetas posso dispor douniverso inteiro por 'ema.

POESIA COMBATENTE-— Qual foi o seu pensa*mento político no escrever
«Odas Etoinentales? — per-
guntou o repórter ao poeta.Neruda declarou:

Escrevi dia a dia mui*
tos livros de combale. Lutei
com minha poesia deíenden-
do a causa da cultura mun*dlal. Escrevi, por exemplo,
durante a batalha de Stalln*
grado, Agora Stotlngrado éuma vitória e assim a ceie*brel em meu «Terceiro Can*
to de Amor a StalIngrado>.
Percorri os países socialls*
tas e ao conhecer seus po*vos pensei em que todos os
povos, quando tenham che*
gado ao socialismo, pergjin*tarflo a seus poetas por quecantaram apenas as lutas
e por que nSo também a luz,
o ar e as demais coisas quevemos todos os dias e quesao seu patrimônio?Quai é pois — insiste

o repôrlor — a baso dns
«Odas Elomontales?»

v: um fato que se nao
existisse o mundo socialista
e nao lograsso tste a esda
dia novas vitórias, eu nao
poderia ter escrito isto 11-
vio. Sua base é a existência
do um vasto mundo soeis*
lista, om que côrca de um
bilhão de pessoas vivem em
um regime racional. Assim
6 que ee pode escrever com
maior serenidade e mais ale*
grla, livrando-se do desespô*
ro, — E acrescenta: — l-r ven
dade quo enfrentamos a
ameaça do uma nova gucr-
ra e que devemos encarar re*
forçando a nossa luta pela
paz..,. Esta ameaça exige
de nós a máxima atenção c
a defesa da cultura e de seus
valores Mas os povos nfto
deixarão do lutar pela paze vencerão o imperialismo.

Por esta razão — con*
dul Ncruda — continuarei
a trabalhar em minhas «No*
vas Odas Elementales»,
que comportam minha fó nodestino de todos os ho-
mens... Com meu livro quismostrar aos jovens poetas a
possibilidade de beleza quehá nos objetos, nas coisas
mais simples. E quis tratar
esses temas com simplicl*
dade, demonstrar as possibl*dades que oferecem à poesia
as formos mais simples.

Escritores Soviéticos

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «Italianas» goladiferente, a maior novidade

do momento, de Cr$ 160,00
a Cr$ 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua do Alíftn*
dega 318,1* andar. Rua Vln*
te de Abril, 7 — loja.

Rouba e Assalta os
Camponeses de Xerêm

Apesar de terem voltado àssuas terras, com uma ordem
judiciária de suspensão du
despejo até o julgamento cUj.
finitivo do mandado de se-
gurança contra o grileiro, es-
tão sendo novamente perse-
guidos c submetidos às violên-
cias dos policiais do govêr-nadtx- Couto Filho.

PERSEGUIDOS E
ROUBADOS

Ainda esta semana, umbando de soldados, sob o co-

£CMLB..GRA§Ã0 DO"DIA DAS NIaES"
O "Dia das Máe.;" — 8 deMaio — será comemorado

festivamente peja Assoca-
ç&o Feminina Fluminense,
que realizará um uto púbh-co, as 17 horas, na sede, noLargo da Venda da Cruz, n.°9, sobrado.

A festividade será tam-bem em apoio à Assemblé-a
M acionai tfas Mães, e tem oseguinte programa:

a) Homenagem às Mães
Fluminenses; b) Hora de Ar-
te, com números de declama-
ção canto infantil, mágica,
bailado e número de arts-
'as do "cast" da rádio Tupi;
c) Sorteio de prendas eiVrí
as senhoras presentes.

RECEBEM
ABAIXO DO

SALÁRIO-
MÍNIMO

ARARUAMA (Do corres*
pondente) — Na fábrica decal — «Caldina» — destemunicípio não vem sendo
obedecida a nova lei do sa*
lário-minimo. Os 20 opera*rios que ali trabalham sãodiaristas e percebem 90 cru*zeiros por dia. Mas, os quetrabalho nas barcaças, na
Lagoa de Araruama, extraln*
do conchas, não recebem o
salário-mínimo da região,
que é de Cr$ 1.850,00. Nos
dias de chuva ou de forte
ventania não podem traba-
lhar na lagoa — e então não
recebem salário.

O trabalho é pesado e ex*
tenuante. Na extração de
concha, na lagoa, os traba.
lhadores trabalham seminus,
descalços e totalmente mo*
lhados. Na fábrica, traba*
lham o dia inteiro respiran*
do poeira de cai

mando do atrabiliário «ar*
gento Naurellno, realizou em
Xerém uma série do saquese roubos, expulsando aindadiversos posseiros de suas
terras.

O camponês Dorlco Miran-
da, morador no Km. 43, ao
retornav à sua casa, foi no-
vãmente despejado. Os poli-ciais roubaram-lhe, ainda, dl-versos valores. O mesmo
aconteceu com o lavrador1
José Alves de Lima. Além de

MAIS UMA PROMESSA
DO PREFEITO

NITERÓI - Uma comis*
são de moradores do Morro
da Boa Vista, depois de se
avistar com o prefeito de
Niterói, esteve em nossa
Sucursal, a fim de expur ao
suas reivindicações e tornar
pública a promessa que lhe
fêz o sr. Alberto Fortes.

Querem os moradores —-
e nesse sentido já firmaram
um abaixo-assinado com 300
assinaturas — que seja feita
uma escada de acesso ao
morro, pois as Ruas Lino
dos Passos e Silveira da
Mota são subidas Íngremes
e caminhos perigosos, onde
constantemente estão ocor*'
rendo quedas de graves con*
seqüências.

Ouvindo a reclamação dos
moradores, fêz o sr. Alberto
Fortes mais uma promessa,
assegurando que dentro de
trinta dias irá ao Ideal paradar solução ao problema.

(Da Sucursal de Niterói)

PROTESTAM OS PAIS
DAS ALUNAS

NITERÓI — As alunas da
Escola Industrial «Áurelino
Leal» estão sendo submeti-
das a vexames, através de

.uma inquisição, onde são
formuladas perguntas as
mais lndecorosas àquelas
adolescentes. Isto foi o quenos declarou uma comissão
de pais de alunos, que velo
à nossa Sucursal protestar
contra o fato.

Disseram que enquanto os
professores substitutos, que
de fato trabalham no seu
nobre mister, têm os seus
vencimentos atrasados, o go*vêrno destaca uma profes*sôra para funcionar como
«psicóloga», para, ao estilo
da pedagogia s norte-amerl*
cana, submeter as alunas a
perguntas impróprias.

ÍDa Sucursal)

ARARUAMA:

PAGAM PELO QUE
NÃO RECEBEM

despejado, roubaram-lhe acriação de aves e toda a fei-
ra da semana. Dona Leonti-
na, lavradora também na re*
glão, foi assaltada pelos po-liciais, que lhe tiraram 41 ca-
becas de galinhas, 6 balaiosde milho, 10 sacos de aivozem casca, 1 machado, uma
foice e os utensilios domes-ticos.

AMEAÇA DE
FUZILAMENTO

Além de desrespeitar bm-taimente a ordem, do juizmandando sustar qualqueração de despejo contra os la-vradores de Xerém, o sargen-
to Naurellno e seu bando an-dam a ameaçar 03 posseívosde fuzilamento Se opuserem
qualquer resistência a esteband.tismo policiai. Declara
que não respeita ordem ju*oiciária, pois êle «e a lei».

DEZ HORAS DIÁRIAS
DE TRABALHO

? Na„„Rua Benjamin Cons-tant, 271, em Niterói, a Me-trobras Metalúrgica Estam-
paria Lltográfica Brasileira
Jmpoe um regime de traba-lho de lu horas diár.aj, ex-piora grande número demenores fazendo-os executarserviços de adultos e pa-gando-lhesmetade do salário--mínimo, além de não ga-rantir nenhuma proteção aotrabalho na empresa.

Estas_s3o as pr.ncipais re*-clamaçoes dos trabalhado-
res da Metrobrás, segundouma comissão de operárias
que eaiêve ontem, em nossasucursal.

As operárias são obrigadas
a trabalhar com ácidos, massem nenhuma proteção pa-ra as mãos. Várias delas,
que estiveram em nossa su-
cursai, mostraram as mãosferidas. São constantes osaedentes.

Na empresa, a maioria dosempregados são menores.Executam todos os serviçosde adultos, trabalham 10 ho-ras diár,as, mas recebemapenas salários de 40 cruzei-ros. Operárias, moonhas,têm, inclusive, de realizartrabalhos imprónclos, comocarregar e descarregar ca-minhoes.
Muitas vezes, por falta dematéria-prma, a empresadeixa os operários sem ser*viço, descontando dos sala-rios as horas em que nãotrabalharam por ês*e motl*

y°- tAisim- po «ro do mês,há trabalhadores que reti-ram, no fim do mês, apenas250 cruzeiros.
São constantes, também,as dispensas de operários —

chegando à média de 10.mensalmente.

ARARUAMA, (IP) — Es-
ta cidade, com uma.popula-
ção de cerca de 3,000 habi*
tantes, está completamente
sem água encanada e com
um serviço de abasteclmen-
to de luz multo deficiente.

A Comissão de Agua e Es-
gotos, órgão diretamente su-
bordinado ao governo do Es-
tado do Rio, além de não for-
necer água à população,ameaça de cobrança judicialos proprietários que se recu-
sam a pagar a taxa de um
serviço que não lhe é pres-tado. Os canos estão entu-
pldos e a população está
usando água de poço, cujo
barril custa 10 cruzeiros.

DEFICIÊNCIA DE LUZ
O abastecimento de luz,

feito pela Usina Elétrica mo*
vida a óleo, de propriedade
do governo do Estado do Rio,
com o já dissemos, é muito
deficiente. Só há forneclmen*
to de luz durante 11 horas,
Isto é, aas 8 às 11 horas, das
13 às 15 horas e das 18 às
24 horas. Portanto, da meia*•noite às 8 horas da manhã
não há iluminação elétrica
em Araruama.

A falta, dágua e a defl-
ciência de luz impedem o de-
senvolvlmento de Arama-
ma, conhecida cidade balneá-
ria, à margem de pitoresca
lagoa.

''VWWWVWVWWW.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISiVRIA — ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA*
RA HOMENS - CON

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
i Av. Treze <le Maio, 23
! Sala 9d2 —* Edifício
! DABK — IeL 32-6583

Alexandre Fadéev
POR N. ANDRIÉVSKAIA

Omtdm, novela que com ra*
zio ocupa o primeiro posto
entre aa produções da lltc-
ratura soviética dedicados
àqueles anos.

Todo o mundo conheceu
os atos heróicos da organl*
zaçflo juvenil clandestina A
Jovem Guarda na cidade de
Krssnodón aue os fascistas
alemães haviam ocupado cm

1942. A nova novela de Fa*
déev íoi dedicada a ósses va*
lorosos Jovens, Com emoção
profunda o escritor denuncia
as monstruosas ícrocidades e
crimes do exército hltlerlsta
no território temporária*
mente ocupado. Firmes e
abnegados, os mocos da Jo*
vem Guarda defendem até o
último alento sua Pátria, seu
direito ao estudo, ao traba-
lho e à felicidade. Educados
num espirito de liberdade e
de respeito a dignidade hu-
mana, vingam-se dos invaso-
rea que vieram interromper
a vida pacifica dos cidadãos
soviéticos. Um após outro,
assestam seus golpes aos na*

zis, causam-lhes danos politi*
cos e materiais e levam a
termo sua façanha imortal.
Fadéev traça com grande
maestria e amor os aspectos
físicos e morais de O. Ko*
shevói, U. Grómova, L.
Shevtsova, S. Tlulenin, I.
Zemnujov e os demais jo-
vens heróis. Oleg Koshevól,
dirigente da organização, re-
vive nas páginas de A Jo-

ALEXANDRE 
FADÉEV, escritor famoso, perto-

nalldad* ativa no» meios sociais 1 combatente
da paz 9 contra 0 fascismo « os promotores dt uma
nova guerra, nome amplamente conhecido dentro e
fora da União Soviética.

O» vitoriosos esforços do povo sovi/tleo por con»'
trulr o comunismo «do o principal fonte em que te
Inspira este cfcrltor e patriota, A. Fadéev aprendeu
com Leão Tolttoi e com Máximo Gorki, fundador da
literatura toviitica, a arte de refletir em mim traba-
lhot até 01 traços mal» profundos do homem do Pais
dot Sovtett e de expor o aperfeiçoamento espiritual
de teut personagens.

Em suas brilhantes produ*çoes, este escritor realista
mostra o vigor • a solidez
do novo modo de vida, fazver a formação do novo ho*mem combatente. Seus gran*des dotes de escritor, sua ex*
pertencia, sua proximidadeconstante com o povo e oconhecimento que tem da vi*da e dos homens trouxeram*¦lhe o óxito em todas as eta*
pas de sua trajetória artis*
tlca.

A. Fadéev nasceu em 1901
na cidade de Klmlrl, antiga
província de Tver (atual*mente regifio de Kallnln), eseu pai era prático de far*
macia. A infância e a juven*tude do escritor transcor-
reram no Extremo Oriente,
no território de Ussuri Me*
ridional. Fadéev estudou pri*melramentc numa escola ru*ral e mais tarde na escola
de comércio de Vladlvostok.
Arrastado pelo torvellnho
dos acontecimentos revolu-
cionários, o jovem Fadéev
percorreu um glorioso caml*
nho de luta ao lado dos guer*rilheiros nas fileiras do
Exército Vermelho. Ferido elicenciado, ingressa no lns»
tituto de Minas de Moscou.
Entretanto, desde a moclda*
de era atraído pela literatu*
ra; esta tendência tornou-se
mais forte que as demais edeterminou, afinal, seu des*
tino.

As primeiras obras de A.Fadéev versavam sóbre o te*
ma da guerra civil, afirma*
vam os novas relações so-
cialistas Implantadas n o
pais. Assim são a novela
curta A Enchente e o con*
to Contra a Corrente, queapareceram em princípios de
1920. Em 1927 vem à luz
A Derrota, a primeira nove*
Ia de A. Fadéev, que con*
tlnua sendo uma das melho*
res produções da prosa so*
viética. Sua ação se desen*
volve no Extremo Oriente,
nos anos da guerra civil e
da intervenção estrangeira.
Máximo Gorki comentou mui
favoravelmente este livro de
Fadéev, a quem colocava
junto aos escritores que «uti-
Uzavam com muito talento o
tema heróico e trágico da
guerra civil».

No decênio seguinte, A.
Fadéev continua inspirando*-se na guerra civil e escre*

ve O Ultimo. Udegué, obra
não terminada até agora,
pois dos seis livros projeta*dos, somente apareceram
quatro. Fadéev situa-nos rio
Extremo Oriente dos dias
heróicos da guerra civil,
frente à ideologia do soda*
lismo trlunfante e a seu po-
lu oposto, a ideologia capita-
lista. A novela tem muitas
páginas em que desenha o
aperfeiçoamento espiritual
do homem novo, construtor
do socialismo. A idéia da
amizade fraternal dos povos
unidos na luta pelo Poder
soviético é exposta em brl*
lhantes imagens e clrcunstân*
cias. Também são traçados
muitos quadros da vida da

tribo udegué, salva de de-
saparecer pelos operários e
camponeses russos. Os pro*tagonistas da novela e suas
vidas aparecem sóbre o fun*
do de grandes aconteçlmen*
tos históricos.

Ao ter inicio a Grande
Guerra Patriótica, A. Fa*
déev, tal como muitos escri*
tores soviéticos, marcha pa-ra o «front» na qualidade de
correspondente de guerra. O
abundante material sóbre a

vida de Lenlngrado, que re*
colheu na época em que os
hitlerlstas assediavam á d-
dade, permitiu-lhe publicarem 1944 o emocionante li*
vro de crônicas Lenlngrado
nos dias do cerco. Ao termi-
nar a luta escreve A Jovem

vem Guarda até converter¦se no ideal dos moços e mÃ-
ças do Pais Soviético, Seu
caráter se distingue por uma
honradez cristalina, clara •
Inteligência, ó atencioso pa-ra com os companheiros,
tom Intrepldez, resistência •
decisão, traços todos eles
próprios dos melhores re*
presontantes da juventudesoviética.

O principal do A «ovem
Guarda, o norvo da obra, é
que, em forma artística, nos
faz ver a torça e a beleza
de espirito do homem novo,
da época do socialismo. Jun*
to ha figuras dos jovens, o
livro mostra os homens e asaçc-cs da organização comu-
nlsta que, dentro da elandes*
Unidade, dirige a luta do po-vo contra os invasores fns-
clstas. Fad/cv contrapõe os
heróis da guerra do povo aseus inimigos, os hitlerlstas,
verdugos que perderam os
últimos caracteres humanos,
sádicos e salteadorcs. Essa
contraposição acentua com
particular energia o Inevltá*
vel fracasso quo a história
reserva ao fascismo, a vltó*
ria do principio da luz, da
verdade humana de que são
portadores os cidadãos so*
viéticos.

Fadécy soube cm A Jovem
Guarda criar uma imagem
do povo soviético com iua
pureza moral, sua firmeza
e seu valor, que as mais ter*
rlveis provas da guerra não
puderam quebrar. O escritor
mostra como estes traços do
caráter do povo foram estl-
mulados pela sociedade so-
cialista, pela nova vida so*
viética.

Os grandes méritos de A
Jovem Guarda, por suas

idéias e por sua perfeição ar-
tistica, dizem que Alexandre
Fadéev se encontra no apo-
geu de suas possibilidades.

O leitor soviético espera dê*
le novos livros que expo*
nham de maneira veraz •
brilhante a vida do povo.

Noite de Arte
Popular Folclórica

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira» forrada» 1 anaiv*lhada* a material* para mm-trugfto «11 coral Freooi ...inca

visto», quo t» O UAMA8AOA
8ode 

lacer. Veada a vlita —
lua Maria Teixeira. ««, Oaval-

D°A SILVà" 
iu,0»«K» -ÍOSB

thWSmWMjLM i 3l/ ¦¦-¦

Patrocinado por uma comissão de artistas e estudiosos,
dentre os quais Glauce Rocha e Edison Carneiro, será apre-
sentado segunda-feira próxima, no Teatro João Caetano, às
20 horas, grande espetáculo de arte popular folclórica, can*
tos e dansas de nosso povo, na interpretação sempre primo-rosa do conjunto do Teatro Popular Brasileiro.

Os convites para esta festa cultural podem ser procura-dos na sedo do T. P. B., & Rua da Constituição, n» 14,
1* andar.

CONVERSA SOBRE TEATRO
PALESTRAS DE LABANCA

NA ESCOLA DO POVO
O conhecido artista Labanca realizará hoi s mais umaconversa sobre teatro, ás 19 horas, na sedj da Escolado Povo (Avenida Venezuela n.» 27, 6.» andar, em prosse-gulmento a série de palestras para divulgação e debatede problemas teatrais.
Estão convidadas todas as pessoas interessadas no as-sunto, bem como os que desejarem participar da formaçãode um grupo teatral que deverá ser organizado em seguida.

CAFÉ' HARMONIA
Bebida» nacional» o Mlrmn.

f»*™»-; ¦*> tudo pata uSoíAmbiento de primeira ordem.Bua Pedro KroeiUj, 60 - Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro rabllcq - Prédio»,Móvel», Terreno», eto. - Bicri-térlo e Seeio d» Vendaei Mnad». QuItaBlaTl» - ttíTÍUtn.

ESIOFADOR
Manoel T. Barbosa

MOveU ectafado» em «oral.
— Uorilaa» —forma» — Uapaa — Uorilaa» —DewraciJe* "Ka 

Moatofidé*»,I.IOS — Penna. Iteaadoa b>uteU IMHI. _ ÃietELTÍS0-ÍJ8S. _ ,,doraldüé.

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamentode uma guerra atômica. Querem fazer com que os povosa admitam como uma fatalidade. y

*~ °4 uso. d.as armas atôn*icas conduziria a uma guerraoe extermínio, °

rQ a^iíimamosJqiíe ° S°v£rno que desencadeasse a suer*
&mSüw £erderla a c°n«ança de seu próprio povo e se-ria condenado por todos os demais povos. Desde este ins-
SwSSS^S-wttif? qUe or^^m a guerra atômica.
5?«g^»« »t^«loUlca0' em todos os Paises' dos depósitos
íabriração» C 

exigimos a cessação imediata de sua

de 
'SfZiSSt 

-P*,° Jun<?m!nte «om amigos e pessoas
PWULAbI * tedasa° ** ««PRENSA

ASSINATURAS

I ¦
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Cr$

150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118
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Homenagem às Vitimas de Oswiecim
JMJMgNSA inmm i.ak PAI,. 51

Côrca do 80 mil pessoas participaram de im-
pressionante manifestação comemorativa do
10' aniversário da libertação do campo do

morte nazista na Polônia
(Copyright INTER PRESS)

VARS0V1A, B (Especial para a IMPBKNSA POPULAR)— Mais de 80 mil pessoas, oompreondcndo representaeAtH
do iI»-/.i'sm'N p-slses europeus, tomaram purto nas cerimonias
comemorativas de Oswiecim (AuschwlU), local do antigo
campo da morto nazista da Polônia, jurando não permitirem
quo Jamais so repitam os horrores cometidos pelo mlllta-
rlNiuo Ki-rnifl.nlio.

«JAMAIS OSWIBCIM»

Grandiosa concentração po-
pulnr marcou o 10» unlvtvflá-
rio da libertação do campo.
Os sobrovl ventos o parentesrias vitimas (Ia solvugorla na-
zlstn participaram disse lm-
pressionante ato quo culml-
nou com a colocaçüo das cln-
zas procedentes de outros
campos do merte nazista»,
trazl<las pelas delegações os-trangonas, na uma conserva-da num mausoléu cecém-cons-
truldo. Todo o campo foi
convertido em museu dedica-
do aos quatro milhões de ou-ropous quo ali foram massa-orados.

Roferlndo-so ao juramentode jamais permitir a repeti-
ífio das barbaridades de Os-wicclm, o primeiro-ministroda Polônia, Jozcf Cyronkle-
wiez disse om seu discurso
pcv ocasião dos cerimônias
quo «o mulor tributo que se
pode oferecer aquele? quesofreram o morreram ali 6continuar a luta contra a
preparaçflo do uma novaVvel.vmacht. A Polônia —
continuou ele — cooperando
com outras nações amantesfla paz, fará tudo o que es.tiver a scu alcance em de-fesa da paz, pava promovera compreensão o amizade In-ternacíonal».

PKESENTE A MAE DE ZOIA
Madame Marie Nordmann,

presidente da delegação fran.cesa, declarou que cada an-tlgo campo nazista de pri-

A'corrida para a
Antártida;

BASE
ARGENTINA
BUENOS AIRES, 5 (AFP)•-- Em resposta às indaga-

Ções diplomáticas feitas pe-Ia Grã-Bretanha, em conse-
qüência da instalação deuma base argentina na An-tártlda, o ministro das Re-lações Exteriores entregouontem ao embaixador brltânl-co uma nota, que ainda naofoi publicada. A base foi es-tabelecida em janeiro últi-mo, por um quebra-gêlo ar-
gentino no Extremo mar deWedell, a 1.300 quilômetrosdo Polo Sul,

NAO ACEITA
ARBITRAGEM

SANTIAGO, 5 (AFP) —O Chile Informou à Grã--Bretanha que não aceitavasubmetera uma arbitragem
o problema das bases daAntártida, declarou hojeum porta-voz rln Ministériodas Relações Exteriores

%
CAIU IDO TREM

Quando viajava para Loja«o «FERA» o preço alto caiudo trem e morreu. Reinamos preços baixos. Camisade mescla para motorista aCr$ 85,00; camisa de meia aCr$ 20,00; lenços a Cr? 18,00.Ver para crer na Loja do«FEItA». Rua da Alfândega,
284, 1» andar ou pelo Reenubolso Postal.

Vai a Paris o provo-
cador de guerra

WASHINGTON, 5 (AFP)— Um porta-voz do Departa-
mento de JSstado anunciou
oficialmente hoje que o sr.
John Dulles seguirá amanhã
para Paris.

Durante ik sua estada naEuropa, o ,sr. Dulles confe-
rendara com seus colegas
francês e britânico sobre os
problemas de Formosa e do
Viet-Nam e tomará parte na
reunião do Conselho de mi-
nistros da NATO.

Propôs nova data
para a reunião

BERLIM, 5 (AFP) — O
alto comissário soviético em
Berlim informou os comis-
sãrios ocidentais de que não
lhe convinhia a data de 7 de
maio que o:s mesmos haviam
proposto paira uma conferên-
cia a respeito da questão da
circulação entre Berlim e a
Alemanha Ocidental e nota-
damente a tespeito dos direi-
tos de pedãiglo nas estradas.
Propôs o alto comissário so-
vlétlco a realização dessa con-
ferência depois do dia 16 do
corrente.

CONSUMADO 0 PACTO
00 RE ARMAMENTO

ALEMÃO
BRUXELAS, 5 (AFP) —

Foram ajpresentados nesta
capital todos os instrumen-
tos de ratificação do tratado
referente à União da Euro-
pa Ocidemtal. A Alemanha
cumpriu essa formalidade ao
meio-dia, depois da França
e da Grã-Bretanha, que ha-
viam feito o mesmo um pou-
co mais cedo. Alemães, fran-
ceses e ingleses haviam si-
do precedidos na formalida-
de pelos Italianos (dia 20 de
abril), pelos belgas (dia 22
de abril), pelos holandeses,
(dia 30 de abril) • pelos lu-
jcemburgijieses (dia 4 de
maio). .

Ã AMAURY
VOGií COMPRARA

dois blusOes pelo preço e aln-
da sobrará o dinheiro da pas-
sagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. iMOndexa 318 — 1

ilonelroa representa um alar-
ms ante o renascimento do
militarismo germânico. Accn-
tuou que «« unidade do tõ-
das as pessoas de boa-vimta-
de, Independente de suas ton-
dendês políticas ou crenças
poderá evitar a formação do
exército cujos quadros afio
constituídos de antigos car-
rascos».

Os membros das outras 'te-
leguções estrangeiras disso-
ram que nfo pouparão esfor.
ços para Impedir o retomo
da tragédia de Oswiecim,

Oradour, Llrtlee o Iluchen-
wiilil. Além das delegações
da Europa Oriental e da Fran-
c». vloium grupos du Áustria,
llélglcu, Grã-Bretanha, Cri-

ela, Alemanha, 11*11» « No-
ruega. Na delegação aovietl»
ca figurava a mie de Zola
Kosrrodemyantkaya, heroina
da guerra.

Wanda Jnktibowska, sobrevivente de Oswiecim, e quedirigiu o famoso filmo polonês «A Última Etapa», leu aResolução adotado pelos participantes da manifestação con-
donando o militarismo germânico.

DITADURA NO
VIET-NAM DO SUL

SAIGON, 5 (AFP) — Fo-
ram declarados fora da lei
o goneral Lo Van Vlen, co-
mandante dos «blnh xuyen»,
o seu conselheiro político
Lnl Huu Tal e o antigo dl-
retor geral dn policia c da
segurança, sr. Lai Van Sang,
cm virtude de uma ordem
assinada ontem pelo prcsl-
dente Ngo Dlnh Dlcm. Fo-
ram confiscados todos os
bens dessas pessoas, Uma
outra ordem assinada on-

tem dn ao presidente Dlem
poderes para: 1) declarar
fora da lei a qualquer lndl-
viduo «suspeito»; 2) pronun-
ciar o confisco dos bens dos
fora-da-lei. (Nota da Reda-
çflo — O ar. Dlen A o agen*
te do imperialismo norte-
•americano que está Instala*
do no govArno e procura
Instaurar uma ditadura ter-
rorlsta a fim de servir os
Estados Unidos).

RECEBIDO PELO
MAL BULGANM

MOSCOU, 8 (A.F.I.) - Oembaixador da França naUnião SovIélN, sr. Louls
Joxe, foi reccildo hoje pelomarechal HulgAnln na gsui-neto da presidência do Con-
selho, no Kremlin. No trans-
curso desso encontro, Inicia-
do ao meio-dia e terminado
às 13 horas o 30 minuto»,
foi realizado um exame dos
problemas em curso.

ENTENDIMENTO
DO SECRETARIO
DA ONU COM A
CHINA POPULAR
NOVA YORK, 5 «A.F.P.)— O sr. Das Hammarsk-

joeld, secrctário-goral das
Nações Unidas, declarou,
hoje, numa entrevista a lm-
prensa que os seus contatos
com Chu En-Lal, primeiro-•ministro da China Popular,tinham se intensificado re-con temente.

O sccrctarlo-gcrnl da ONU
disse ainda que «a Intensi-
ficaçOo dos seus contatos»
com a China Popular se ve-rlflcara durante sua recente
viagem pela Europa,

PARLAMENTARES INDIANOS SEQUEM PARA MOSCOU
MOVA MLm,» (A, F. P.) -Partiram ho]» de tnanftd por via aérea oom destine ai¦* MOSCOU, atendendo a convite do governo soviético, quatro membros 4a Cdmom Alta
%$&n° m,tlmbr?*SA Cómam m^,tla '"*""• »»••• tHtrlmnentar^manKera^BoxMica durante rés semanas t deixarão o mmno pais alguns ikis antes da cheaato
dl 1unTJrVntinM,r0 '""i*10 Nehru> SM tlelmrá a /»("a com "««"o * Moscou nòdias'-
t! NehZ, *" 

M mmbnt da *»\*0a<flQ parlumemar /oram Stóoe JSto'

MOVIMENTOS GREVISTAS
NA INGLATERRA

LONDRES, 5 (AFP) —
Prosseguem na Gríl-Brota-
nha os movimentos grovls-tas. Apôs n grovo do ontem
do pessoal dos ônibus lon-
drlnos e o greve dos minei-
ros do Yorkshlro, os tripula-
çôes dos rebocadores do Mer-
sey cessaram o trabalho ho-
Je de manhã. Corresponde
aproximadamente a 300 o nu-
mero dos grevistas, mas o
seu movimento ameaça pn-rallzar o Porto do Llverpool.
Esta greve foi decidida em
apoio das reivindicações re-
latlvos ao tempo de tra-
balho.

Por outro lado ampliou-se
hoje de manhã a greve dos
mineiros da bacia hllhlfera
do Doncaster: 52 poços es-
tão agora atingidos pela
greve. Os grevistas recla-
mam a revisão da tabela de
salários. A greve abrange
um total de 72.000 trabalha-
dores das minas de hulha.

LONDRES, 5 (AFP) -
Mais da metade da bacia car-
bonlfcru do Yorkshlre, queemprega 140.000 mineiros,
está paralisada pela greve,dos mineiros da região de'
Doncaster, que reclamam
uma revisão do nível dos sa-lários.

Aumentou o número
de vitimas da

; paralisia Infantil

WASHINGTON, 5 (AFP)— Cento t quarenta e sete
casoa de paralisia Infantil
foram registrados noa Esta-
dos Unidos na semana pas-sada, anunciou o Serviço Pe- i
deral de Saúde.

laso representa um aumen- ,l
to dt ao por cento sobro o ¦'•
número da ««1101» corre»',
pondente em 19M e 40 por;;
cento sobre o número d« 

'

casoa assinalados na aemans !
anterior este «no.

Hoje, como ontem.

os frlhos se lembrarão ae escolher onde
seus pais e avôs escolheram sempre o me*
lhor. A C U1ISARI \ PROGRESSO
está intimamente ligada a todos os momeiu
tos da Família BrasÜelra_e se orgulha da
sua prelerencíàif

desde 1898... J|||S!p%
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Esgotou-se a Paciência Dos
Empregados da Cia. Telefônica'

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidenta do Sindicato doa Trabalhadoras em Empresai Telefônicas, sr. Jorge Coelho
Monteiro — Não são aumentados desde novembro do 1953 — Salários qua variam entra CrS 2.400,00 a CrS 3.000,00

— A paralisação atingirá também o Estada do Rio, i excessão da Niterói a São Gonçalo

MmSmdiml
a*
ASSEMBLÉIAS

I T<i» -&^M sm 1£:': I ^^ tffmW sssssT ' ''J

Ki-. Jorge Coelho Montoiro,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores da Telefônica

— Desde novembro de
1053, à excesaflo do reajusta-
mento do salárlo-mlnlmo, os
trabalhadores da Companhia
Telefônica nno silo atimun-
tados. K' bastante compreen-
slvel portanto a atitude to-
mada por nossa última ns-
Kcmblelii, prevendo medidas
enérgicas para a hipótese do
nossos salários nflo hnve-
rem sido aumentados ató o
próximo dia 10,

Com a declaração acima
o sr. Jorge Coelho Monteiro,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas
Telefônicas Iniciou a entre-
vista que concedeu A IM-
PRENSA POPULAR a pro-
póslto da campanha rclvln.
(Ilcatórla cm quo está em-
penhada sua corporação.

SALÁRIOS BAIXOS
— O salário médio dos

empregados da Companhia
Telefônica — continua o sr.
Jorge Coelho — varia entre
2.400 e 3.000 cruzeiros, E*
Insuficiente, como se ve, pa-
ra fazer face h alta crescem
to do custo do vida. O acflr-
do quo firmamos com a em-
presa, e cuja entrada cm vi*
gor estamos exigindo, prevê
um aumento médio de 1.200
cruzeiros sobre os salários
atuais. Foi assinado há mui*
tos meses o suas bases já
silo, sem dúvida, Insuflclen-
tes, de vez que desde cntfio
os preços das utilidades já
subiram. Todas estas razões
explicam o estado de csplrl-
to dos trabalhadores.

E acrescenta:

Muitos, Mas Atrasados
Os Portos do Maranhão

Em Pindaré-Mirim a estiva é feita com pranchas da ribanceira do rio
para as embarcações — O IAPETG não tem postos médicos e nem

de arrecadação — Custo de vida alto e salários baixíssimos
* 1^$ Reportagem de L. Ferreira LIMA

O Estado do Maranhão, além do São Luiz, conta com uma
série de portos fluviais que, se fossem aparelhados por um
governo interessado em resolver os problemas do povo,
poderiam dar um grande impulso ao progresso do atrasado
Estado.

MMIABE'-MIRIM

Pindaré-Mirim é um porto
fluvial banhado pelo rio do
mesmo nome. Nele, o tra-
balho se processa da ma-
nelra mais atrasada pps-
cível. Os estivadores co-
locam uma prancha de
madeira da ribanceira do rio
para a borda da embarca-
Cão, e através dessa «tecni-
ca» vão enchendo o bojo do
barco, de arroz e côco-baba-
çu, principais produtos de
exportaçào.

A estiva de Pindaré-Mirim-
é feita por apenas 30 traba.
lhadores, que percebem-um!
salário diàrip de 64 cruzei-
res, quando sãp necessários
nada menos de 3 mU.jçrjUi.
zeiros para a manutenção de
uma família de 5 pessoas.

BACABAL
Bacabal é outro porto flu-

vial do Estado do Maranhão.
Banhado pelo Rio Miárlm,
tem sua produção prática-
mente paralisada, em virtu-'
de do3 produtores de arroz
preferirem transportar sua
mercadoria por estrada de
rodagem, diretamente pára 

'
São Luiz, donde as embar-
cam para outros Estados da
Federação.

Os estivadores do Bacabal
são em número de 40, per-
cebendo o mesmo salário
dos seus companheiros de
Pindaré-Mirim e enfrentan-
dp também elevado custo de
vida. i

VIANA
Viana, também no Mara-

nhão, é banhada pelo Rio
Miracu. Seus problemas são
quase os mesmos dos de-
mais portos' fluviais do Es-
tado, sendo o número de es-
tivadores de 25, com c mes-
mo salário de 64 cruzeires,
custo de vida elevado e ne-
nhuma assistência médica
por parte do IAPETC, que
recusa-se, inclusive, a criar
ali posto médico e de arre-
cadação.

PEDREIRAS '
E SAO RAIMUNDO

Os portos fluviais de Pe-
dreiras e São Raimundo, ba-
nhados pelo Rio Mearim,
são motivos de divergências
entre os estivadores de Pe-
dreiras e uma empresa que
.tem empregados partícula-
res de São Raimundo. Isto;porque, os estivadores sin-

; dicalizados de Pedreiras são
proibidos pelo dono de uma
Importante empresa de São

.Raimundo, de exercerem sua
atividade profissional neste
último porto.

Fí-iste, entre Pedreira e

São Raimundo, uma distân-
cia de doze quilômetros,
mas de qualquer forma, sú
os estivadores sindicalizados
têm o direito dr exercer a
profissão, não sendo permiti-
do a estiva particular onde
existe sindicato da categoria,
de acordo com a lei.

. O capitão des portos do

Estado do Maranhão, até
agora tem conseguido enga-
nar os estivadores de Pedrei-
ras, negando-se a fazer cum-
prir a Consolidação das Leis
Trabalhistas, contribuindo
com sua autoridade para o
desassocêgo e a exploração
dos operários de Pedreiras.

O absurdo é maior nas oca-
siôes em que entram no ;<ôrto
de São Raimundo cinco e
seis barcos em cada quinze
dias, enquanto nenhum apor-
ta em Pedreiras, deixando
seus estivadores de braços
cruzados.

Estamos esperando ha.
novo meies, aportando cada
vez mais o cinto, E' do con-
vir quo nossa paciência tom
limites,

GREVE TAMBÉM
NO ESTADO DO RIO
Prossegulndo, o dirigente

do Sindicato dos Trabalha-
dores da Telefônica prestou
alguns esclarecimentos sobro
a paralisação quo está pro-
grumi.da para a meia-noite
do dia 10:

Ela atingirá, além do
Distrito Federal, todo o E.
do Rio, com exccçáo do Ni-
tcról e São Gonçalo, onde
os trabalhadores Já foram
aumentados. O Sindicato e
a Comissão eleita em assem-
bléla estão tomando as me-
didus preparatórias necessá-
rias para quo seu êxito seja
total, pois só quando de-
monstrarmos nossa força se-
rá ouvida nossa voz,

ESPERAM
SER ATENDIDOS
O prazo fixado pela

assembléia —- concluiu o sr.
Jorge Coelho — termina à
meia-noite do dia 10. Espe-

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo — Bom com ne-
bulosldade, passando a
Instável
Temperatura — Estável
Ventos — Do quadran-

te norte

QUEIMADOS VIVOS
Os preços altos foram

queimados vivos ns Loja do
«FERA». Blusões de Unho a
Cr$ 220,00; blusões de seda
a Cr? 60,00; blusões de «Fre-
zela» a Cr$ 130,00. V. S. po-
dera adquirir com pouco di-
nhelro na Loja do «FERA».
Bua da Alfftndega, 284, 1*
andar, ou pelo Reembolso
Postal.

ramos ser atendidos antes
que êle se expire. Mas se
Isso mio acontecer, a greve
será deflagrada, oi onze

mil trabalhadores da Tolefô-
nica atenderão a. voz de
comando do sou Sindicato,
náo trabalhando no dia U.

Atendendo a nm Gomandista da Paz:

Alguns Aspectos da Ameaça de
Guerra Decorrente da

Submissão Aos Estados Unidos

KHAMMNM
A Rlndlrstn dos Metalúrgico! do Distrito Kedsfsl arhs-i* cm

.i>at-iiiiii<<iH permanente desde » (lis 4. Permanecerão «..Im «te •
dia 13 iiKiiiiiit,itiiln entendimento cam o. patrões. Finda o prasn
s na» obtido pleltelado entrarão des»* data em dliinte, em greve.

MAHITIMOH
A redersclo Nacional dos Marítimo., tranirerfu para o dis I

ás 14 horas, em mu» sedo a reunião do representantes da. entidade,
de mini superior com sede nenta caiillal para a dlmuu.fto conjunta
do projeto de lei apreientadu a Câmara tv.ti-mi. provendo a sx-
tlncao do imposto sindical.

ELEIÇÕES
rAHA DEUMADO-EIEITOII
No próximo dis 0 haverá elel-

Cio para delegedo.eleltor a. a.-
sembUla de votante, do iaim,
no. Sindicato, dos Trabalhado-
res na Indústria de Artefatos de
Dorracha • dos Trabalhadores
na Indústria da Lavanderia o
Tinturaria do Rio de Janeiro.
Em ambos oi sindicatos e.ta
correndo o prato para a inseri-
Cto de candidatos.

oraiuaioa navais

Operários
le

INICIARÃO OS COMERCIÁRIOS
UMA CAMPANHA POR AUMENTO
Assembléia no Sindicato, dia 20
A

Enfrentam mil e uma dificuldades
braços com inúmeros problemas e dificuldades a corpo-
ração dos comerciados mobiliza suas forças para mais

uma luta por aumento de salários.
Em visita que fizemos ao Sindicato dos Empregados no

Comércio, tivemos oportunidade de ouvir de seus diretores
a antevisão do que será a assembléia, dia 20, dessa corpo-
ração que congrega cerca de 150 mil trabalhadores.

No departamento jurídico
desse sindicato informaram-
-nos que o maior índice re-
gistrado nos últimos meses,
no movimento de petições, di-
zia respeito ao nãp cumpri-
mento da semana inglesa.
Além da regularização e res-
peito a esse repouso, bata-
lharão os comerciários pelo
pagamento das horas em-
pregadas cm extraordinários
cujos pagamentos vêm sen-
do negados em muitos esta-
belecimentos.
«COMEMOS DE MARMITA»

As comerciárias, consulta-
das em seus locais de tra-
balho como a Mesbla e a Ex-
posição Carioca queixaram-se
de seus salários baixos quenão lhes permite comer um
pouco melhor, numa pensãoou restaurante. «Somos obri-
gados a comer de marmita o
que trazemos de casa. Come-
mos tudo frio ou então não
comemos Porque às vezes

ÚLTIMA M0DA-.
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «italianas» gola

diferente grande novidade
de Cr$ 160,00 a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 —
1' andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelp Reembolso.

azeda com o calor».
DOIS POR CENTO NAO BA

«O senhor sabe quanto pre-
cisamos vender mensalmente
puta obtermos o salário-mí-
nimo?». Perguntou-nos um.
comerciário de um magazine
da Rua Luiz de Camões. «Te-
mos que vender 90 mil cru-
zeiros». Isso, porque é régis-
trado hág carteiras da maio-
ria dos comerciários que tra-
balham em vendas a varejo

Classificados
ADVOGADOS

OU. LETBLBA UOUiUUUES DEUltlTO — Ordem dus Advuga-
dos. Insc-r. 783 — Rua Álvaro
Alvlm. 24, 4« unddr, Grupo 402.

Tel.: 52-429ÍÍ

TELEFONE: 22-8518

Adesão da Federação de
Jornalistas ao Encontro

'

A. secretaria da FEDERA-
ÇÃO NACIONAL DOS JOR-
NALISTAS PROFISSIONAIS

, acaba de enviar à ORGA-
NIZAÇÃO INTERNACIONAL

(3J0S 70RNALISTAS, sedia-
da em Praga, cópia da se-
guinte moção, aprovada por
unanimidade poe seu Conser
lho de Representantes, em"assembléia geral extraordiná-
ria recentemente realizada:

«O Conselho de Represen-
'tantes da FEDERAÇÃO - NA-
CIONAL DOS JORNALIS-
TAS PROFISSIONAIS,, reu-
nido na data de hoje em as-,
sembléia geral extraordiná-'fia, tomando conhecimento da
próxima realização do EN-
CONTRO INTERNACIONAL
DE JORNALISTAS, conside-
rando a importância, utilida-
de e oportunidade dessa mi-
çlativa, objetivando o estrei-
íamento das relações de ami-
zade entre ps jornalistas de
todos os países do mundo e
a discussão conjunta de pro-
bletras e aspirações comuns,
deliberou hipotecar~"~p seu
apoio ao Comitê deltalciãUr-
vas, que prepara essa gran—de assembléia de homens de
imprensa de todoa os países,'e se congratular com-U-OR-
GAN1ZAÇÀO "INTERNACIO-
NAL DOS JORNALISTAS,
por ter assumido o alto pa-

trocínio desse Encontro,
Deliberou ainda este Con-•selho a Participação de re-

presentantes desta entidade
na delegação de jornalistas
brasileiros que venha a ser
constituída.

Rio de Janeiro, 29 de abril
de 1965

., (as.) O CONSELHO DE
REPRESENTANTES».

Volta à Tela
«Flor de Pedra»,
Filme Soviético

Por iniciativa da «Gazeta
Sindical», será exibido no
próximo dia 9, segunda-fei-•ra,.no Auditório da Associa-
Ção Brasileira de Imprensa
(A.B.I.), p magnífico filme
soviético «Flor de Pedra», jáconhecido da platéia carioca
e que, per seu estupende ee-
lpridp, alcançou grande

-êxito .
-Os convites para esta ses-
Sáo cinematográfica, ,ao ai-
çance de todos os trabalha-
dores, poderão ser encontra-
dos na portaria da IMPREN-
SA POPULAR, na «Gazeta
Sindical» ou nos Sindicatos.

Ulí. SIM VAI 1'AL.ULiltA — AV.Rio Brunco, 1UB, 15.v and- sala
1.502 - Tel.: 42-1138

UB. B. OAM1E1KOS BOMFIM— Ouusas 1'raDalhlstuB — Rua
Sâp José, 5U, Grupo L103 —

tone, 22-7276.
Mt. MILTON UB MO tt AISEUUSUK - Av. Erasmo Braga,29!), sala 203 — Diariamente,
des 15,30 às 17,30 Horas —

lei.: 42-7188

o vale* de 600 cruzeiros e
2 por cento sobre as vendas.
Quando a firma é forte e
vende artigos caros muitos
vendedores até tiram alguma
coisinha mais, porém com o
elevado custo de vida as ven-
das caíram e naturalmente
passaram a vender menos,
Assim estão os vendedores
recebendo uma percentagerc,
que muitas vezes nem dá pa-
ra atingir os 0$ 2.400, apôs
naturalmente, ser adicionada
aos 600 cruzeiros.

DU. OSMUNUO BESSA — RuaGonçalves Dias, 84, sala 602.Das 16 âs 18 horas, lei.: 52-9771

MÉDICOS
OU, ALCE110 (JOUTMHO —Têrcas. quintas o sâoados, aa.14,30 as 18 auras — Rua ÁlvaroAlvlm, 81, 3.» andar, sala RQ2 —

Tel.: 52-3315

UK. AJSTOMO JUSTLNO 1'HES.riss MENEZKa - Clinica enigeral — Av Nilo Heeiinh*. Iftft.10» andar, salas: 1.003-4. Terças,
quintas o saiiadus, das 12 as14 Horas
UB. UUANDULO FONSECA -Médico — Segundas, quartas csextas-feiras, das 14 as 18 ns.Rua Álvaro Alvlm, 31 -3.» and.sala 302 — Tel.; 52-3315

RESPONSABILIZA A
MATERNIDADE PELA
MORTE DA CRIANÇA
— Sentindo minha tia estar

próxima a hora do partp, meu
tio telefonou para o SAMDU.
Os médicos confirmaram o
caso e remeteram minha tia
para a Casa de Saúde e Ma-
ternidade Arnaldo de Castro,
onde trancafiatatn minha tia
que deu a luz sem assistên-
cia de ninguém, morrendo o
seu filhinho.

Essa casa do saúde, quefica próxima ao Largo da
Penha, está contratada com
o IAPI, e Almerinda Nunes,
esposa de Severino Firmino
do Nascimento, o contribuiu,
te do Instituto, foi a vítima.

Relata-nos a jovem quesua tia sentindo-se muito mal
não podia deixar de gemer e
mesmo fazê-lo em altas vo-
zes, pelo que trancafiaranv-na em um quarto, sozinha.
Aproximando - se cada vez
mais a hora do parto e ven-
do seu filho nascei-, não te-
ve outra alternativa senão
derrubar um móvel para quealguém por fim lhe aten-
desse. Advindo complicações
desse parto acidentado, dona
Almerinda que mora na Rua
Amandiu 280 em Irajá, está
cega e só tem se alimentado
da comida que lhe levam os
familiares porque a Casa de
Saúde Arnaldo de Castro não
lhe tem fornecido alimentos.

Telefona-nos um leitor, In-
formando-nos de que, cm
seu trabalho de coleta de os-
slnaturas para o Apelo de
Viena, alguns populares so
negaram a admitir o perigo
do guerra para o Brasil, ale-
gando «que nada têm a ver
com o conflito entre os Es-
tados Unidos o a União So-
vlétlca».

comandlsta tem alegado
a existência do Acordo Ml-
lltar Brasll-Estados Unidos,
para demonstrar a evidência
do periga de sermos arras-
tado à guerra, mas, com pre-
íerêncla, as pessoas decla-
ram ignorar inteiramente
tal Acordo,

Sáo abundantes os íatps
que demonstram que, desde
muitos unos, a política dos
governantes brasileiros é in-
telramente voltada para ar-
rastar nossa pátria a uma
guerra de agressão desenca-
deada pelos Estados Unidos.

— Pelo Tratadp dp Ríp
de Janeiro es países latino-
•americanos, inclusive n Bra-
sil, comprometeram-se a for-
mar ao lado dos Estados Uni-
dos em qualquer guerra. Nflo

.se trata de um acordo de
defesa, mas de agressão. O
Tratado do Rio de Janeiro
pode ser invocado em íun-
çáo de conflitos europeus,
asiáticos ou de qualquer ou-
tra parte do mundo.

— No quadro desse e
de outros acordos e declara-
çôes, votadas em conferên-
cias interamericanas, proces-
sou-se o Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos. Por esse
acordo, as Forças Armadas
de nossa pátria perderam
suas prerrogativas constitu-
cionais e passaram ao co-
mando direto dos oficiais e
sargentos norte-americanos.
Estabeleceu-se uma Comis-
são Militar encarregada da
padronização dos uniformes,
armamentos e instrução. Pe-
Io Acordo Militar, o Exerci-
to, a Marinha e as Forças
Aéreas nacionais passariam
a ser meros corpos anexos
às trepas ianques, sem auto-
nemia, integrando uma fpr-
maçãp militar dirigida pelos
Estados Unidos. Se a subor-
dinação não se tornou ainda
maier, isso se deve ae espi-
rito,-de resistência demons-,
tradó" ppr npssp ppvo, e pe-
los oficiais e scldados de nos-
sas Forças Armadas, contra
os quais Eduardo Gomes e
outros agentes ianquon ins-
taurarám processos iníquos.

— O comando norte-ame-
rlcano e o govêrnp dos Esta-
dos Unidos exigiram a par-ticipação de forças brasilei-
ras na luta desencadeada
contra o povp coreano. O
mesmo fizeram com outros
países. As tropas não pude-
ram ser enviadas devido à
oposição nacional.

— A experiência das úl-
timas duas guerras mun-
diais demonstra que não é
possível a um pais como o
Brasil permanecer a mar-
gem de, um conflito geral.Isto quer dizer que, de um
modo ou de outro, uma guer-

AMAURY ESTA
OFERECENDO SH0RTS

De moças a Cr$ 80,00 ;de
homens a Cr$ 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 318 — 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7.

ra atômica chegaria ás nos-
sas portas, atingiria nosso
solo o racrlflcaria milhares
de vitlr.s de brasileiros.

5 — Na rcconstitulçuo das
forças agressores norte-ame-
rlcanas, as tropas de terra
estão sendo diminuídas, cm
benefício da mecanização. Os
técnicos militares norte-ame- » ,;,-¦., . --. „„ , ,
rlcnnnc tAm ,iii„ n,r.«ti,i.... 58 COcs no Sindicato dos Oficiaisncnnos tem dito repetidas § <]0 Náutica, os associados cs-vezes que os Estados Unidos
deverão fornecer o centro
das forças de combate e quees centlngentes humanus de
vem ser suprldes preíercnte-
mente peles «aliados» latino-•americanos, asiáticos e eu-
ropeus. Adnptnndo-se tais
exigências, o comando brasl-
lelro Incentiva a formação de
tropas pára-quedlstas, íuzl-
leiros de desembarque e
compra bombardeiros e cru-
zadores de batalha dispensa-
vels para uma guerra de
defesa.

6 — 0 governo atual amar-
ra o Brasil à política ianque
em todos os pontos du glo-
bo. Ainda agora, o sr. Café
Filho declarou que apoiará
Portugal «em qualquer par-te do mundo». Portugal é
um dos signatários do pactpde agressão do Atlântico
Norte. Hostiliza a Índia, en-
quanto entrega bases aos
Estados Unidos em Goa, Diu
e Damãp. Nãp apenas a uma
guerra centra a URSS, mas
também cpntra a índia e a
China querem es gpvernan- ,
tes vendides de nosso pais i lls.tas S¦ teiegraiisías, guardas-
arravtar nnrtantn nLn g -civis, fábricas e arsenais, guar-arrastar, portantP, nOSSO ^ d„s da Penitenciária, eníeímei-

raçft», comandante» Bonfante,
AntAnlo rim.- Hnrhusn e Mário
Anderaon. oi3> encabeçada p«-
Io comandante Henry Calvert,
T#m-M! i-oiim certa a vitória da
primeira. Os votos por correi-
ÍiimilPiii-iii 

nau n-Nitiiiii de chega*
i sedo da entidade.

METAM) IU1ICOB
Em plana citnwunhtt, pela con-

quutu de mu ntlvlndicacao ss-
liirlul. OS iniituliirgli-ns do Oli-
trlto Federal preptranvie pu-
ra o pleito em seu sindlcuto.
murcauo para os dias 1», 3 e 8
do Junho vindouro. O cândida*
to á presidência da entidade,
em torno do qual te unem os
ussocludoa, í o ii. Benedito Cor*
quclrii, sccretárlg da atuai dl-
rctorla, que encabeçará ums
chapo.

HEU.UAUO.-EU.tTOK
Dia 0, reall zar-se-A nt

sedo do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indo itrins de Ciil-
péui, Guitrdii-Cliuvas e Slmllu-
res, oleloáo para delegado,•eleitor.

SOTDIOATO DE FIACAO
E TECELAGEM

Ness «Indicato à Rua da Con-
ceiçoo, 13, l» andar, serão rea-
ilzuUus, li 27 e 28, clclcOcs pa-ra a diretoria, membros do Con-
selho Fiscal c Itupresentuntcs da
cntldado no Coniiclho da Federa-
cao a qua esta, filiada.

TKABAf.HADOBES EM 'ILNTU11A1.1AH B lAVANUEIUAS

No dia t, serie realliadas eleições no Sindicato iles Trabalhado-
res em Tlnturarlss e Lavanderias, par» a escolha de delegade-elellor
do novo Conselho Fiscal do IAJ-L

AÇCCAlt, DOCES E CONSERVAS

No dia I, ao Sindicato dos Trabalhadores em Aoâcar, Doces e
Conservas Alimentícias, serão reallsadas elelc&ee par» a escolha di
nova dolet«ilg-eleltor ao IATI.

No Sindicato dos
Navais (Niterói), a eleição da
diretoria. Conselho Fiscal e ro-
presentaclo ao Conselho du Ku-
deracao dos Marítimos te rea-
llzarA no dia 30 do corrente.
EstA registrada uma chupa
¦•ncubvcuila peiu operário Juun
Fcrnundei, que conta com o
apoio do líder da torporucáo o
atual presidente do sindicato,
deputado Irineu Josà do Sousa.

OFICIAIS DE NÁUTICA
No dia 14, terno lugar as elel-

colhcrAo os membros da nova
diretoria, Conselho Fiscal e re-
presentantes pinto ao Conselho
da Federação dos Marítimos. 116.
duas chapas registradas: a 1»
encabeçada pelo associado co-
mandante Ilio de Lavlgnc, 6
apoiada pelos lideres da corpo-

CONCENTRAÇÃO
BABNABCS

Será hoje, cm frente u Cá-mara Municipal, quando emconcentrac&o-monstro estarão osservidores bornabés, para pro-testarem que seja lmediatamen-
te aprovado o Plano de Keclns-Mílcucao de Cargos e Funções
para o qual os funcionários
apresentarão emendas.Deverão compatcccr u essa mu-nlícstac&o, servidores do Arsenal
de Marinha, laburatorlstas, es-creventes e datllógrníos, posta-

povo. Íp ros do Arsenal de Marinha, ope-i

rárlos da Fáh»lc» Realengo, en-tro tantos funcionários de ou»
trás classificações.

BARNABES
A Coligação das Sociedades

dos Servidores Municipais, con-clama a que todos os funciona-
rios públicos du Prefeitura, par-tlclpem da concentração, no pró-ximo dia 10 às 14 horas em
frente a Camaro Federal, pelarejeição do veto ao parágrafoúnico da lei 2.4Ü2 que revoga o
artigo 4- da lei orgânica, redu-
zlndo os vencimentos dos bar-
nabés.

NA STANDARD ELETRIC:

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e sem

Juros, lotes, lotes desde 250- cruzeiros por mis, preçosdesde 15 mil cruzeiros. Co-
mérclo u condução ã porta,
i& povoado, distante 25 mi-
nutoB das Barcas de Niterói,
ótimo emprego de capital.
Tratar diariamente com o sr.
J. Siqueira, A' Av. Marechal
Florlano, 13, 19 andar (ant.
Bua Larga) — Tol. 23-3810.

VITORIOSA NA PROVA DE FOGO
A UNIDADE DOS METALÚRGICOS

«Saímos da greve mais fortes e unidos», dizem ao repórter: os opera-
rios da grande empresa

Ontem, durante o interva-
Io para o almoço, às portas
da Standard Electric, p re-
porter teve opprtunidade de
palestrar cem dezenas de
metalúrgices, tpdps partici-
pantes da greve de 24 heras,
suspensa durante estes dias
para nova tentativa de um
acordo com os Sindicatos pa-
tronais. AH puvimos de um
jovem metalúrgico:

Estamos cada vez mais
unidos e confiantes. A vitó-
ria da nossa greve veio re-
terçar ainda mais a npssa
unidade. Até os companhei-
ros que não acreditavam na
nossa força e cempareceram
ae trabalho estão arrependi-
dos. Declaram que estão dis-
postos a marchar conosco se
tivermos que entrar nova.
mente em greve.»

EXPLORAÇÃO
A reivindicação dos traba-

lhadores da Standard, fun-
damental neste momento, é
sem dúvida, o aumento de
salários. Existem outras, de
caráter local. Sobre elas vá-
rios metalúrgicos falaram ao
repórter.

O salário para a maiprla
é o mínimo vigente. Os me-
nores sefrem brutal expie,
ração. Percebem o salário-
¦mínimo de 1.200 cruzeiros
e, não sendo aprendizes, nãe
percebem cemo adultcs, se-
gundo manda a lei, embora
empregados em serviços
idênticos aos dps trabalhadp-
res maiores. Por isso mesmo
é que participaram ativa-
mente da preparação da gre-ve e, como seus companhei-
ros adultos, atenderam à pa-lavra de ordem do Sindica-
to, não comparecendo ao ser-

viçp dp dia 3. A opinião ge-
neralizada entre eles é que,
expirado o prazo de trégua
para nova tentativa de en-
tendimentos, não será mais
possível esperar.

NEM HIGIENE E NEM
SEGURANÇA

Na empresa, as questões
relacionadas com a higiene
e a segurança no trabalho
são relegadas à plano secun-
dário pela administração. Os
pperáries que trabalham em
serviços insalubres não re-
cebem a ração de leite a que
têm direito por lei e nem o
acréscimo de insalubridade.
Há poucps dias, e esses aci-
dentes são freqüentes, um
operário da seção de niquela-
gem, intoxicado pelas ema-
nações de ácide dp tanque
de zince, perdeu os senti-

dos, sendo removido para o
posto médico da empresa.

No Galpão B, onde traba-
lham 700 operários, o núroe-
ro de bebedouros é insuf icien-
te. A sede é o suplício diário
da maioria. Dos três bebe-
doures existentes apenas üm
funciona. Não existe refeito-
rio, cuja existílncia e fundo-
nameniu é tarkativa por lei,
O refeitório é; pessimamente
instalado e suas condições
de higiene são as mais pre-
cárias pessíveis. As máqui-
nas são desprotegidas ou in-
suficientemente protegidas
contra os riscos de acidente.

Tudo isso ; relataram os
operários, afirmando que sa-
berão agora, lutar com maip-
res prebalidadies de êxito,
em defesa também, dessas
sentidas reivindicações locais,

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA.
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIÍS, ETC.

Nitidez — Perfeição— Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30.00
Su5ce° p?eecocehT°«"uíca? ,'eU, fí£l h'n'S?Ü6nc,a «•"•«-

lrr.tabi.dade? Suff^VsST o?. S tt^L^S^Enfermagem a cargo do técnico e profisslonail diplomado
CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

OFERECE-SE
BOMBEIRO HIDRÁULICO —lixecuta-se serviços a domicilio.Recados: Av. Manoel Duarte.620. Nilo Ulas. (P)

VKNUO 1'ERKIUNO - com tODmetros quadrados ou listrada
Soledade, U, em Uuqui de Ca»xlus. 1'rutai oeto tel. tu-iiu
com Murilo. (pj

VENDE-SE um barraco me-dlndo 6 x S ms. na Praia duRosa Uihu du Governador).
Tratar com Waldemar Kraneo-
Uno Sanlus Cuiuiucao: âmbus
Praça Maua-lfreguezla, saltar
na Rua Domingos Nundlnüo, •seguir ate o Um.

EUSTRICISTA-RADIOTECNICO
— Executa-se serviços a domi-clUo. Recados para o telefone57-B4S0. CASlMÜtO.

. CAMPO UNDO (Campo Gran-de) - Klm. 4o da Estrada Rio--bâo Pauto, lerreno medindo 621metros quadrados. Tratar emCatumbl, a Rua Miguel Resen-de. 89. com o Sr. Tomás.

PAbbA-SE um apartamentocom dois quartos, saia. cozi-nnu. Dannelro, área, tanque.Cum nuas saldas nndar térreo.
Somente a quem tlcar com pe-quena mobília. 1'ratar a Rualiiniiiel, v.Ei apt. s. 13o aos sa-bados e duminguB. HlglenôpuUo.
tionsucessu. Negocio urgente.

PASSA-SE contrato de um ter-reno com uma ótima mela-aeua,no «Jardim J de Abril». A Rualj lote 6 — Estação de Padên-
cia — Ramal de sta. Cruz, Ira-tar ao local com D. ANTON1A,

PLYMOUTH/Ü9 _ 100% demaoulna. bom escada traba-Uiando na praça. Vende-se. Vero tratar a Rua S&o Salvador. SU.

VENDE-SE uma casa com
quinta, em lugar alto, próximoA Praça Barão de ürumund, comvaranda, sala. dois quartos, co-zlnha e banheiro completo, comÁgua, luz e gâs, A Ruu Senador
Nubuco, J84, casa 2S (Rua par-tlcular). informações pelo toLi58-7676.

OURO E CAUTELA.DE JÓIAS— Paga-se bem. solução rápl-da — Rua Evarlsto aa Veiga,
85 — sala 204, procurar Mar-
chesinl. Tel.; 32-6297, das 9 as
16 horas.

COMPANHEIRO, aprenda adirigir. Profissional CrS 1.5U0.U0.
Leve este anúncio A Rua do U-
vramento, 154.

OKERECE-SE para qualquerserviço. Recados para Murilo.
Tel.: 32-4111.

PINTURAS decorações e re-
formas em apartamentos e edl-(lcius. etc. Pintamus mitumoveis,
geladeiras e correlatos. Orca-mentos sem compromissos. Re-cados para teu S5-S039.

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentea
20i.S'i„55ciao de "PEQUENOS ANONCIOS" aCr$ 10,00 por vez. Seja também um corretor de

¦ ¦ V2U0rnal D%sque ^¦3m e solicite informações«fore como anunciar com êxito e econômica-

«J?ASJArSE P°r Cr)* 60-000,00um lote com um barraco tendo
yárlos cômodos, situado a RuaMonteiro da Silva, 16 - Honó-rio Gurgel. Tratar no local.

EMPREITEIRO, para qualquer
TeriM3:0092e?ad°S PMa ^°nat°-

ACENSORISTA — Aceita-seeste serviço. Recados para Dur-vaL Tel.: 22-4976.

GUILHOTINA — Vende-se pa-ra desocupar espaço. Tipo Krau-se Manual com 51cms. de boca,duas lâminas novas. Preço: CrS15.000,00 A vista. Tratar o. RuaSilva vale, 95. Cavalcante.

-VENOB-Siü uma pequena ln-dustrla.de confecção de roupas,dispondo de uma pequena lojaparu varejo, com 10 anos de
contrato de locação, em NovaIguaçu, à Rua Otávio Tarqul-no. TL

MOCA de maior idade, comnoções de contabilidade, de da-ttlografia, boa letra, prática de
S?lx„ace. de. e«rit°rio. Recadospara Srta. Irene. Tel: 23-1504

nrinimH*' AcSu>-ae serviços emof clnas mecânicas de automo-ve s, moveis de eco ou de «ela-
enert^nAtende-Je adomicilfo. Re-cados para a Reflacfio deste jor-nal a JoSo Vicente. Tel., 22-3070.

CARPINTEIRO vindo do Nor-te oferece seus conhecimentosem. esquadrlas. armações deconstruções com oerfelcáo. Re-
22 3070Urtt eSta MiI*tarla e tel"

„VENDE-SE um titulo de Re-vista JA registrado no D.N.PI
?nUmKoc?Cse. por c°l°cacao ení
Sal- Çar^as Para Jornalistanesta redacSo.

CARPINTEIRO - Executam--se serviços ue carpinteiro e£geral. Recados na Portariai dCste
|ornal. 

Tel.: 22-3070. José C.

CASA — vende-se uma com 2
ES"! X "a'", e cozinha,Tre-cisando pequenos reparos emterreno do 12 x 40 — SantaCruz - Tratar pelo teL:58-6438.

(2)

, VENDE-SE. camlnhfio Chevro-let, 1939, retificado, em perfeitoestado, gastando óleo 607 Trà-tar °?m Ca.r'os. A Travessa Oel-ras, 44 — Irajá.

SAMPAIO — Aluga-se Darácasal sem filhos grande quartoem apartumento, no quarto an-dar, próximo à estocao. Alu-guel: Cr? 1.300,00. Tratar das 9aa 18 horas com ó sr. Artura, Av. Nilo Pecanha, X^ ,/ 426!

OKERECE-SE para tomar con-~ta de uma casa pela moradiaU.m,Lwbombelr°-Saslsta-eletriclsta:
Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8, Como™César dos Santos.

VENESIANAS e Derslãnãl
SHftanVse,e "foPrmramT 2Dá-se referências de firmasconstrutoras. Recadus para Ma-noel Castanho. Tel.; 42-8608

Otarto1^1., "W terreno era
34 n .tiÁÍao,Rua J tacora, distante
Io qp~m,et5íis dtl R-Ua Jüâ0 Re-
fermSiosr^K' Sotm.ariNunes, 797lIàaRtUa5Noi-

tarV^oSnrS,E u5»u sala i«e Jan-
dá SPe^,^stlca' jacaran-da, tipo colonlali folheado. Pre-
/2it»ert„ücaslao' P°r motivo de
» tía,d£ espafiu- ,5sla"o novo. Ver
MaranhAr^ii 49"1356' a Rua
Santana^' 551-" ~ com ° sr-

VBVENDE-SE um" wstldo de nol-va de cetim duchese com sol -
teh,B8n-a6&0q.U'm 44> Trata? peI°

TIPOGRAFIA - Executamos
qualquer trubalho. a vista ou a
prazo — Atendemos a domicilio.
Tels.: S2-0238 (Rio), 4-119 (NI-teról). Chamar o sr. Jalro. (3)

MAQUINA IMPRESSORA «AU-DAX>, venoe-se — Ver e tratarna Rua Sacadura Cabral. 339

VENDE-SE uma casa com 4quartos, sala varanda, cozinhacopa. w.c, em terreno de" 860metros quadrados, murado, emDuque de Caxias, à Rua M™•echal Florlano, 169. Tratar nolocal ou na Rua .loaoulniu,
pes Macedo. 38, c/3, com o dr
io ra,clano AbbrahBo, das 9 As
èias^útelsf 

da" 16 ** 20 horas'

DORMITÓRIO DE 11 PE-
ÇAS por Cr? 12.000,00
Vende-se urgente por mo-üvo de viagem. Tratar àRua Cabuçu, 1.90, apt. 102

PRECKÜA-SE

fauindo compressor e niütnln %iíi
«ondo de £«. alas na semana

Si?n R«^dJ.ac6nclM- Pree° mó-'iri»;R,eCaüuf,po,: Iavor Para Al-Udes nesta Redução - urgente.

ni^mP^f.? d'-' estofudor com
Dmtrnnu.prê.tlca para reformar
poltronas. Tratar pglo telefone-«í-9557 — com Uona Elza.

c*
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Medida Fascista do Governo PAG. M

O 
governo do w. Café Filho, atiavéa do O.N.D.,
vem dn tomar mal» uma medida arbitrada, desta

feltn com grande prejuixo para o fatebol brasileiro.
Ic~" "A

enviou um emlm&rfo à Hungria para remover «

.. nntle pi .Cumo m sabe, o Hunved, campeio h-tarp.ro, estava
em fooo pura participar da Cop» Klvatlávla. A 0 R D
obstáculo* exixtentM. Aa negociações
ir. .i«n«w tangyel, que é o delegado

leme o
O.B.D., todo

t-stá faaendo para traser o campeüo húngaro ao Hnuii.
Mm, ela que o governo do ar. Café Filho entra nahistória. K fomu «empre para prejudicar o esporte.
Através do uma portaria baixada pelo Conselho Na.
clonal de Desporto» proibiu o governo que a solerao
brasileira atuo em J»5fl na Hungria, Jogo quo estava
programado de aodrdo com o calendário reoentemento
tonado pela Cll.D.n, mm» arbitrariedade ainda

Nao Jogará na Hungria a Seleção Nacional
, 5SSfiJÍ 7""' &$$* 1U0 5 «>"»H'« Fluminense
ludí£í?5[0;-,MM °"t,da^\Privada», Jogaasem cm
tadaa1 «ir " aVèl** K,êm,0i.tll,ham tW» «Man*mias. Kovela assim o grupo do 24 de agosto, mais
SLSPL"" mt{tr «««Popular. dJF&ÍÍ
tra o futebol. Os desportista», do um modo"gani,

«abem quo medida» como «wai, prejudicam o doseiwvolvlmento do esporte nacional. MbJZ» de Inter,câmbio com todo» o» centroa e«portivo« e nfto seréy'com atitude» ostúpldas quo conseguiremos uma npro-xlmacao com os outro» piuacs^Devemo» desportista»,
a«lm, protestar contra ist» arhltrarledadu para obem do esporte brasileiro,¦ ¦ ¦ mm,mmm-^^^^^^^^^^^^ssssssssssssmssssssssssmsssaaassssamstlsssiMSMMWSWSasãmsssWsssaasssmsstsaaaas^^m^^^Tr^^l "*** »»* «I

Ontem, do Pacaembn, Pelo Rio - São Paulo: Palmeiras 1 x São Paulo II^^^^*™ *»*»»»-,»*-***»*»aaaaMaaaaaaaaa-aT-a«Ma»aaa»aaaa»g •»*»alli.|,I,___m __ u,-.»!'!.-_ _ .,:„_ 1|J|«___ . _. --"•¦> W**** w *W \ í
1 \ Mantiveram os esmeroldinos a vice-liderança do Rio-São Paulo —.

Ontem, mais ou monos ai pelas duas horas da tardo,
recebi um telegrama do Flávlo Costa nos seguintes tor-
mos: .1/1 sei Dolxa me goza toda derrota Vasco. Já sol
sou malhado três vézos por-semana seção «Por Fora da
Rodo». Já sol dizem bou pó. frio, obstáculo reablll-
taçao Vasco. Já sei quo os 4x1 nflo foram fruto grandeatuação Vasco. Estilo dizendo Fluminense decepcionou,
Pinheiro estava «chumbado», etc. Já sol tudo Isso. Querover agora senhor vai dizer do mim, Quero ver. Abra-
ços. (nj FLAVIO». <*• Eu não posso dizer nada, mon cherl. Ou por outra:
eu posso, acrescentar que a doença do Pinheiro contaml-
nou o Bigode, o Getulio c o Emllson, que por sinal é
primo do Pinheiro, c anda nas mesmas águas... O único
da defesa, quo entrou bom, foi o Clovls. Mas éle ainda
não tom Intimidado com o Pinheiro. Quando fizer aml-
zade, oi vocês váo ver...

FOI MELHOR
O Flamengo cancelou a excursão, que tinha progrn-ma para o México. Os clubes mexicanos é que gosta-\ram. Afinal de contas, pensando bem, foi melhor ppraos mexicanos perder dinheiro mas nfio conseguir derro-

tas do que ganhar dinheiro e levar grandes surras,

ELES ESTÃO VOLTANDO
Com Maneca e Eli, o Vasco conseguiu dar um «banho»

no Fluminense. O Barbosa, animado, já pensa em retor-
nàr ao arco. E o Alfredo II também está na «boca».
O Augusto despertou também do sono eterno e espera
que o Paulinho dé uma mancada para entrar no time.

O CLUBE DE DIDI
Zé (vascalno) Araújo contou que o primeiro clube

do Didi é o Fluminense, o segundo o Flamengo, o ter-
ceiro o Madureira. Mentira. O primeiro é a Guiomar,o segundo é a Guiomar, o terceiro é a Guiomar. Depoisé que vem o Fluminense.

DEEXAQUE EU CHUTO

CHICO PARA O XV DE JAÚ

O XV de Novembro, de Jaú, está vivamente inferes-sado no ponteiro Chico, ex-vascaíno, hoje rubro-negro, Ogrêmio paulista, quando da estada de Artur de Carvalhoem^Sao Paulo, procurou aquele funcionário do Flamengo0 demonstrou grande interesse no concurso do veteranol ponteiro. Outro elemento que o XV de Jaú também dese-¦ja, é o jovem atacante Henrique, também dò grêmio dcíGávea, Até agora o Flamengo nada decidiu a, respeito, es,¦perando naturalmente uma proposta concreta do grêmiobandeirante. No clichê, Chko aparece falando-a um nossocompanheiro.  .

Quebrou Sua Dentadura?
- Consertos em 15 minutos: Todo tratamento espe-
eializado em prótese, por preços populares. Dr.

.AVANDEBLEY. Rua Paraíba', 7, 1? and. ~ Praça
„..  da Bandeira ~» Telefone: 48-8785

Mecânico de Máquina de Costura
'Conserta, compra e

vende maquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral— Ven»
denuse maquinas no-
vos à prestação, Xeit.-

494310
sjspw**»»^^

llfilfl FEDERAI

Jogaram nn tarde de on»
tem, no Pacnembu, Palmei-
ras o Silo Paulo. Jogo som
atrativos, desenrolado com
monotonia, pobre do técnica
e movimentação, A vitória,
findo os 90 minutos, porten-
ceu ao Palmeiras por 1 x 0,
placar construído na primei-ra etapa.

Com o resultado verifica»
do neste encontro o Palmei-
ras firmou-se na vlcc-llde-
rança do RIo-SAo Paulo, caln-
do a equipe do Sao Paulo pa-
ra a quarta colocação, Jun-

to com o Fluminense, portanto.
PANORAMA FRACO

Conformo Já salientamos
a peleja nfta correspondeu a
expectativa. Levando-se cm
conta que a luta estava sen-
do travada entre dois con jun-
tos quo ocupavam a vlce-ll-
derança do Rlo-Soo Paulo,
era Justo so esperar um JA-
go bem disputado, com ai»
tentativas e lances interes-
santes. Mas nada disso se
viu ontem po Pacaembu. Pai-
mclras e Sao Paulo em ne»

nhum momento, da contendasurgiram como equipes quoroalmonte lutam pela con-
qulsta do titulo do campoflodo movimentado torneio quoora so disputa. Atuaram ao«vai da valsa», sem harmo-nla o o quo 6 pior, sem fi-Ma nas Jogadas, o que deveter provocado, em determina-nos momentos, até bocejos
na nsslstôncla' presente aoPacaembu.

A vltívla sorriu para o Pai-mclras, como podorla ter sor»rido porá o São Paulo. Nfio

Rodrigues marcou o ánico tento da partida - Expulso Lonzolinho-
houve superioridade em cam.
po do qualquer bando. O quaroalmonte houve durante apeleja foi «m» perfolta equl-nidodo noa erros e falhas doadois conjuntos. Ura marcadorem branco teria espelhadomelhor a poarcRceira a q„eMviu tranalorraado um «matcb»
que tinha tudp par», surgir
f3uuWcofr,,,,,,0 e8MWcul0

¦' ¦ DETALHES
O único tento da partidafoi assinalado por intermé*aio do ponta esquerda pai»

meirensa Rodrigues, aoa -
minutos da primeira otapa.
Kodvlgues cobrou uma pen»»lidado na altura du Intermo»
dliria do Sfto Paulo e, parasurprfiaa geral, o goleiro Poy
permitiu chegasse a bola os«uns rodes.

Na arbitragem do JOgo fun-clonou o aj*. Clrono Parreirade Andrade, cpm um U-aba-lho que delxqu multo a do,,sejar, A renda somou a (nvportfinota, dp Cr- 318.286,00'è'
as equipes atuaram assimformadas;

PALMEIRAS: Lnércio; M«-noelito e Waldlr; Belmlro, Tojcafundó (Waldomor) e Gerslo
(Nlcolau); Roberto, Humber-to, Noy (Moadrj, Ivan o Ro-drigues.' | »

SAQ..PAULO: Poy; ClOctó1o Do-Sordl! Vítor, Alfiodo eiureão; Lanzonlnho, Paral-
Canhofeiro (Rpquo). , • V

A única anormalidade apre»sentada-pelo «rcatch» foi aíoxpuloâo do ponteiro sampau-:
uno Lanzonlnho, no final da
primeira etapa,

CANCELADA A EXCURSÃO
DO FLAMENGO AO

MOTIVO: A COPA RIVADÀVIA - 0 CONTRATO JA ESTAVA ASSIMADO^mI^^
SOLVIDO SATISFATORIAMENTE M

¦-'¦'S^^Sb^^K;/ ^ "•'¦*¦"¦ ('>>," " ' *¦' ' "'¦"¦'''-¦¦'¦'-'-¦-'-':,'T': ¦''¦'¦"¦¦"^^^H^ESra^^S'^"^*''-'*^B^B^

Tendo em vista a sua par-ticipação na Taça Rlvadávia
Correia Meyer resolveu o
Flamengo cancelar a excur-
são que tinha assentada pa-ra o Méx|co após os jogos do
Torneio Rip-S5o Paulo. Ò con-
trato para á temporada em
gramados mexicanos já es-
tava assinado, porém, depois
de entendimentos entre os
srs. Gilberto Cardoso e Al-
íonso Doce, este o interme-
diário da excursão, tudb foi
resolvido da melhor "manei»
ia. O Flamengo nfio mais
irá ao México nem a nenhum
pais do exterior. Após a Co-
pa Rivadâvia tratará dos pre-paratívòs para o certame, da
cidade, pois o rubro-pegrples-
tá firmemente empenhado na
campanha dó t^iejunpeõnatb.

NOTA OFICIAL

A propósito do assunto* o
C. R. do Flamengo distribuiu

à imprensa a seguinte nota
oficial:

«O CLUBE DE REGATAS
DO FLAMENGO vem comu-
nicar que nfio mais realiza-
rá a anunciada excursão de
sua equipe de profissionais
ao México, excursão essa quehavia sido planejada e orga-
nizada'pelo sr. Álfonso Do-
ce, para esse fim, devida-
mente, credenciado pelo clube.

Essa decisão vem de ser
tomada em atenção aos com-
promissos assumidos pelo du-

, í*i para sua participação na
«Taçíj Rlvadávia» e conse-
quepte obrigação de estar de
regresso até 16 de junho vln-douro, pelo que o Clube de
Regatas do Flamengo piei-teou db sr. Alfonso Doce arescisão amigável dos contra.
Ços, já firmados, tendo en-
cofttrado da porte desse seurepresentante a melhor boa
vontade e a desinteressada

cooperação para solução ai»
cançada que visa, sob.-emodo,o resguardo das condiçõestécnicas indispensáveis à hop-rosa participação no Torneio
Internacional, patrocinado pe.Ia Confederação Brasileira
de Desportos.

Coloca, assim, o clube deRegatas do Flamengo, sobre
seus próprios interesses, os

do Desporto Nacional, paramanter-se fiel aos princípios
que norteiam, tradiclona(men-
te a sua conduta e ação edando de publico esta satlslfaçao, vale-se da mesma opor-tunldade para realçar e agra-decer a acolhida e compreen-sao que encontrou da partedo sr. Alfonso Doce.

(ass.) a Diretoria».

Reforços Para q Bangu
Grilo, do Água Verde, de Curitiba, na mirado grêmio de Moça Bonita

SEGUE 0 FLUMINENSE
PARA SAO PAULO

Os tricolores seguirão, ho-
c i noite, para São Paulo.

Cantinwo..

fr
IGrfhur & Çanufio

too destino a Fortmleaa,Ceara, seguirá, amanha, as 6 ho-ras, em avião que deixará oAeroporto do Galeão, a delega-. cap de baaquetebol do Flamen-
go, constituída pelos seguinteselementos: chefe: dr. José JúlioCavalcanti de Carvalho; técnico':Togo Soares (Kanelal; auxiliar:Maurício JTarah, da tesouraria;
Juiz: Benato Uighcto; e, jogado-res: Algodão,' CJodinho, Simões,Moacir, Guguta, Huroldo, Artur,
Valter, Carlos, 1'aulâo, Marlano,
Sérgio e Wlamlr. Ma capital cea-rense, o «tive» rubronegro pré-liará- noa dias 8, 9, 10 e 1!! do
corrente, contra os mais catego-
rlzadoa quadros de basquetebol
daquela cidade.

lembramos aos senhores as-
socladós que a direção social íá-
rá realizar no próximo domingo,
dia 8, no Horário das 10 ás 12
horas, na sede da f rala do Fia-
mengo, '66/4,8, um interessante
espetáculo do iCirqulnno Vang»,
com inúmeras utruçfles, dedicado
á numerosa petlzadá rubro-
negra.

No próximo domingo, às 10
horas, na quadra da Av. 98 de
Setembro, será levado a cícl-
to o omatch» entre VII» Isabel
vs. Flamengo, na rodada lnuu-
gural do certame Juvenil dè vo-
libol. A direção técnica rubro-
negra convoca oa nousos atletas
para tomarem condução especial
ás 8,80 horas, na sede da 1'rnia
do Flaínéngq. .-. r 

'¦¦"'

Ns noite- de 18 do corrente,
ãs 21,80 horas, no sede da Av.
Bul Barbos», 170, a direção so-
cfal fará realizar uni grandioso
espetáculo teatral, com o.s fa-.
monos «Idealistas». Será Iova-
da . ti cngracádisslma comédia
em irêS atos1' «Meus Adoráveis
Maridos». TraJe: passeio cora-
pleto.

onde domingo a equipe di;rígida por Russo dará comr
bate à Portuguesa de Des-
portos, atualmente líder do
Torneio Rio-São Paulo.

Viajarão hoje todos os Jo-
gadores titulares do FlumL-
nense e mais alguns reser-
vas. A delegaçaq será che-
fiada pelo sr. Hugo Fraca-
roli.

O Bangu está disposto aformar um bom quadro pa-ra o próximo certame dacidade.
Carlos Nascimento, vice--presidente dos interesses

profissionais do grêmio deMoça Bonita, tem andado deSeca e Meca, a procura de
Jogadores para o seu clube,
tudo fazendo para que oBangu surja poderoso nocampeonato carioca dé 1955.

GRILO
A reportagem pode infor-

mar que Carlos Nascimento
está entusiasmado com um
atacante pertencente ao
Água Verde, de Curitiba.
Chama-se Grilo, ou melhor,
no futebol é conhecido porUlilu V leni. empolgado. S03
torcedores paranaenses. Nas:
cimento está fazendo tudo

-flEPOníEfl,PJPULAH
TEIEFONÈ: 22-8518

para trazer Grilo para o Ban-
gu e, a Julgar pela disposl-
çao do paredro bangüense,
Grilo multo em breve deve-rá ingressar no grêmio su-burbano.

Festa no Grêmio
Lar Proletário

O Grêmio Esportivo LarProletário, através do seudepartamento feminino, farárealizar no próximo dia 8de maio, domingo, uma gran-de festa èm sua sede, àRua Ébano n.o 145, em co-memoração ao "Dia dásMães".
A festa terá início ès 18horas, sendo '. encarregadas

da organização e brilhantis-
mo da festa as senhoritas
Luzia José da Costa, Ayda
Pereira Nunes e Maria Ma-
cedo dos Santos.

Todas as mães residentes
no Bairro" de São Cristóvão
estão convidadas a partici-
parem da festa.

M EXICO
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Dequmha, craque do flamengo, titular da seleção brasileira» H

que os mexicanos não verão este ano ';"'.-..;

*
srta

Contrairá matrimônio com aMaria da Conceição Soaresda Silva,- filho do casal AntônioSoares da SUv», o npsso dlsclpli-nado atlot» profissional AntônioLeone, A cerlmOnia religiosa se-rá celebrada dia 21 do corrente,
Ç» AT bons, na Igreja de SantoAfonso, & Bus Major Ávila.

Bom Desempenho de David
No Apronto do América
Oswaldinho não jogará amanhã contra o Palmeiras — Seguiram

os rubros para São Paulo
EDSON NXo TREINOUNa cancha de Campos Sa-

les, o América aprontou na
manhã de ontem,-para a pe-leja de amanhã contra o Pai-
meiras, na capital bandeiran-
te. Martím Francisco, como
sempre, estoye à frente dos
craques rubros e- a práti-ca revestiufSe de boa movi-
mentaçãp, tendo sido de 90
minutos sua duração.

^0 vigoroso zagueiro titu-
lar da equipe americana foi,
juntamente cQm Osvaldihhõ e
Alarcop, merp expectador do
treino. Edson foj poupado porter se ressentido de uma
contusão, estando, todavia,
cotado a jogar contra-os pai-meirenses.
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AMVMl\ ^Cruzeiros

nn^TsJU^T1 
CThH? ~<^.&^***^-*»ims,*.Mm caso em rouco.ml-nutoa. - mo querendo sair de omo, mando apanhar e levar pronta. -Especialista em dentada-*»«. Pontes mível» (KOAO H) e clrargl» doa maxilares.

B«» do Carmo, 9, sala 901, telefone 6W22H. Somente Sas., 6as. e sábados, das 8 as 19 hs.
DR. JOSÉ MM os populares
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Caci treinou ontem meio tempo. Está cotado para«ítwc BmonM . ' :

Com trelaçõo a Osvajdinho
podemos adiantar que estará
ausente deste novo compro-
mlsso dp América. Alarçon
só entrará' em ação,' desde
qúe haja necessidade.

DAVID EM AÇÃO

A novidade do treino dos
rubros foi a. presença do meia
David, antigo madureirense,
agora integrado no planteide Campos Sajés.' David porr
tpu-se bem no apronto de on.
tem e demonstro^ que pode»
rá- entrar em. áçãP ha peleja
de amanhã contra o Palmei-
ras, desde, qüè-assim julguenecessário o técnico Marfim
Franclspo,

DETALHES DO TBEINQ
Os titulares/venceram por

3x1 no coletivo de ontem,
gpls de Canário, Washington,
e Leônidas. O tento dos su-
pientes foi marcado por David,

As equipes, ensaiaram asr
sim"-

TITULARES; Júlião; Oa-
cá (Souza Filho) e Osmar:
Ivan, Agnelp e Hélio j Òaná-
rio, Washington, Leônidas,
J; Alves e Ferreira-

SUPLENTES: Osni; R0r
mão e Zé de Souza; Rúbeas,
Oto e Maneco; Ramos, Was-.
sil, Romeiro, David e Olício.

RUMO A SAO PAULO
Os tnibros, seguiram ontem

à noite para Sao Paulo, via-
j*»Pd0 a seguinte delegação:
chefe r- coronel Carvalhaes;
técnico — Marfim Frapoisco;médico ^- dr, Tourinhpt mas-saglsta -^ Olavo; roupeífp _
Fernando; jogadores ê" Os-'ni, Caca, Alzemiro, Osmar,Edson, Ivan, Agnelo, Hélio,Rubens, Canário, Washington,Leônidas, J. Alves, Ferreira,Juliao, Ramos. Wassil eAlarcoa. .. ., ,,,

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens
e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS
Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

ELETROCUTADO
Foi eletrocutado o preçoalto. Tudo de graça. Cuecas

uuericanas a CrS 20,00;«Shorts» a Cr? 80,00; Pija-
mas a Cr? 120,00; Meias, a
Cr? 60,00 a dúzia. Tudo Issoest» à disposição de WS. na
loja do «FERA». Rua da Al-
fândega, 284, 1* andar oü
Reembolso PostaL - ~,"

TODO 0 MUNDO
ESTA COMPRANDO
Cuecas a CrS 180,00 a dü»

zia. Camisas brancas em ex»
cepcionai tricoline a CrSi,",
130,00 e Cr? 150,00, Rua da
Alfândega, 318 — 1.» andar.
Rua Vinte de Abril, 1 —loja.
CONFECÇÕES A M A URlí.
Atendemos pelo Reembolso.,

Pensão %
dp Papai

A melhor pensüo de Copa-
cabana. Asseio e respeito.-

* Rua Konatd de- ?
Carvalho, 180
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"A MAE DO ANO"

I
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PARA QUE SEJA PROCLAMADA
A MÃE DO ESTUDANTE ZANDER

NUMEROSAS REUNIÕES REALIZARAM ONTEM OS BARNARtS, ««-!#•»>
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A CAMPANHA SERÁ PATROCINADA PELA AMES - É GERAL A IN-
DIGNAÇAO NO MEIO ESTUDANTIL -OUTROS PROTESTOS CONTRA 0

— BÁRBARO ASSASSINATO 

A GRANDE CONCENTRAÇÃO' queos barnabés realizarão hoje, às 11horas, na CâmaraFederal foi precedida..de.iniensa e entusiástico preparação. Nestes tiltlmo» dias, realiza-ram-se inúmeras reuniões de setores,do funcionalismo. Ainda ontem, os servidores doServiço Nacional de Malária, dos servidores «larífimos e da Ouarda-Civil realizaram mo-vimentadas reuniões, no Associação Médica, UNSP e Automóvel Clube, respectivamente,aprovando as emendas que. apresentarão ao Plano de Classificação de Funções e Cargos,bem como sua participação em massa na grande manifestação de hoje, promovida pelaUn\ão Nacional dos Servidores Públicos. Prestigiaram a reunião.dos guardas-civis, a elacomparecendo, o senador Caiado de Castro e o deputado Frota Aguiar. No clichê, fia-grantes colhidos na UNSP, durante as atividades preparatórias da concentração de hoje'

%¦'¦¦ WÊÊB HlL » M WÊL WJÈ mm 11 íl iP
Ano Vm -jj^- Rio de Janeiro, sexta-feira, 6 de maio de 1955 iç N» 1.494

Aumentos Sucessivos no Feijão Prelo
*

Somente o uberabinha sofreu uma majoração de 100 em saca, em me-
nos de quinze dias —A estocagem é feita com a conivência dos ór-

3A:^lgãos do governo
Em seu boletim de onten."r~"O Sindicato dos Comissários

Consignatárlos de Gêneros
Alimentícios do Rio de. Ja-' 
neiro registra o preço de 700
cruzeiros para a saca de lei-
jão uberabinha, menos de 15

.dias após o mesmo"produto-
¦ ter sido cotado a 600' cruzei-

ros em saca- O espantoso
• aumento sofrido pelo. ubera-

binha refletiu-se imedlara-

RECONHECE
Ò PREFEITO

A AMEAÇA
DE TIFO

NA CIDADE
v Medidas admlnistratl-
vas que estão sendo to-
inadas, valem por um des-
mentido à informação do
diretor do Departamento
de Higiene que não há:pe-:
rlgo de epidemia .dejfióZ.

.• o secretário de .Educa-.-
ção e Cultura, professor
Haroldo Lisboa determi-
nou que todos, os alunos
das escolas municipais
que há mais de dois .anos
tenham deixado de ser va-
clnados contra tifo, o se-
jam imediatamente. "Ain-
da ontem, 'mais. uma me-
dida foi tomada, desta

-vez pelo próprio secreta-
rio de Saúde e Assistên-

:da, dr. Eitel de'Oliveira'
Lima. Determinou qüé,'.á.-.
fim - de atender a maior.
número de vacinações an-
titificas, fosse- ampliado

,.o horário (8 às 17 horas;
diariamente), nos distri-..'
tos sanitários de Botafo-' 
go (Rua' General Severia-
no, 91) e de Copacabana
(Avenida Rainha Eliza-

bete, 248).

mente sobre o mercado va-"rejista 
que elevou de 15 pa-

ra 17 cruzeiros o quilo dês-
se disputado tipo de feijão

-preto. Não obstante o au-
mento registrado nesta se--mana ter sido o maior de-quantos já sofreu o feijão,"tudo indica que novos re-
cordes serão batidos nas
próximas semanas já que a
especulação' assume incríveis

. proporções e têm a tácita
conivência da COFAP.

A "ALTA" í GENE-
RAL1ZADA

Contudo, não foi só o
uberabinha o feijão q,ue s>u-' biu %sta semana. Também
os tipos oriundos de Porto
Alegre, novo e polido e os
de Bolo.Hortsntc.ãCiüaiaui
aumentos semelhantes. O fei-|
jão. preto do Rio Grande do
Sul, o polido, por exemplo,
subiu de 550.cruzeiros para' 670.; e 680 cruzeiros por sa-
ca de 60 quilos. O do tipo
velho passou de 480 para"""600/620- cruzeiros, cotações

; que-continuarão a subir no
. decorrer das próximas sema-
..nas. O feijão de Minas, ve-
-lho, foi;outro tipo. que subiu

em larga escala,' passandodos 440, para 600/620 cru-
. zeiros.

ESTOCAGEM PARA
. MANTER O AUMENTO

O aumento generalizado
dos,preços do feijão no co-

..mercio atacadista vem sendo
..determinado pela livre ação
! dos: especuladores.' que" con--

trolam a distribuição do pro-
„,duto.. nos grandes centros

consumidores. Grandes esto-
-cagens de todos os tipos de

feijão vem sendo* postas em
prática para garantir a ma-
nutenção de altos preços.

...Ainda agora. como denuncia
^ comprova fotogràficamente
o jornal paulista «Noticias

;. de ..Hoje», cerca de 300 mil
sacas de feijão estão sendo
estocadas em São Paulo, em
armazéns Oficiais. Assim, a

. reportagem de «Noticias. de' Hoje»-logrou localizar uma

partida de feijão nos arma-
zéns do Instituto Brasileiro
do Café, situados na Aveni-
da'Presidente Wilson, 5535.
Enquanto o povo tanto- lá
como aqui continua a pagarsucessivos aumentos sobre os
preços do feijão os especula-
dores servem-se j dos pró-
prios armazéns do governo
para consumar seguidos cri-
mes contra a economia po-
pular.

A 
A.M.E.8. vai patrocinar av campanha para. que • mie do Jovem assaMlnadonoa acontecimentos da Contrai seja proclamada «A Mia do Ano», Isto por-gue «o aaaaaslno de Zander revela a irresponsabilidade do atual governo» —disse-nos, ontem, o ar. Clovis Duarte, presidente da Associação Metropolitanade Estudantes Secundários. ... %"T;

! Adiantando: .
-- E* esta a£ solução dos atuais governantes ae problema da Central: emvez de reapareUii-l», pratica absurdas violências contra o povo, que protestaem conseqüência dos maus tratos. *

Importante Debate
Sobre a Crise no

Brasil e a Carestia

IRIA AO BAILE
O v presidente da AMES

. informa-nos que o assassinio
. do Zander teve a maior e

. mais Indignada 'repercussão
entre,os estudantes cariocas,
pois cons>uui uma ameaça
á todo o põvd'.- E, dcPo»B'de
wil.entar que ninguém podeser metraIhndo pela policia,
frisa: •

' — Sentimos-multo a mor-
te de Zander. £le havia com-
prado um convite para o bal-
le, que realizaremos sábado
próximo no Clube Munlci-
pai.. Era já portanto, um
nosso companheiro, que, não
fosse o seu revoltante assas-
sinto, estaria com certeza ao
nosso'lado.

PROTESTOS
Refere-se o presidenta da

AMES à necessidade de pro-testos gerais contra o cr-me
da policia do sr. Café Filho.— Se não protestarmos,outros assassinlos serão per-
petrados ainda — continua.

E informa que, na próxi-ma reunião, a diretoria da
AMES estudará a realização
de numerosos protestos, en-
tre eles a denominação pa-ra a cemtora de Zander, d.
Margarida Tinoco dos San-
tos de "A mãe do-Ano", ini-
clatlva que,- ao mesmo tem-
po, constitui uma forma de
manifestar a ela a solldarie-
dade dos estudantes cario-
cas. E conclui: "Confudo

' estaremos solidários com
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Em nossa redação uma comissão de maritlmos veio prestarsolidariedade ao soldado da Aeronáutica que a policia quertransformar no responsável pelo conflito da Central paraassim mais facilmente fugir às conseqüências de mais umcrime cometido contra a população
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Deputado Josué dé Castre
que abrirá os debates com

uma conferência

i Promovido pelo Sindicato
dos llotelelros, renll/ar-se-á
no próximo dl. , 10, Ah 20

, hprns, nn sede daquela ei\tl;
dado, um Importante debs-
te sobre o tema <A Crise
Social Brasileira e o Pro-
blcma do'Custo do Vida».
Poro o debate foram con-
vldadoB diversos pnrlamen-
tares, dirigentes do Sindl-
calos e organizações popu-
lares, Jornalistas, donas de
casa e trabalhadores. As
dlscussócs serão Iniciadas
depois de uma conferência
do deputado e economista
Josué de Castro.

ADIADA A GREVE
NA COSTEIRA

A Federação dos Murltl-
mos, em reunião realizada
ontem à noite e da qual par-
tlclparem presidentes de 8
Sindicatos marítimos, resol-
veu adiar para a próxima
quarta-feira, dia 11, a gre-
ve geral da Companhia de
Navegação Costeira, que es-
tava marcada para hoje, pe-
Io pagamento dos abonos
referentes aos meses de ja-
neiro, fevereiro, março e
abril. .

Ontem à tarde, os direto-
res da Federação consegui-
ram que o Diretor Geral da
Fazenda assinasse, o proces-
so em que a Costeira pede
verba para o pagamento do
abono atrasado. O processo
de liberação da referida

verba está dependendo agora
«AmfMe dn assinatura do
sr. José Maria Witackcr,
m,iiisitu da Fazenda,

Os dirigentes maritlmos
estiveram também com o
ministro Alencastro Guima-
rães, cuja interferência so-
licitaram no sentido de que
o sr. José Maria Witackcr
libere o mais rápido possi-
vel a verba pedida pela cos-
teira.

Possivelmente ainda hoje,
os diretores da Federação
dos Marítimos irão solicitar
tal providência do próprio
ministro da Fazenda,

calemos diante.de tão revol-
tante crime e que exijamos
do governo a devida punição
dos assassinos".

AMIGOS DE ZANDER

O presidente da AMES, quan-do falava à IMPRENSA
POPULAR

qualquer manifestação que' os estudantes queiram fazer.
E' necessário que não nos

Ontem, recebemos telefo-
nemas de amigos de Zander
Tinoco dos Santos, que pro-testaram contra o seu assas-sinio. Um dos telefonemas
foi do jovem Waldemar Pe-
reira, residente na Rua Ca-
neta, 14, que apontou o go-vêrno como o principal res-
ponsável e reclamou neces-sldade de segurança para osmoradores de subúrbios, que' viajam diariamente nos trensda Central do BrasÜ. Adlan-
tou que falava também^em
nome de Newton, Otávio."Chininha", Hercília e Haimilton, todos amigos de Zan-der Tinoco dos Santos.

INQUÉRITO '
Por sua vez, a polícia jáinstaurou inquérito "para

apurar as responsabiliza-
des" Como se sabe, ela queratirar toda a culpa pelosacontecimentos da Centraldo Brasil sobre o soldadoIvan Ribeiro de Almeida,
que, na realidade, apenas seachava entre o poyo, na oca-siãò do crime.

O inquérito encontra-se
ainda na Polícia Técnica,
em fase de investigação.

Trama a Light Mononotizar
Todos os Transportes no Rio

Projeto favorável à Light na Câmara Municipal — Autoria de Gui-
lherme Monteiro — O que é a CETEL

sDiias Concentrações Dos
| Servidores Municipais -

A Coligação das Sociedades dos Servidores Municipais
„ está convocando todos os funcionários municipais a fim deparücipar da .concentração, .rjo próxlmo;dia .10, às-14 horas,Sua Cârriara ;Federal, .pela rejeição j do «veto ao parágrafoQnico da lei 2.452 que revoga o artigo 40 da,lei orgânica,"¦reduzindo os vencimentos "dos. barnabés. •' íNesse';dia, às 18 horas,: "os funcionários .públicos Irão-66 concentrar na Câmara dos Vereadores, para.exigir o paga-'mento do abono., -

ESCÂNDALO NA PREFEITURA:

PROCESSO CONTRA
ALTOS FUNCIONÁRIOS

1/
j Foi aberto oorem. processo,

administrativo contra idlver-
sos altos; funcionários da
Prefeitura, entre os quais o

\ te. José. Ródwgues Pinto ,Jú-
.nior, Chefe da Fiscalização':

ide Teatro. (42.mil cruzeiros
mensais)/' ¦,.'•-"• y»~'

O sr. José Plntpuè".òú'frps,
.'.èstâo envolvidos nun^èseah-l"dalo cie suborno, é quebra,.dé sigilo no- concurso-para
i oficial administrativo da"Prefeitura. Mais • de cinco"ftiil, candidatos foram'"preju-'
dicados com a suspensão'do
concurso em que esfavain

.r insarltos-íMulto haviam pas-sado meses se preparando,haviam comprado livros, per-dido horas de sono e pago
professores.

Está Incumbida do proces-' so administrativo a mesma
comissão qUe realizou oih-

í quérito para apurar as res-
j ppnsabUidades dos implica-
. dos e que apresentou suas

conclusões ontem. E' a co.
missão formada pelo De-
sembargador Josino de Me-- deiros e pelos" advogados
Nelson Guimarães Barreto e
Raul Ldns e SU.va.

O vereador Guilherme
Monteiro apresentou, ontem,
na Câmara Municipal um
projeto de lei cujo artigo
primeiro revoga a lei 668,
de 3-12-51, que criou os cha-
raados lotações e mlcro-ônl-
bus individuais. Declarou,
ademais, que esse é o primei-ro-passo para «solução»,do
problema dós transportes.

Trata-se, apesar da tenta-
tiva de embuste, de. um ve-
lhó plano da Cetel — emprê-
sa da Light formada por en-
genhelros e que existe sob
pretexto de órgão para con-
sulta de problemas atinentes
aos serviços de utilidade pú-blicá. Dè acordo com a Cetel,
o primeiro passo para o mo-
nopõlio do transporte cole-

tlvo ê a quase extinção dos
lotações e microônibus «in-
divlduais, obrigando-os a se
organizarem em empresas,
pára então, em segunda eta-
pa, uma única eniprêsa pas-
sar ao controle de todos os
veículos coletivos. Na verda-
de, significa deixar aos «in-
divlduais» apenas as linhas
sem importância e afinal ex-
trangulá-los pela concor-
rência.

QUE E' A CETEL?
O ex-vereador Paulo Areai,

da tribuna da Câmara, teve
oportunidade de várias vê-
zes denunciar o perigo que
representa para'o povo carjo-
ca o.tentáculo da Light que
se chama — Cetel. O poder
de penetração; desse tenta-
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A Light é insaciável na- suat.ganância, agora pretende -.iaãa
menos que o .monopólio idos- transportes coletivos¦• de toda
cidade. .Os.bondes oferecem',já um,bom^exemplo, do.que isto
aeria,..aem-falar ~na-evasão dos lucros ¦ para~o - exterior

culo do truste lanque-cana-
dense chega a ponto de ser-
vir de órgão de consultas até
para a Prefeitura. O' novo
plano de trânsito que o pre-feito Alim Pedro vem ten-
tando levar a cabo também
foi elaborado pela Light, e
como lhe convém portanto,através da Cetel. O principalobjetivo da Cetel é preparar
as condições de modo a quea Light monopolize todo o
serviço de transporte urba-
no na capital da República.

PRESSÃO
O projeto de lei do sr. Gui-

lherme Monteiro determina
também: «Os proprietários
de ônibus, micro-ônibus, lo-
tações e camionetas üid.iyi-
duais têm o prazo.de 90 dias
para se organizarem,em em-
presas, ¦! ficando, decorrido
esse prazo,i proibidos de tra-
fegar»., Tratase; do parágra-fo único do artigo primeiro,
que também vem; a calhar
em proveito da Light.

Do projeto resulta, que os
pequenos proprietários fi-
cam liquidados, e as gran-des empresas se fortalecem.
Tornam-se todo-podèrosas,
fixam os preços que bem
entendem. E de acordo com
a CETEL, uma , única em-
presa surtiria mais efeito,
utilizando-se . para isso um
testa de ferro da Light djjs-
íarcado em companhia há-
clonal.

Tal golpe, porém, se tiver'.
prosseguimento ma Câmara

.encontrará forte resistência
entre j muitos ¦ vereadores.

Instituto de Educação:
EXAME DE SAÚDE
DAS CANDIDATAS
AO I» GINASIAL

Serão chamadas a inspeção
de saúde, no Serviço de Sáú-
dé do Instituto de Educação
e Escolas Normais, hoje, sèx-
ta-feira, às 12,30 horas as 32
candidatas selecionadas no
segundo concurso de sele-
ção à 1.» Série do Curso Gi-
naslàl na Escola Carmela
Dutra.

O exame para as 21 can-
didatas selecionadas para o
Instituto de Educação será
feito também hoje, ,às 11.

. horas.

0 POVO APLAUDE OS ESTUDANTES
E VAIA OS TRAIDORES

OS CARIOCAS APLAUDIRAM ontem o trote da Faculda-
de de Direito que percorreu as principais ruas da cidade.
A exemplo das manifestações estudantis realizadas ante-
riormente, o trote da Faculdade de Direito constituiu-se
numa severa critica ao governo. Num dos cartazes lia-se:"O petróleo\'é nosso, mas o Café..." Criticas havia a
Chato. O maior sucesso entretanto alcançou o estudante
que, com um sigma desenhado na manga da camisa, con-
duhia uma galinha verde. Vemos nos clichês acima,dois

flagrantes do trote
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Coluna da Difusão
AMANHÃ, A SÊGÜ NDA APURAÇÃO
DO CONCURSO "RAINHA DA I. M
^S candidatas à Rainha da IMPRENSA POPULAR e seuscabos eleitorais estão vivendo momentos de ansiosa expec-tativa. Isso porque amanhã, às 19 horas, será realizada asegunda apuração do sensacional concurso.

UMA NOVA FEIÇÃO
A apuração de amanhã,

que deverá proporcionar re-
sultados srt.preendentes, mu-' dará - inteimmente a 'feição
do; concurso. Os leitores de-
vem estar lembrados que, à
primeira apuração só^ con-

; correram Rosa e Ana Mace-
do. < Ás outras què já .'esta-•Vam inscritas, preferiram
guardar ós votos que ti-
nham (Rute, Naègecy e Wal-
decl)/ para descarregá-los

; amanhã. ,.1 -.' '.'.
.' Entretanto, nem só destas

três jovens poderão vir as
surpresas. Marly è' Irene,

i candidatas que. se aprésèn-'taram posteriormente, deseft-
volveram grande atividade<;e

„poderão .aparecer nqs.primei-
ros lugares, amanhã. ' .*

:* .. COMISSÃO
DE COMERCIÃRIOS

Na reuniãb das candidatas,
realizada terça-feira última,
Hène-:reclamou da falta de

ADIADA
... A FESTA-
DA GRANJA
Conforme nota emitida

pela ACAID e publicadaem nossa edição de on-
tem, foi transferida a fes-
ta que deveria se reall-
zar no próximo domingo,
dia 8, nà Granja das Gar-

.ças, em Campo Grande.
, A AÇÁID aguarda queas Comissões prestemconta dos 4,000 convites
distribuídos para fixar <a
data definitiva , de reali-.
zação da festa. ' ' -

apoio por parte* dos comer-
ciários e da Comissão do
Centro da Cidade. Os resul-
tados da critica já começa-
ram a aparecer. O comercia-
rio Santos, um dos mais an-
tigos campeões do ajudismo,
veio à nossa redação comu-
nicar que já foi constituída
a Comissão de Comerciários
de Apoio a Irene. E aprovei-
tou a oportunidade para le-
var 2.000 votos, que preten-
de passar em pouco. temjpo.

Fazem parte da comis-.
são — adiantou Santos —
comerciários da Mesbla, Ex-
posição, José Silva e outras
grandes lojas. Vamos traçar
rapidamente nossos planos
e colocá-los em execução pa-
ra tornar nossa colega co-
merciária Irene, 'a Rainha'da

:IMPRENSA POPULAR...-
Aliás — frisou ainda o>. cabo eleitoral de Irene — te-

mos uma velha tradição de
não perder concursos, tanto'
que em 1954 nossa comissão
apoiou- a. candidatura vito-
riosa de Ulara.'

REÚNEM-SE HOJE AS
COMISSÕES DA ACAID

E AS CANDIDATAS
4 Hoje, às 19-horas, vão so
reunir em nossa redação, cen.
vocadas'. pela diretoria da
ACAID,. as Comissões de
Bairros e Empresas, com a
Presença das Jovens cândida-
tás-à 'Balriha 'da IMPRENSA i
POPULAK ' : > '.

. Duas questões centrais se-
rão discutidas durante a reu-

,nião:.,: j*j , O-. adiamento. dà'
Festa ,da Granja qué estava
programada para o dia 8; 2»)

^participação aUva • das

ROSA E WALDECI .
Rosa contou-nos i que. pre-tende ¦ sustentar a liderança

do concurso. ...;._>
O apoio que recebi9 dós

marítimos significa um áprè-
ciável número de votos. Mas
não contento-me apenas com
isso e estou trabalhando pa-ra arranjar mais cabos elel-
torais.

As criticas que Waldeci fêz
à Comissão da Saúde tam-
bém estão surtindo efeitos.
Um dos diretores da Comis-
são procurou-nos e já pron-tlíicou-se a dar uma «vi-
rada*. ¦¦•¦ '

Agora vamos recuperar
; o tempo perdido.

1 C0MANDISTA
DIÁRIOIi Ao vender êste jornalé a seu vizinho ou colega

P de trabalho não esqueça
g de recortar o cupão abai-
g xo, pois com êle você con-á corrprá, ao, concurso.do
1 "comandistít ;diário". O
I cupão vale tainbém como
g-um -voto. para-qualquer
I candidata à "Rainha daI.P.".

Comissões' no
Rainha.

Concurso tda

I I
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